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S . i J u a n W U r e c i b i r á 

a l o s B e y e s d e B é l g i c a e l 

p r ó x i m o d í a 8 d e J u n i o 
K o n n e r s r e u t h ( A l e m a n i a o c c i ­

den ta l ) . — U n a vez m á s , c o m o 
todos los a ñ o s en S e m a n a S a n ­
ta Teresa N e u m a n n —nue c u e n -
ta sesenta y dos a ñ o s de e d a d — 
ha v is to a p a r e c e r n u e v a m e n t e 
sobre c u e r p o h e r d a s s i m i l a -
res a las q u e s u f r i ó J e s u c r i s t o e n 
la Cruz. 

El a ñ o u l t i m o , se e n c o n t r a b a 
mal d" s a l u d y no se p e r m i t i ó a 
los fieles que d e s f i l a r a n a n t e su 
Jecho c o m o v e n i a s f ^ n d o cos ­
tumbre . A u n q u e su s a l u d es m e -
\(\r este a ñ o , no se sabe W a v í a 
s¡ ser^n a d m i t i d o s l o s fieles e n 
cU p e q u e ñ a casa. 
EL P A P A R ^ C ^ B T R A A L O S 

REYES D E B E L G I C A 
Ciudad d e l V a t i c a n o . — S u 

San t idad -Xnan X X I H j - e c i b i r í a l 
Rev B a l d u ' n o y a l a R e i n a F a -
biola e l 8 de J u n i o e n a u d i e n c i a 
pr ivada , s e ^ ú n se a m m e i a e n e l 
Va t i cano . E l Pad re S a n t o les i m ­
p a r t i r á su p r i m a r a b e r i d ' c í A n 
papal d e s p u é s d? l m a t r i m o n i o de 
los M o n a r c a s — - ^ f e 
AtmTF.NCTA P O N T I F I C I A 

C iudad d e l V a t i c a n o . — L a a n ­
d a n c i a gev^ni de es ta m a ñ a ­
na se Jia ce l eb rado e n l a B a s f r c a 
de San P e d r o , d e b i d o a la e x t r a ­
o r d i n a r i a a f l u e n c i a de p e r e g r i ­
nos. 

En e l t e m p l o se e n c o n t r a b a n 
c^rca de d '^z m i l fieles p r o c e ­
dentes de F r a n c ; a , B é l g i c a , S u i ­
za, I n g l a t e r r a , I r l a n d a , E s t a d o s 
Unidos , A l e m a n i a , A u s t r i a . N o -
r"?<ra, E s p a ñ a , P o r t u e a l , B r a s i l , 
M P « C O .y a i r a s - a c i o n e s » 

E n su b r ^ v e d i s cu r so e l A u ­
gusto P o n t í ^ c e m a n i f e s t ó su 
c o m n l a c í ' n o j a ñ o r l a p r e s e n t a 
df» r ep re sen t an t e s de t a n t o s p a í ­
ses. 

E L N U N C I O , E N C O M I » L A S 
C a m i l l a s . — Pr o c e d e n t e de 

M a d r i d Uefi-ó el N u n c i o de S u 
S a n t i d a d M o n s e ñ o r A n t o n i u t t i , 
oue o f i c i a r á los s o l e m n e s actos l i ­
t ú r g i c o s de Jueves. V i e r n e s y S á ­
bado S a n t o , y p l D o m i n t r o de R e ­
s u r r e c c i ó n c o n f e r i r á ó r d e n e s sa­
gradas a 27 nuevos sace rdo tes . 
P E R E G R I N O S D E T O D O E L 

M U N D O , F N R O M A 
Roma. — P e r e g r i n o s p r o c e d e n ­

tes de t o d o el M u n d o h a n c o ­
menzado a r e u n i r s e e n es ta c i u ­
dad p a r a t o m a r p a r t e e n las c e ­
remonias de l a S e m a n a S a n t a . 

La p r i n c i n a l s o l e m n i d a d c o ­
mienza m a ñ a n a p o r l a t a r d e , 
cuando S u S a n t i d a d e l P a p a 
Juan X X I I I , p r e s i d a los s e r v i -
c.os del Jueves S a n t o e n l a B a ­
síl ica de S a n J u a n L a t e r a n e n s e . 

d u r a n t e l a c e r e m o n i a S u S a n -
t 'dad l a v a r á los pies a t r e ce se­
mina r i s t a s , c o m o C r i s t o l a v ó los 
ds sus d i s c í p u l o s e n l a ú l t i m a 
cena. — E f e . 

L a S. E . A. T . 0. exprese s u "grave 
p r e o c u p a c i ó n " por e l c a s o de L a o s 
A l c o n c l u i r l a s r e u n i o n e s , s u s m i e m i r o s d i c e n q u e s i c o n t i n ú a 

l a l u c h a e s t á n d i s p u e s t o s a t o m a r l a s r e s o l u c i o n e s m á s a p r o p i a d a s 
• • -

L l a m a m i e n t o d e l o s c o m u n i s t a s a l e j ó r c i t o r e a l l a o s a n i o p a r a q | e s e s u b l e v e 

Habiendo amado a los suyos 
i o s a m ó 
hasta el fin 

El lEI A a i u n . — A v a n z a n con r i t ­
m o acelerado las obras del 

puer to de E l Aai i rh , quo en sn p r i m e r n - f a s e - c o n s i s t i r á en una l a r -
«a p l á t a f o r n : a que - se in te rna has ta las aguas m á s profundas . E n 
la «foto», un momento de l a c o n s t r u c c i ó n de los basamentos de 

h o r m i g ó n que s o s t e n d r á n ol l a rgo voladizo de 300 m e t r o s . 
(Foto « E u r o p a - P r e s s » ) 

E l p e r i ó d i c o v a t i c a n o s u b r a y a 

e l s i g n o c o m u n i s t a d e l a 

« C o n f e r e n c i a p r o - a m n i s t í a » 

N a s s e r y s u G o b i e r n o e l o g i a n l a p a r t i c i p a c i ó n 

e s p a ñ o l a e n i a F e r i a A g r í c o l a d e E l C a i r o 

Ciudad del V a t i c a n o . — « L ' O s s e r v a -
tore B-omano» publ ica hoy una no ta 
t i t u l ada « C o n f e r e n c i a de P a r í s » , en 
la que, t ras i n f o r m a r que los p e r i ó ­
dicos y radios comunis tas han dado 
pa r t i cu l a r rel ieve a una conferencia 
celebrada en P a r í s pa ra induc i r a l 
Gobierno e s p a ñ o l a conceder u n a 

a m p l i a a m n i s t í a a los presos y a los 
exi lados p o l í t i c o s , a ñ a d e t 

« Q u e los comunis tas adopten i n i ­
c i a t ivas de esta í n d o l e es comple ta ­
mente n a t u r a l , pero lo es mucho me­
nos el que no comunis t a s o, como en 
este caso, an t i comuni s t a s , se pon­
g a n d ó c i l m e n t e a su s é q u i t o s i rv i en ­
do- a manifes taciones de un confor­
m i s m o bajo y o b t u s o » . 

« L a s i t u a c i ó n de la Ig les ia C a t ó ­
l i c a en todos los p a í s e s dominados 
p o r él c o m u n i s m o es angust iosa y 
d r a m á t i c a . Pero no hemos le ído 
n u n c a —concluye « L ' O s s e r v a t o r e Ro­
m a n o » que los comunis tas de los 
p a í s e s l ibros hayan sido exhortados 
a asociarse a c a m p a ñ a s pa ra la t u ­
t e l a de los m á s elementales dere­
chos humanos, negados en t e o r í a y 
o p r i m i d o s en l a p r á c t i c a » . 

E S P A Ñ A E N L A F E R I A A G R I C O ­
L A D E E L C A I R O 
E l Cai ro .—Con toda so lemnidad 

se i n a u g u r ó la F e r i a I n t e r n a c i o n a l 
A g r í c o l a de E l Cairo . E l p res iden te ' 
Nasser y el Gobierno en pleno visi-1 
t a r o n de ten idamente el p a b e l l ó n que 1 
en d icha F e r i a poseen unas f i r m a s 
e s p a ñ o l a s . E l pres idente Nasser exa­
m i n ó con i n t e r é s la m a q u i n a r i a 
exh ib ida y a s i s t i ó a los ejercicios de 
v e h í c u l o s todo te r reno y t rac tores , ( 
f e l i c i t ando al embajador de E s p a ñ a I 
y a los pa r t i c ipan tes e s p a ñ o l e s . 

B a n g k o k . — E l C o n s e j o de m i ­
n i a r o s de la S E A T O h a t e r m i n a ­
do sus r e u n i o n e s e n esta c i u d a d . 

H a s i d o a p r o b a d a , p o r U n a n i ­
m i d a d , u n a r e s o l u c i ó n , en l a q u e 
se h a c e cons a r l a era ve p r e o c u ­
p a c i ó n p o r l a s i t u a c i ó n en L a o s 
y e n l a q u e se . e ñ a l a q u e s i ;;e 
c o n t i n ú a n las o p e r a c i o n e s m i l i ­
ta res , los m i e m b r o s de ta tíEATO 
e s t á n d i s p u e s t o s a t o m a r l a a -
c i ó n m á s a p r o p i a d a a l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s . 

L a r e s o l u c i ó n d e j a a h i e r t o el 
c a m i n o p a r a q u e lo5 m i e m b r o s 
de la O r g a n i z a c i ó n a c t ú e n i n d i ­
v i d u a l m e n t e e n c a s o de i n t e r v e n ­
c i ó n a r m a d a . 

L o s m i e m b r o s de las d e l e g a c i o ­
nes, h a n d e c l a r a d o que l a r e s o ­
l u c i ó n h a s i d o a p r o b a d a p o r u n a ­
n i m i d a d , p e r o q u e e l j á r r a f o p r i n ­
c i p a l de l a m i s m a o m i t e - l a r e ­
f e r e n c i a a u n a a c c i ó n m i l i t a r 
c o n j u n t a . " 'Si c o n t i n ú a la l u c h a 
m i l i t a r e n L a o s — s e ñ a l a l a r e s o ­
l u c i ó n — los m i e m h r o s de l a 
S E A ¡ T O e s t á n , de a c u e r d o c o n e l 
t r a t a d o , d i s p u e s t o s a t o m a r • u a i -
q u i e r a c c i ó n a p r o p i a d a e n l a s ac­
t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s " . Se h a c e 

n o t a r q u e l a r e s o l u c i ó n se r e f i e r e 
•a '" todos los m i e m b r o s d e l a 
S E A T O " . 

E1 m i n i s t r o f r a n c é s de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , M a u c i c e C o u v e de 
M u r v i l l e , h a e x p r e s a d o h o y l a sa­
t i s f a c c i ó n de F r a n c i a p o r q u e ia 
r e s o l u c i ó n de l a S E A T O s o b r e 

L ^ o s d é p r i o r i d a d a l a c u e r d o p o ­
l í t i c o s o b r e la a c c i ó n m i l i t a r . 

C o u v e d , M u r v i l l e h a d e c l a r a ­
d o q u e t e n d r á n q u e c e l e b r a r s e 
n u e v a s c o n s u l t a s e n t r e los o c h o , 
pa ises de la S E A T O , an tes de 
q u e p u : d a a d o p t a r s e u n a a c c i ó n ! 
m i ' i t a r c o l e c t i v a . e n Laos . 

L o ? i n f o r m a d o r e s le p r e g u n t a ­
r o n sj e s t a s . c c n M / ^ 's p o d r í a n t e ­
ner l u g a r a t r a v é s de Jos c a n a ­
les d i p l o m á t i c o s , a lo que M u r ­
v i l l e r e s p o n d i ó : ' " E s t o se v e r á 
c u a n d o l l e g u e e l m o m e n t o , s i é s 
q u é l l e g a " . 

" D e i e m o s que c o n t i n ú e n las 
n e g o c i a c i o n e s — d i j o r e f i r i é n d o s e 
a las p r o p u e s t a s b r i t á n i c a s — . h e ­
m o s h e c h o t o d o l o pos ib le p a r a 
n o p e r j u d i c a r e n l o m á s m í n i ­
m o las d i s c u s i o n e s que p u e d a n 
t en ' . r l u g ^ r <"on l o s c o m u n i s t a s " . 

E l s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e ­
a m e r i c a n o . D e a n P u s k , ha a d ­
v e r t i d o h o y q u e t o d o e l S u r e s t e 
de A s i a e s t á a m e n a z a d o p o r el 
c o m u n i s m o y d e c l a r ó que " n o s 
e n f r e n t a m o s c o n l a a m e n a ? » " . 

A e r e g ó P u s k q u e " l a S E A T O , 
e s t á c o m p r o m e t i d a a m a n t e n e r l a 
paz en l a z o n a d e l t r a t a d o " y 
q u e " e l h e c h o m á s i m p o r t a n t e 
de esta c o n f e r e n c i a do la O r e a -
n i z a c i ó n h a s ^ o que l o ' o c h o 
m i e m b r o s de e l l a h a n r o a f i r m a d o 
i m á n i m e m e n t e l a s c l á u s u l a s d e l 
t r a t a d o " . 

E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o , 
se n ^ e ó a r e v e l a r el t i e m p o n u e 
los E s t a d o s U n i d o s o la S E A T O 
e s t á n d i s p u e s t o s a e s p e r a r ja r e s ­
pues ta de la U n i ó n S o v i ^ t i ^ a a 
la, p r o p u e s t a b r i t á n i c a sobre L a o s . 
T a m p o c o se r e f i r i ó a. la P o s i c i ó n 
a d o p t a d a p o r los E s t a d o ^ U n i ­
dos d u r a n t e l a s c o n v e r s a c i o n e s . 

R e s p o n d i e n d o a . o t r a p r e g u n t a 
s o b r e s i c o n s i d e r a b a s u f i c i e n t e ­
m e n t e e n é r f i c a l a r c s o ' u c i ó n t o ­
m a d a , e l s e c r e t a r i o de E s t a d © d e ­
c l a r ó qu? "eo e l l a c o n s t a t o d o lo 
n e c e s a r i o " . — E f e . 

C O N S U E T A * ! T H I N O -
S O V I E T I C A S 

W a s h i n g t o n . — D e f u e n t e d i ­
p l o m á t i c a i n d i a se d e c l a r a q u e e n 
P e k í n e s t á n c e l e b r á n d o s e c o n s u l ­
tas c h i n o - s o v i é t i i c a s acerca d e l 
n o s i b l e cese de h o s t i l i d a d e s e n 
L a o s . 

C o m o so h a d i c h o , ios o c c i d e n ­
t a l e s e s t á n e s p e r a n d o c o n t e s t a c i ó n 
de l a U R S S a u n a n o t a b r i t á n i c a 
do l a s e m a n a p a s a d a e n q u e se 
a b o b a b a p o r u n a s u s p e n s i ó n de 
h o s t i l i d a d e s s u p e r v i s a d a s y p o r 
l a r e u n i ó n de u n a c o n f : r e n c i a 
d e c a t o r c e n a c i o n e s sobre L a o s . 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

E a c e r c a b a e l m o m e n t o de la 
m u e r t e de J e s ú s , h a b í a l l e g a d o 

e l i n s t a n t e e n que e l R e d e n t o r , 
c u m p l i d a su m i s i ó n e n la T i e r r a , 
i b a a v o l v e r a l P a d r e , i b a a a b a n ­
d o n a r este m u n d o . 

P e r o su a m o r n o le p e r m i t í a de­
j a r so los a los h o m b r e s y e n t o n ­
ces, con su s a b i d u r í a y su o m n i -

1 p o t e n c i a , b u s c ó u n m e d i o de v o l v e r 
| a l P a d r e y q u e d a r s e e n t r e n o s ­
o t r o s . 

a y u n a r a G O í n a a i i p d e r l a s i n s t i t u y ó la E u c a r i s t í a — e l m i l a g r o 

O f l f t J P f l I P Í l S l f f l P Q lde ,os m i l a S r o s e n f rase de S a n t o 
C l l n l I I I G U O U O d I T o m á s - en l a que se u n e , de m a 

M a d i s o n (Wiscons in ) . — V a r i o s ñ e r a i n e f a b l e , m a r a v i l l o s a , l a n a -
d i v i n a c o n l a h u m a n a , 

EI w m PÜ 
ÍII 

s e c r e e Q u e e s t o p u e d e 

V a r i o s ñ e r a 
c i e n t í f i c o s de l a Un ive r s idad de W i s - t u r a l e z a 
cons in han anunc iado haber descu- , , , , _ . 
. . . . . £ - c u a n d o e l h o m b r e c o m u l g a . C o n la 
b i e r to el v i r u s m á s p e q u e ñ o cono- r , " 0 
c ido por l a c iencia —el « B r o m e - E u c a r i s t í a , e l h o m b r e se e leva , d e l 
g r a s » — y h a n expresado la o p i n i ó n .-abismo de s u m i s e r i a , a u n r a n g o 
de que su labor puede conduc i r a cas i c e l e s t i a l y d i v i n o , p o r l a c o -
nuevos conocimientos sobre los v i - „ c « « »>„ 

. -a Zi m u m o n que c o m o a h r m a s a n P e -
rus que causan cientos de enferme- ^ J, . 
dades d r o nos h a c e p a r t i c i p e s de a q u e l l a n a t u r a l e z a d i v i n a . 

T a l descubr imien to puede a r ro - . A g r a d e z c a m o s este d o n de D i o s y h o y , a l c o n m e m o r a r e l a c o n -
j a r nueva l uz pa ra c o m b a t i r en- t e c i m í e n t o de l a i n s t i t u c i ó n de l a E u c a r i s t í a , c a i g a m o s de h i n o j o s 
í e r m e d a d e s como el c á n c e r la po l lo- c a n t a r c o n S a n t o T o m á s . 4.A ^ a l t o S a c i . a m e n t o a d o r é m o s I e ) 
m i e l i t i s y epidemias del ganado co- , . ' 
m o l a glosopeda.—Efe. r e n d i d o s . " 

F r a n c i a n o c o n í r i b u i r á a l o s g a s t o s 

m i l i t a r e s d e l a O N U e n e l C o n g o 

E n unas declaraciones, Mcbutu informa que e s l á 
negociando con Ltinduta J^f«; militar de ios lumumbutasg 

S e a n u n c i a p a r a e l 2 8 d e D i c i e m b r e l a i n d e p e n d e n c i a d e T a n g a n i k a 

f o r m a e n f u e n t . s a u t o r i z a d a s , 
c e n t r i b u c i ó n de los gas tos de l a s 
o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s en el C o n g o , 
s e e n n se i n í c r m a e n m e n t e s a u ­
t o r i z a d a s . 

; Sede de l a s N a c i o n e s U n i ­
das .— F r a n c i a se 1.a n e g a d o 
a p a g a r s u c o n t r i b u c i ó n de los 
gas tos de las o p e r a c i o n e e s m i l i ­
t a r e s e n e l C o n g o , s e g ú n se í n -

V i s í t a a l a e x p o s i c i ó n 

p e r m a n e n t e d e l I . N . 1. 

M a d r i d . — S i r K o g e r M a k l n s , 
presidente de la C o m i s i ó n de 
E n e r g í a A t ó m i c a inglesa, acom­

p a ñ a d o • del presidente del I n s t i t i í t ó N a c i o n a l de I n d u s t r i a , s e ñ o r 
Suanzes y o t ras personalidades, du ran te su v i s i t a a l a E x p o s i c i ó n 

Pe rmanen te de d icho I n s t i t u t o . — ( F o t o «Ci f ra» ) 

MMU i f. LII. toili] las l i a s íel 
S ülliS i 

D e t e n c i ó n d e s e t e n t a d i r i g e n t e s r e b e l d e s e n L y o n 

T ú n e z . — E l l l a m a d o " G o b i e r n o p r o v i s i o n a l a r g e l i n o " n o t i f i c a a 
t r a v é s de u n c o m u n i c a d o , q u e si e l G o b i e r n o f r a n c é s m a n t i e n e c o n ­
s u l t a s c o n o t r o s g r u p o s p o l i i i c o s de A r g e l i a d u r a n t e las n e g o c i a c i o ­
nes de E v i a n , é s t a s so d e s a r r o l l a r á n e n " u n a a t m o s f e r a de c o n f u ­
s i ó n c o m p l e t a " , c o n f u s i ó n n o f a v o r a b l e — a ñ a d e e l c o m u n i c a d o — -
a u n f i n p o s i t i v o " . 

L a n o t a dice t a m b i é n q u e las n e g o c i a c i o n e s s ó l o p u e d e n ser 
m e n t e n i d a s e n c o n d i c i o n e s de c o m p l e t a f r a n q u e z a , e n i n t e r é s do l a 
paz , a f i n d e que , s i se r o m p e n , n o se p u e d a n e c h a r l a s c u l p a s a U a -
d ' e . — E ' e . 
D E T E N C I O N E S 

L y ó n . — S e t e n t a m i e m b r o s d e l F r e n t e N a c i o n a l do L i b e r a c i ó n 
A r g e l i n o h a n s i d o d e t e n i d o s r o r la p o l i c í a f r ancesa , c o n f o r m e se h a 
a n u n c i a d o h o y e n m e d i o s p o l i c i a l e s . 

Es tos m e d i o s a ñ a d e n q u e los s e t en t a r ebe lde s n o r t e a f r i c a n o s 
f u e r o n d e t e n i d o s en ol c u r s o do u n a r o d a d a l l e v a d a a cabo el d o ­
m i n g o en los b a r r i o s d o n d e h a b i t u é I m e n t c r e s i d e n i o s m u s u l m a n e s . 

L a a c t i v i d a d do l a r e d do m i e m b r o s de l F . L . N , que , s é e x t i e n d e 
s o b r e los t r o s ' d e n os m i l o b r e r o s m u s u l m a n e s a r g e l i n o s q u e t r a b a ­
j a n en F r a n c i a , p r á c t i c a m e n t e , es i n t e n s a o n l a r e g i ó n ' i n d u s t r i a l 

cío L y ó n . E f e . 

frt* i i ü K l «paso» do J e s ú s Cruc i f i cado , de la 
p a r r o q u i a de San lycsmes Abad, que on ej . p a r r o q u i a (IC aan i.*-Mne:> / n « i u . 41*0 > ü 

piadoso V i a Cruc i s pen i tenc ia l de l a noche del m i é r c o l e s Santo, 
r e c o r r i ó diversas oalles hurgubsas (Folió K t M ' K . 

En Sevilla desfilóla Cofradía del Santísimo Cristo de 
Burgos, de la que es Hermano Mayornuestro Ayuntamiento 

S i g u e a u m e n f a n c / o e l f e r v o r r e l i g i o s o d e l p u e b l o e s p a ñ o l 

e n l o s c o r t e j o s p r o c e s i o n a l e s d e l a S e m a n a S a n i a 
S e v i l l a . — C o n t i n ú a n c o n ex­

t r a o r d i n a r i o f e r v o r los des f i l es 
p r o c e s i o n a l e s d e la S e m a n a S a n ­
t a . D u r a n t e l a n o . h o de h o y h a n 
h e c h o í s t a c i c n on l a C a t o o r a l 
s i e t e c o f r a d í a s c o n u n t o i a l d e 
t r e c e " p a o s " . 

L a p r i m o a o n s a l i r , a l a s t ros 
y m e d i a de l a t a r d e fue l a de 
N u e s t r o P a d r e Jes^s de la Sa­
l u d y M a r i a S a n t í s i m a d e l R e f u ­
g i o , de la p a r r o q u i a de S a n B e r ­
n a r d o , c o f r a d í a m u y p o p u l a r e n 
l a q u e dosde e l p a s a d o s t e l ó f i ­
g u r a n d e p e n i t e n t e s f amosos t o -
r o ' o s . 

E n t r o las c o f r a d í a s q u e d e s f i ­
l a r o n f i g u r a b a n l a d e l C r i s t o de 
B u r e o s , í f e t f a c i o n e s y LÚ-MIHKI- . 
de á a n P e d r o y Ivlanria de p í o s 
d e í a P a l m a , d e l a Ig l e s i a p a r r o ­

q u i a l d o S a n P o d r o . D e esta c o ­
f r a d í a s o n H e r m a n o s m a y o r e s h o ­
n o r a r i o s los A y u n t a m i e n t o s d e 
B u r g o s y S e v i l l a . 

L a s c o f r a d í a s n o c e s a r o n do 
d e í f i l a r p e r la c a r r e r a o f i c i a l 
h a s t a c o r : a do las o n c e de l a n o ­
che , s i e n d o n u m e r o s a s las H e r ­
m a n d a d e s q u e r e g r e s a r o n a s u s 
t e m p l o s r a s a d a s . l a s doce. 

E l f e r v o r , s i e m p r e e x t r a o r d i n a ­
r i o . S" h i z o p a t e n t e de m a n e r a 
t r n í y p a r t i c u l a r e n las m o m e n t o s 
de las s a l i d a y e n t r a d a d e l a s 
i m a g o n e s e n sus r e s p o e f i v e s t e m ­
p los , p r o d i g á n d o s e las saetas. 

E N M A L A G A 
Ní; i iu ' - : i l a Jornada 4el 

M i é r e o i e s í ' a n r o h a t e n i d o t i n a 
e s p e c i a l s l g n l i i c a c i o n c o n los i r a s -

l a d o s d o las i m á g e n e s a sus r e s - ) 
p e c t i v o s t r o n o s . 

A las s i e ' o y m e d i a do la t a r d o , 
d o l a i g l e s i a d o S a n J u a n , s a l i ó 
la H e r m a n d a d del S a n t í s i m o 
C r i s t o de las A n i m a s d e Cieeos 
y N u e s t r a S e ñ o r a d e l M a y o r D o ­
l o r e n !?. S a n t a V e r a C r u z . Es u n 
c o r t e j o s e v e r o r n ol q u e f i g u r a n 
c i e g o s y los c a b a l l e r o s p a r a c a i ­
d i s t a s l e g i o n a r i o s de l E j é i c i t o de 
T i e r r a . 

I a H e r m a n d a d d e l a P a l o m a 
d e s f i l o a. c o n t i n u a c i ó n . E n l a p r e ­
s i d e n c i a f i g u r a b a u n a r e p r e s m -
t a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o do M a ­
d r i d (Hio es H e r m a n o M a y o r A l 
i ' - ' -- da la í m a P c i i 'i<.- í a V l r g e í i 
p o r la c a i i e d e C a r i a s y p l a z a de 
J o s é A m o n i o . Í U C J O U S O H á ü a a 

c o n t e n a r e s d e p a ' o m a s q u e so p o ­
s a r o n o n el p a l i o do l a s a g r a d a 
i m a g e n . 

D e la l e l e s i a de S a n t i a g o so d i ­
r i g i ó a l a a n t i g u a p r i s i ó n p r o v i n ­
c i a l , h o y m o d e r n o i n s t i t u t o ge-
r i á t r i c o y p s q u i á t r i c o p e n i t e n c i a ­
r i o , l a c o f r a d í a d e N u e s t r o P a ­
d r e J e s ú s el R i c o y M a r í a S a n t í ­
s i m a d e l A m o r . P o r e spec i a l p r l -
w l log ío c o n c e d i d o p o r C a r l o s I T I 
p o n o en l i b e r a d a u n p r e í o . Es ­
te a ñ o h a s i d o l i b e r t a d a J o s é R e -
c i ó E s c o l a n o, d e 3 2 a ñ o s , d e M á ­
laga , c o n d e n a d o p o r d e l i t o d e 
a t e n t a d o . P ro .M 'ba . e n r o p r e s o n -
t a c i ó n de l m i n i s t r o de J u s t i c i a e 
m a i f i s l r a d n de esta A n d u m c b Se 
uOí B i a j í q u e z > i <-i.i c-.-.ruíácioaci 

1 . (Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Ss a ñ a d o e n estos c í r c u l o ! ? q u e 
D e G a . u l l e y . s u s m i n i s t r o s c r e ­
y e r o n desde e l p r i n c i p i o — y i s í . 
i o d i j e r o n — q u e e l h e c h o de e x ­
c l u i r a las t r o - as do los " p a í s e s 
e u r o p e o s i n t e r e s a d o s " , de las f u e r ­
zas de las N a c i o n e s U n i d a s e n 
e l C o n g o , e r a u n o n o r í u n d a -
m e n t a l . 

O t r a e q u i v o c a c i ó n , desde el 
p u n t o de v i s t a o f i c i a l f r a n c é s , h a 
s i do q u e las N a c i o n e s U n i d a s n o 
a p o y a s e n a£ G o b i e r n o c o n g o l é s 
d e l p r e s i d e n t e K a s a v u b u . 

Se a g r e g a q u . ' os p r o b a b l e q u e 
e n b r e v e se p u b l i q u e u n a ñ u h " C i o 
a c l a r a n d o l a p o s t u r a f r a n c e s a . L a 
c r e e n c i a de q u e l a a c c i ó n d e p o r 
l ' t i c a o n el C o n g o c o m o se c o n ­
c i b i ó y se p u s o e n p r á c t i c a o ra 
p r o l o n g a r u n a c r i s i s m á s q u e h -
s o l v e r l a , y e l deseo de n o c h o c a r 
p ú b l i c a m e n t e c o n los a l i a d o s , r s 
l o q u e 11 .vó a F r a n c i a a a b s t e n é r -
se s i e m p r e q u e se pu?o a v o t a ­
c i ó n la c u e s n ó n de l C o n g o é n 
las N a c i o n e s U n i d a s . 

E 9 de D i c i e m b r e , l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n f r a n c e s a ñe las N a c i o ­
nes U n i d a s i n f o r m ó que F r a n c i a 
no p o d í á c o n t r i b u i r f i n a n c i e r a ­
m e n t e a l f o n d o es e c i a l p a r a 11 
C o n g o p o r c u e s t i ó n de p r i n c i p i o s . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
M O B U T U 

l o o p o l d v i l l e . — E l g e n e r a l M o -
b u ' u ha m a n i f e s t a d o a l o s p e r i o ­
d i s t a s q u e l a s f u e r z a s ¡ u m u m b i s -
t a s de l a p r o v i n c i a O r i e n t a l , a l 
m a n d o de l g e n e r a l L u n d u i a , se 
h a n r e t i r a d o e n l a zona f r o n t e r i ­
z a de l a p r o v i n c i a E c u a t c r i a l y 

M o b u t u e x p l i c ó q u e el c o m a n ­
d a n t e do sus f u e r z a s e n l a r e p e t i ­
d a zona f r o n t e r i z a , t e n i e n t e c o ­
r o n e l L o u i s B o b o . ? é , i n i c i ó e l m a r ­
tes c o n v e r s a c i o n e s con u n a de l e ­
g a c i ó n de doce o f i c i a l e s de S t a n -
l e y v i l l e . Se c r e e q u e t a l e s c o n v e r ­
sac iones t i e n e n p o r o b j e t o p r e ­
p a r a r u n a r : u n i ó n e n t r e M o b u ­
t u y L u n d u i a , c o n . m i r a s a u n a 
s o l u c i ó n p a c i f i c a d e l p r o b l e m a do 
l a p r o v i n c i a O r i e n t a l . 

E n sus d e c l a r a c i o n e s , M o b u t u 
m a n i f e s t ó t a m b i é n q u e la d e i o -
g a c i ó n , m i l i t a r d o S t a n l e y v i l l o h a ­
b í a p e d i d o l a r e t i r a d a de las f u ^ r -
7a.3 d e l G o b i e r n o d e L o o p o l d v i l l e . 
A ñ a d i ó q u e n o h a b í a acced ido ; a 
e l l o , p e r o q u e s i h a b í a d a d o R U 
p a l a b r a de q u e sus t r o p a s n o SG 
e n ' r o g a r í a n n u n c a a a c c i ó n á g i f é -
s i v a . . . , 

M o b u t u d i ó l e c t u r a a u n Co­
m u n i c a d o d a d o a l f i n a l d o lias 
d i s c u s i o n e s do c a r á c t e r m i l i t a r 
h a b i d a s . en t re l o s G o b i e r n o s c e n ­
t r a l , do K a t a n g a y do K a s a i d e l 
S u r . E n él se e x n r e s a l a a d o p ­
c i ó n de, p l a n e s c o n c r e t e s p a r a 
c o m b a t i r p o r ¡ e u a l í a s u b v e r s i ó n 
i n t e r n a y c u a l o u i e r i n t e n t o do l a 
O N U - de i n j e r i r s e en los a s u n t o s 
i n t e r i o r e s d e l C o n g o . 

A s i s t í a n a l a C o n f e r e n c i a de 
P r n e s a e l j e fe de l G o b i e r n o , Jo-
seph I l e o V el m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , J u s t i n M o m b o k o , 
y el p r i m e r o m a n i f e s t ó q u e a ú n 
n o se h a d e c i d i d o si el ie fe ' ' e l 
G o b i e r n o p r o v i s i o n a l de L o o p o l d ­
v i l l e , K a m i t a t u , v i s i t a r á S t a n i e y -
v i l l - ' ' c o m o r e n r e s o n t ^ r t e do L o o . 
P R O X I M A I N D E P E N D E N C I A 

D a r o s S a l a a m — T a n g a n i k a se 
c o n v e r t i r á e n 1 E s t a d o i n d e r v h -
d i e n t e el 28 de D i c i e m b r e de 19S1, 
s e g ú n se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e e n 
esta c i u d a d . 

Es^e p a í s , düe f o r m a b a p a r t e 
del A f r i c a o r i e n t a l a l e m a n a a n ­
tes de l a p r i m e r a e u . r r a m u n d i a l , 
h a -^ido a d m i n i s t r a d o ñ o r I n g ' a -
t e r r a en c o n c e p t o do f i d e i c o m i s o 
en n o m b r e d e la L i e a do 'as N a ­
c iones , o r i m e r a m ^ n t e . y d e s p u é s , 
de las N a c i o n e s U n i d a s . 

E l g r i t o de " U b u r u " ( P h e r t a d ) 
fue r r o n u n c i a d o rr>r m i l e s de 
p e r s o n a ^ r e u n i d a s a n t e ^ ^ d i ^ i -
c i o d o n d e e l s e c r e t a r i o b r i t á n i c o 
de C o l o n i a s . L a i n M a c L c o d , 
a n u n c i ó la f e c h a p a r a l ^ c o m n l -
ta i n d e p e n d e n c i a de T a ^ r - a n j ^ a ^ 
el 28 de D i c i e m b r e do 1P61. 

I a g e n t e s a l t a b a de eozo v a b i ­
t aba r a m a s v e r d e s — s ' m h o l n f 'o 
1^ l i b e r t a d — y el m l n i s ' r o iefo, 
J u l i u s M y e r v , rtecfóro q u e e s t o 
' • e q u i v a l i a a i m a VlClóf i^ papa 
u n a b u e n a c a u s a , a u n q u e n o e r a 

u n t r í u a í o s o b r e n a d i t í " . 



g E G U & D A P A G I N A s o o a í i e a a o i a v i a 

á^ ' L A N D O cs-
tas l í n e a s 

liegnen a t i , leo-
t o r , y a estare­
m o s dent ro de 

. las Jornadas m á s 
I • m e m o r a b l e » d « 

l a Samana M a ­
yor , 

L a c i u d a d de 
B u r g o s , aoendra-
damen t* religrio-
ca, ha contcnaplado y a dos des­
f i les procesionales, dos cortejos d « 
peni tencia , c o n él paso de l Rosa-
Wo organizado por l a C o f r a d í a de 
l a Santa C o l u m n a — p r o c e s i ó n que 
por vez p r i m e r a e f e c t u ó u n a m ­
p l i o r e c o r r i d o por l a zona Sur do 
l a p o b l a c i ó n — y e l conmovedor 
V í a C r ü c i s , y a t r a d i c i o n a l , pa r ­
t i endo do l a ijflesia d » Son Les -
mes A b a d . 

Si l a Cuaresma es, sobre todo, 
p e r í o d o de peni tencia , no cabo d u ­
d a que e l m o d o m e j o r de c e r r a r 
ese p ó r t i c o de los augustos mis t e ­
r i o s de l a R e d e n c i ó n e s t á en acen­
t u a r prec isamente e l t r é m o l o p ro ­
fundo de l e s p í r i t u , p r e d i s p o n i é n ­
dolo de f o r m a adecuada p a r a asis­
t i r a l a c o n m e m o r a c i ó n de l a Pa ­
s i ó n y M u e r t o del Redentor . 

I n d u d a b l e m e n ­
te, en los ú l t i m o s 
a ñ o s »e ha con­
seguido que l a 
Semana S a n t a 

I t f ^ B burgalesa a l can -
m ^m^^ ce u n a a m p l i t u d , 

B ? una b r i l l an t ez y 
• j j ^ u n a c o o r d i n a c i ó n 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ envidiables , sobre 
& S B B H S 9 H S B P todo b e b i d a 

cuen ta de los me­
dios con que, a t a l efecto, puede 
contarse . 

P o r eso, cabe subraya r con sa­
t i s f a c c i ó n esa l í n e a ascendente a 
que nos r e f e r imos y l a concur ren­
cia , cada vez m a y o r , de f ió les a 
esos e x t e m o s cor te jos peni tencia­
les que a b r e n e l c i c lo de los desf i ­
les de Semana San ta en nues t r a 
c iudad . 

As í , con ese e s p í r i t u de supera­
c ión , de pe r fecc ionamien to espi­
r i t u a l y de a f i r m a c i ó n c r i s t i ana , 
acaba de in ic ia r se l a exter ior iza^ 
t ión popular , po r cal les y plazas, 
de las conmemorac iones de l a Se­
m a n a M a y o r e n B u r g o s , so lemni ­
dades é s t a s que, en e l a ñ o a c t u a l 
comienzan bajo u n t i e m p o r e a l ­
men te e s p l é n d i d o , de r ad ian te so l 
y g r a t a t empera tu ra .—B. I . 

Jueves , 30 d e a i a r z o de 
1961 

¿ b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — I X i r a n t e e l c ü a de a y e r 2e 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a A n u n c i a ­
c i ó n C u e z v a y U b i e r n a , F r a n c i s c o 
J a v i e r S a n c h o y D e l g a d o , M a r í a 
A n u n c i a c i ó n H e r a s y D e l g a d o , 
M a r í a D o l o r e s S e b a s t i á n y G a ­
r r i d o , J o s é L u i s S a n t o D o m i n g o 
y G ó m e z , M a r c o s G a r c í a y M a ­
r í a , M a r í a I s a b e l de l a F u e n t e y 
L a r a , A l f o n s o P é r e z y G a r c í a , 
A n a A l o n s o y B á s c o n e s , L u i s F e r -
n a d o B e l l a y P o r e d e s y J o s é T o ­
m á s B l a n c o y B a l b á s . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a M e r c e d e s 

Dcíegación Administrativa 
de Educación Nacional 
C O N C U R S O D E T R A S L A D O S 

P A R A M A E S T R O S R U R A L E S . 
P o r R e s o l u c i ó n d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e E n s e ñ a n z a P r i m a ­
r i a tíe U de M a r z o ú l t i m o ( B . O . 
de l E s t a d o d e l 27) se c o n v o c a 
c o n c u r s o de t r a s l a d o s p a r a m a e s ­
t r o s R u r a l e s , s i e n d o e l p l a z o p a ­
r a l a p r e s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a 
do v e i n t e d í a s n a t u r a l e s a p a r t i r 
d e l a p u b l i c a c i ó n e n e l B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o , s i e n d o e l 16 
d o A b r i l p r ó x i m o e l ú l t i m o d í a do 
p l a z o de p r e s e n t a c i ó n d e d o c u ­
m e n t a c i o n e s . 

P o d r á n - t o m a r p a r t e e n este 
c o n c u r s o , t o d o s los m a e s t r o s q u e 
t e n g a n c o m o m í n i m o seis a ñ o s de 
s e r v i c i o s e n p r o p i 2 d a d d e f i n i t i - " 
v a y e n E s c u e l a r u r a l d e á d e l a 
focha de l a c o n v o c a t o r i a e n q u e 
f u e r o n s e l e c c i o n a d o s c o m o ta les 
M a e s t r o s R u r a l e s . 

L o s t u r n o s p a r a c o n c u r s a r se­
r á n , c o m o s i e m p r e , dos , v o l u n ­
t a r i o y de conso r t e s . 

L o s M a e s t r o s q u e se h a l l e n e n 
s i t u a c i ó n d o e x c e d e n c i a , p o d r á n 
r e i n g r e s a r p o r este c o n c u r s o , 
a c o m p a ñ a n d o a s u i n s t a n c i a c o ­
p i a d e l a O r d e n do e x c e d e n c i a , 
c e r t i f i c a c i ó n de a n t e c e d e n t e s pe­
n a l e s y o t r a d e n o p a d e c e r afec­
c i ó n t u b e r c u l o s a , e x p e d i d a p o r 
e l D i s p e n s a r i o c o r r e s p o n d i e n t e y 
d e c l a r a c i ó n j u r a d a d e s i se e n -
c u e n t i r a n o TVÍ p roce sados , as i 
c o m o de las s a n c i o n e s e n q u e h u -
b i o r a n p o d i d o i n c u r r i r e n el ser­
v i c i o e n o t r o C u e r p o . 

A q u e l l o s M a e s t r o s q u e h a -
b i e h d ó r e i n g r e s a d o se e n c u e n ­
t r e n s i r v i e n d o n s c u e l a c o n c a ­
r á c t e r de p r o p i e d a d p r o v i s i o n a l , 
e s t a r á n o b l i g a d o s a p a r t i c i p a r 
e n esto c o n c u r s o y e n caso de n o 
h a c e r l o , les s e r á a d j u d i c a d o des­
t i n o c o n c a r á c t e r forzoso . 

A s i m i s m o e s t a r á n o b l i g a d o s a 
c o n c u r s a r a q u e l l o s c u y a s E s c u e ­
las h a y a n s i d o c l a u s u r a d a s d e f i ­
n i t i v a m e n t e y se h a l l e n s i r v i e n ­
do o t r a p r o v i s i o n a l m e n t e s i e m -
p r e q u e s e a n p r o p i e t a r i o s d e f i ­
n i t i v o s c o n m á s d e seis a ñ o s d e 
s e r v i c i o s . 

L a s p r e f e r e n c i a s s e r á n l a s m i s ­
m a s q u e p a r a t o d o s los c o n c u r ­
sos d e t r a s l a d o s , p u d i e n d o a l e ­
g a r p u n t u a c i o n e s o b t e n i d a s p o r 
a c t i v i d a d e s , a d e m á s de l a q u e Ies 
c o r r e s p o n d a p o r los a p a r t a d o s 
a ) y b ) . D i c h a s p u n t u a c i o n e s p o r 
a c t i v i d a d e s , d e b e r á n se r a c r e d i ­

t a d a s p o r d o c u m e n t o o r i g i n a l o 
b i e n c e r t i f i c a d o d e b i d a m e n t e r e ­
i n t e g r a d o , o c o p i a c o m p u l s a d a 
d e l m i s m o . , . . n ^ 

L a i n s t a n c i a d e b e r á i r a c o m ­
p a ñ a d a d e h o j a de s e r v i c i o s ce r ­
t i f i c a d a , e s t a n d o a m b a s d e b i ­
d a m e n t e r e i n t e g r a d a s . 

L a s v a c a n t e s e x i s t e n t e s e n es­
t a p r o v i n c i a s o n l a s s i g u i e n t e s : 

O b a r e n e s . E n c í o , M i x t a . 
P r a d i l l a d e B e l o r a d o , F r e s n e ­

da de l a S i e r r a , M i x t a . 
Q u i n t a n i l l a d e R i o fr esno, B a ­

r r i o S a n Fe l i ce s , M i x t a . 
R e l l o s o , J u n t a d e O t e o , M i x t a . 
S a n C r i s t ó b a l d e l M o n t e , F r e s -

n e ñ a , M i x t a . 
S a n t i a g o de T u d e l a , V a l l e ü e 

M e n a , M i x t a . 
T u r z o , O r b a n e j a d e l C a s t i l l o , 

M i x t a 
Ü r a C o v a r r u b i a s , M i x t a . 
V a l a e ü r n e d o , C a r c e d o ,de B u -

r e b a . M i x t a . 
L o s d e s t i n o s d e l C o n c u r s o s o n 

i r r e n u n c i a b l e s e i m p l i c a n l a 
o b l i g a c i ó n d e p o s e s i o n a r s e y se r ­
v i r e n l a s E s c u e l a s p a r a l a s q u e 
sean n o m b r a d o s l o s i n t e r e sados . 

L I S T A D E I N T E R I N O S . — S e 
r e c u e r d a a t o d o s los m a e s t o r o s 
e n p o s e s i ó n d e l T í t u l o P r o f e s i o ­
n a l c o r r e s p o n d i e n t e , q u e m a ñ a ­
n a , t e r m i n a e l p l a z o p a r a s o l i c i -
t a í j i n t e r i n i d a d e s e n esta p r o ­
v i n c i a . 

Q u i é n e s e s t é n s i r v i e n d o e n l a 
a c t u a l i d a d . E s c u e l a i n t e r i n a m e n ­
te y s o l i c i t e n p o r q u e s e a n des­
p l a z a d o s e l p r ó x i m o mes de 
S e p t i e m b r e , d e b e r á n t e n e r e n 
c u e n t a q u e e n c a s o de es tar i n ­
c l u i d o s e n esta n u e v a l i s t a q u e 
se v a a f o r m a r , s i les c o r r e s p o n ­
d i e r a ser n o m b r a d o s , c o m o n o 
n o d c á n s e r l o p o r e s t a r s i r v i e n d o , 
h a b r á n d e s o l i c i t a r n u e v a m e n t e 
e n e l m e s d e J u l i o e n q u e v o l v e ­
r á a a b r i r s e e l p l a z o . 

D e legación provincial 
de Abastecimientos 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A D E L P A N . — D e a c u e r ­
d o c o n l o d i s p u e s t o e n l a C i r c u ­
l a r de l a C o m i s a r i a G e n e r a l de 
A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , 
n ú m e r o 5 /60 , de 8-7-60, ( B . O. d e l 
E s t a d o n ú m . 170, d e l 16) , se h a n 
s e ñ a l a d o p a r a se r a p l i c a d o s d u ­
r a n t e e l p r ó x i m o m e s de A b r i l , 
e n e s t a p r o v i n c i a , l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s m á x i m o s de v e n t a d e l 
p a n . 

D e e l a b o r a c i ó n o b l i g a t o r i a — 
P iezas de 800 g r a m o s , do f l a m a 

o h i i g a b l a n d a , 4,95 pesetas p i e ­
za y c a n d e a l o m i g a d u r a . 5,25 
pesetas p i e z a ; p i e z a s d e 350 g r a ­
m o s , 2,55 y 2,75 y P iezas de 200 
g r a m o s , 1,50 y 1,65. 

D o e l a b o r a c i ó n v o l u n t a r i a . — 
P i e z a s de 1 k i l o , 6,15 pesetas p i e ­
za y 6,50 pesetas p i e z a ; p i e z a s de 
2 k i l o s , 12,30 y 13; p iezas de 120 
g r a m o s , 1 y p i ezas de 80 g r a m o s , 
0,75 pos tas . 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A D E C A R N E . — D e c o n ­
f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o e n l a 
C i r c u l a r 3 / 6 9 d e l a C o m i s a r í a 
G e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s , de 12 de M a r z o de 
1959 ( B . O . d e l E s t a d o n ú m . 65, 
d e l 17) . h a n s i d o s e ñ a l a d o s l o s 
s i g u i e n t e s p r e c i o s m á x i m o s a p l i ­
cab le s e n l a v e n t a de c a r n e de 
l a s especies q u e se d e t a l l a n d u ­
r a n t e e l p r ó x i m o m e s de A b r i l . 

T e m e r á . — C a r n e de s e g u n d a 
clase s i n hueso , 47 pese tas k i l o 
a l p ú b l i c o ; c a r n e de t e r c e r a c l a ­
se s i n hueso, 30 ; c a r n e p i c a d a 30. 

C a r n e de v a c u n o . — C a r n e de 
s e g u n d a c lase s i n h u e s o , 4 0 ; c a r ­
n e d e t e r c e r a c lase s i n h u e s o , 20 
y c a r n e p i c a d a , 20. 

C a r n e c o n g e l a d a d e i m p e r t a -
c l ó n . — C a r n e de p r i m e r a c lase 
s i n hueso , 50,50; c a r n e d e s e g u n ­
d a c lase s i n hueso , 36,50; c a r n e 
de t e r c e r a c lase s i n hueso , 24 5 0 ; 
sebo, 9,50; hueso b l a n c o , 5,50 y 
h u e s o r o j o , 1,70. 

C a r n e p i c a d a . — L o s p r e c i o s 
de l a c a r n e de v a c u n o y t e r n e r a 
p i c a d a a l a v i s t a d e l c l i e n t e , se­
r á n l o s q u e c o r r e s p o n d a n a l a 
c a l i d a d a d q u i r i d a 

Información militar 
A S C E N S O S . — Se asc iende a 

c a p i t á n de C a b a l l e r í a a l t e n i e n ­
t e de d i c h a A r m a d o n A l f r e d o 
B r i n g a s C h a v e , d e l a S e c c i ó n d e 
S e m e n t a l e s de e s t a p l a z a . 

P A R A C A I D I S M O . — Se n o m ­
b r a a l u m n o d e l c u r s o d e f o r m a ­
c i ó n d e p a r a c a i d i s t a s , a l t e n i e n ­
t e d e I n f a n t e r í a d o n F é l i x M i ­
r a n d a R o b r e d o . 

A r á n s o l o C r u z , de V i t o r i a , 70 
a ñ o s , V i t o r i a , 53. v 

E x c u r s i ó n a M a d o l i d 
31-3-61 

P a r a presenciar l a in teresante 
p r o c e s i ó n do V I E R N E S S A N T O . 
Sa l ida de B u r g o s a las nueve de l a 
m a ñ a n a . Sa l ida de V a l i a d o l i d a las 
doce de l a noche. B u t a c a , 90 pesetas. 

Viajes M e l i á . flliranda, 9 

í 
C O C I N A T I P I C A Y S E L E C T A 

Espec ia l idad e n : 
A N G U L A S - T R U C H A S - M A ­
RISCOS Y C O R D E R O A S A D O 

Pa loma , 41 — T e l é f o n o 6191 

con conocimientos de c o n t a b i l i d a d y 
m e c a n o g r a f í a . E s c r i b i r de p u ñ o y 
l e t r a a Sr. Granados . D i e g o de S i -
loe, $. Chale t . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de l o s d a t o s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a , 692,0; a l a s dos de l a t a r ­
de , 692,5; a las s i e t e de l a t a r d e , 
691,9. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 19,0 g r a d o s , a l a s 16,15 h o ­
r a s ; m í n i m a , 1,0 g r a d o s , a l a s 8 
h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A la s o c h o de l a m a ñ a n a , 
c a l m a , a l a s dos d o l a t a r d e , S— 
3,6 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e de l a 
t a r d e , N E — 3 , 6 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 169 k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 29 p o r c i e n t o . 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

M e r m o M h k á 
E s p o l ó n n ú m . 30 

D e s p a c h a s u s r e c e t a s e n e l ac to . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s —- I n m e n s o s u r t i d o en 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

S E C A E D E U Ñ ~ A R B 0 L . — A 
c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e c a í d o d e l 
á r b o l e n q u e se h a l l a b a s u b i d o , 
h u b o de i n g r e s a r a l a s c i n c o y 
m e d i a de l a t a r d e de a y e r e n l a 
C a s a de S o c o r r o , S e r g i o G o n z á ­
l e z P a s c u a l , de 12 a ñ o s , q u e h a ­
b i t a e n l a i ^ l l e de l a s C a l z a d a s , 
n ú m e r o 40. 

P r e s e n t a b a c o n m o c i ó n ce r e ­
b r a l . L o s f a c u l t a t i v o s q u e le asis­
t i e r o n se r e s e r v a r o n e l p r o n o s ­
t i c o . 

e s t á n r e c i b i e n d o sus a p e n a d o s h i ­
j o s , h i j o s p o l í t i c o s y r e s t o de f a ­
m i l i a d o l i e n t e , u n i m o s e l . n u e s t r o 
m u y s i n c e r o p o r t a n s e n s i b l e p é r ­
d i d a y r o g a m o s u n a o r a c i ó n p o r 
e l e t e m o descanso de l a l m a de l a 
f i n a d a . 

veraneo , seis camas, b a ñ o y c u a r t o 
de aseo. 

L l a m a r a l t e l é f o n o 2856 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r y c u a n d o 
se h a l l a b a p r e s t a n d o s e r v i c i o p a ­
r a l a e m p r e s a B e y r e , o n u n a de 
las o b r a s q u e e s t a e m p r e s a l l e v a 
a c a b o e n l a c a l l e de V i t o r i a , fue 
a l c a n z a d o p o r u n a v i g a e l p e ó n 
a l b a ñ l i l , E n s e b i o A r e n a s P e r d i ­
g u e r o , de 26 a ñ o s , c o n d o m i c i l i o 
e n C a m i n o de M i r a b u e n o , n ú ­
m e r o 1 1 . 

F u e a s i s t i d o e n la C a s a de S o ­
c o r r o , c u y o s f a c u l t a t i v o s l e a p r e ­
c i a r o n h e r i d a t r a u m á t i c a e n p a r ­
t e m e d i a de l a p i e r n a d e r e c h a 
p o r s u c a r a i n t e r i o r , e r o s i o n e s 
e n c a r a e x t e m a p o r su t e r c i o s u ­
p e r i o r y c o n t u s i ó n y h e m a t o m a 
e n m a l e ó l o i n t e r n o y e x t e m o de 
l a m i s m a p i e r n a . L e s i o n e s q u e 
f u e r o n c a l i f i c a d a s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

D. V A L L E 
P R A C T I C A N T E C A L L I S T A 

Servicio a d o m i c i l i o 
S a n t a Clara , 26. T e l é f o n o 6X31 

T R E S H E R I D O S E N C H O Q U E 
D E V E H I C U L O S . — E n L a P u e ­
b l a d e A r g a n z ó n e l c a m i ó n 

m m m n m 

S E V E N D E 
C o n c e p c i ó n , 21 . — T e l é f o n o 5635 

L E T R A S D E L U T O . — L a s e ñ o ­
r a d o ñ a A n g e l a G o n z á l e z M i g u e l , 
v i u d a de C i p r i a n o C a s t r i l l o , f a ­
l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r c o n f o r t a ­
d a c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y 
l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d , 
q u e e n p a z descanse . 

A l o s n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s 
de pesar , q u e e n estos m o m e n t o s 

M - 7 8 9 2 ? q u e c o n d u c í a e l v e c i n o 
d e V i t o r i a J e s ú s M a r t í n e z d e L a ­
r r e a , h i z o u n a l t o e n e l c a m i n o 
d u r a n t e l a n o c h e y a q u e se h a b í a 
p r o d u c i d o u n a a v e r í a e n las l u ­
ces. 

S ú b i t a m e n t e , y p o r esa c i r c u n s ­
t a n c i a , fue a c h o c a r d e f r e n t e 
c o n t r a e l c a m i ó n , u n a u t o m ó v i l 
e x t r a n j e r o e n e l q u e v i a j a b a n e l 
e s t u d i a n t e d o n F r a n c i s c o F u e y o 
M a r í n , de 27 a ñ o s , s o l t e r o , q u e 
r e s i d e e n M a d r i d , c a l l e M a r q u é s 
d e u l - q u i j o n ú m . 3, y a l q u e 
a c o m p a ñ a b a n t res s ú b d i t o s b e l ­
gas- , . 

E s t o s u l t i m e s r e s u l t a r o n h e r i ­
dos ; a l p a r e c e r , de c o n s i d e r a c i ó n 
p o r l o a u e , s i n p é r d i d a d e t i e m ­
p o , f u e r o n t r a s l a d a d o s e n o t r o 
v e h í c u l o a u n h o s p i t a l d e V i t o ­
r i a . 

E l a u t o m ó v i l , m a t r í c u l a 142-U-5 
s u f r i ó d e s p e r f e c t o s q u e h a n s i d o 
v a l o r a d o s e n 40.000 pesetas . 

A C C I D E N T E D E A U T O M O ­
V I L . — D e s p e r f e c t o s p o r t r e s m i l 
y dos m i l nese tas r e s p e c t i v a m e n ­
te , se p r o d u j e r o n e n u n c h o q u e , 
e n M a d r i d le j o d e l M o n t e , e l a u ­
t o m ó v i l 7 5 6 - K E - 7 5 y e l c a m i ó n 
Z-11115 a u e e r a n c o n d u c i d o s r e s ­
p e c t i v a m e n t e p o r e l s ú b d i t o f r a n ­
c é s J o a n F r a n c o i s T a t i b o n e t y 
L o r e n z o C a r d e ñ o s o P é r e z , v e c i ­
n o de P a l o n c i a . 

N o h u b o q u e l a m e n t a r d e s g r a ­
c i a s p e r s o n a l e s . 

C H O Q U E D E T R E N E S , S I N 
, C O N S E C U E N C I A S . — E n t r e l a s 
e s t a c i o n e s de L o s B a r r i o s de C o ­
l i n a y S a n t a O l a l l a d e B u r e b a , 
c h o c a r o n e l t r e n d e m e r c a n c í a s 
A R - 1 y e l t r e n c o l e c t o r B . T . - l . 
D e s c a r r i l a r o n dos v a g o n e s d e l 
p r i m o r c o n v o y , p e r o n o h u b o h e ­
r i d o s e n t r e e l p e r s o n a l d e a m b o s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
A t í e n z a , L a í n C a l v o , 19; M a r t í n e z , 
P u e b l a , 20 y D o m i n g o , B a r r i o G i -
e m n o , 30. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a de 
a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250 p e ­
se tas , e l n ú m e r o 911 y c o n 25 Pe­
setas , t o d o s los n ú m e r o s t e r m i n a ­
d o s e n 11 . 

Del D I A R I O D E B Ü R Q Q 

correspondiente al lunt* 
30 de Marzo de I93l 

l í A N pasado t res d í a s oa B i 
t u r i s t a s que pertenecen a S5 
c iedad « H o l a n d a , E s p a ñ a T So-
ca E s p a ñ o l a » . Son p r o W ? a i é ' l , 
l a U n i v e r s i d a d de Amste rS . ^ 
genleros y o t ras i a t e l e c t i S 1 ^ 
H a n v i s i t a d o los m o n u ^ T ^ . 
ayer p o r l a t a rdo marcharn ? 
d i r e c c i ó n a M a d r i d . N COQ i 

T a m b i é n l l ega ron a B u . „ 
au toca r va r ios e.vpediciorarf0' •«M 
Rieses, que h a n Pennanecí»0* ^ ' 
n u e s t r a c iudad hasta K ^ 0 " n * 
de h o y . ^ 
H A Bldo destinado a l i i s 
n i l e n t o l ige ro el teniente d íl< 
H e r í a d o n Feder ico Cuenca0pArtu 
r o M o r ó n . "^"^oitte,; 

^ E N los Vad i l l o s Be celebró 
t a rde l a t r a d i c i o n a l «FIe«ta d f7** 
bo l» , que fue pres id ida por i ! , ^ 
to r idades . A s i s t i e r o n unos a , ¡ I > 
tos n i ñ o s . Uo«0len, 

^ P O B don R a n i ó n A r n á i z v . * i 
ra , í u e pedida ayer Ia maní 3! , ; 
bel la s e ñ o r i t a A m p a r o Abad i? > 
c í a , p a r a su h i j o , el conocido M 
t ó l o g o d o n . J e sús A r n á i z P i i , . ^ n' 

% C O N g r a n solemnidad se ceth , 
r o n a y e r en l a Catedral laa 
m o i ü a s de l « D o m i n g o de Rani I 
t a p r o c e s i ó n fue presidida p j * * ' . 

! ^ ^ t r o b i 8 p o y 
^ E A t e m p e r a t u r a m á x i m a da >,„- S 

í u e do 17,0 a l a sombra v la 53 
n l m a do 5,8. y * mi* • 

, ^ e ^ « ^ o , t a c a b a d e , 
balar del tren, o usted n Z ' 
va a subir a su depártame f 
to. ¿Se han detenido a 2 ' 
sar en ¡os hombres que ¡ y 
llevan?. E l mamiinista, el Z 
amero , el jefe de tren, el re. 
visor, los diversos técnicos 
Grac ias a estos hombres ¿ 
que saben cumpUr su deber 
usted llena o llec/ará a su des' ^ 
tino. Estos hombres son sus ' 
Jiermanos. Piense en ellos M> * 
el D I A D E L AMOR FRÁt 
T E R M O . Jueve* Santo ' 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A n g e l a G o n z á l e z 
( V I U D A D E C I P R I A N O O A S T R U X O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a los 73 a ñ o s de edad, hab iendo rec ib ido los 
, B e n d i c i ó n de Su San t idad 

•emtos SNicratnontOa y la 

Q. E . P . D . 
Sus apenados h i jos , d o ñ a J u l i a , d o ñ a Carmen , d o ñ a M a u r a , d o ñ a M a r í a L u i s a y d o n L u i s - A n g e l ; hijo* 
p o l í t i c o s , don F r y t z G a m t z e r t y don D i o n i s i o O l a b a r r i e t a ; eobr lna , d o ñ a Esperanza G o n z á l e z ; nl»to«; 

h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a J u l i a n a del B a r r i o ; sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades oraciones po r e l e te rno descanso de su a l m a y l a asis tencia a Las HONRAS 

F U N E B R E S Y F U N E R A L ( o ó r p o r e presente) , que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N COSMB 
Y S A N D A M I A N , el p r i m e r o H O Y , D I A 30, a las O N C E , scgiddamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al ce­
m e n t e r i o de S a n J o s é , y e l segundo e l L U N E S , D I A 3 . a las D I E Z , actos piadosos po r los quo lea antici­

pan las m á a expresivas gracias . 
V i v í a : V a l i a d o l i d , 2 Burgos , 30 Marzo de 1961 

« L A H U M A N I D A D » . — G r a n F u n e r a r i a . 

A L Q U I L E R E S 
P I S O S a lqu i lo desde 
650 mensuales. T e l é f o n o 
3543. 
S E A R R I E N D A local . 
A l fa re ros , 1G, 1.°, deba. 
A L Q U I L O lonja , qu i ­
n ien tos metros , m á s v i ­
vienda, seis hab i t ac io ­
nes, c a l e f a c c i ó n . A v e n i ­
da de l Cid . P r i g o . M o ­
neda, 13. 

A R R I E N D O nave 300 
metros , m á s 200 pa t io . 
Paseo Fuentec i l l as . P r i ­
go. Moneda . 13. 
D E S E O t o m a r p i s o 
amueblado en a lqu i le r , 
pa ra 3 meses, que t en ­
ga b a ñ o s e ñ o r e s y wa/-
te r de servic io , p a r a 3 
personas mayores y n i ­
ñ a 2 a ñ o s . D i r i g i r s e al 
t e l é f o n o 5645 y 4647. 
Burgos . 
A L Q U I L O piso 850 pe-
sotas. V i t o r i a , 105, 4 
habi taciones, ducha , ba­
ño . R a z ó n : P o r t e r í a o, 
en M e r c e d 8. 
A R R I E N D A N S E loca­
les c é n t r i c o s , v a r i a s su­
perficies, adaptados i n ­
dus t r i a , comercio. V i t o ­
r i a . 21 . 
A R R E N D A M O S locales 
a l t u r a 4,70, por tones 
4,50x4.50. San Ped ro y 
San Felices, 6. 
A R R E N D A M O S , pisos 
nuevos de 4 y 5 habitau-
ciones, desde 875 p e s é -
tas. S a n Pedro y San 
Felices, 6. 
B O H A R D I L L A a m p l i a 
y c é n t r i c a , necesito. I n ­
fo rmes : T e l é f o n o 3612. 
A L Q U I L O casa c h a l e t 
amueblado, t e m p o r a d a 
verano. I n f o r m e s esta. 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

B U A L Q U I L A N Seat 
600 s i n c h ó f e r . R a z ó n 
San J u a n 19, y Pisones 
13. T e l é f o n o s 8142 7 
1147. 

S E V E N D E F o r d M a ­
r í a de la O, con m o ­
t o r B a r r e i r o s , 55 H P . ; 
o t r o pa ra seis tonela­
das con m o t o r B a r r e i ­
ros, 90 H P . , urgente . 
I n f o r m e s esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

C O M P R E , venda , c a m ­
bie f á c i l m e n t e su ve­
h í c u l o . A c u d a s in com­
p r o m i s o a Godote. ( L a 
Bol sa del A u t o m ó v i l ) . 
Moneda , 18. 
V E N D O 4-4. Pad re F i ó -
rez, 16. Rad iadores H u -
m i e n t a . 

A U T O S Sea t 600, 
Dauphine, alquila­
mos Bin chó fer . 
Informes: C a l t a -
dos L u l a . T e l é f o ­
nos 8685 y 1183. 

ACCESORIOS 

T A X I R e n a u l t 4-4, pre­
cio 2,50 k i l ó m e t r o . T e l é -
fono 2154. 
C O C H E S Mercedes D i e ­
sel o Sinca 9 A r o n d e , 
vendo como nuevos. T e ­
l é f o n o 5802. 
I A U T O M O V I L I S T A S ! 
Mat r icu lac ionea , T r a n s ­
ferencias, ca rne ts de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamen te G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 
T A X I var ios coches, 
gr-ir.des p e q u e ñ o s , 2,50, 
1504 y 1520. 

V E N D O dos motos Vea-
pa, buen uso y una m á ­
q u i n a regruesadora d « 
c a r p i n t e r í a . T e l é f o n o 
6086. 
V E N D O moto oarro, t o ­
da p iueba . P a r a t r a t a r 
S a n Ped ro C á r d e n a , 
106. Sr. R o d r í g u e z . 
V E N D O Peugeot 203, 
7 placas. T e l é f o n o 3357. 
L A M B R E T T A seminue-
va , comple t amen te equ i ­
pada , v é n d e s e . Pueb la , 
37, p r i m e r o , 
V E N D O coche W i p e r . 
4 c i l i nd ros y A r d i t a 6 
c i l i n d r o s . I n f o r m e s B a r 
C la r a . A l f a r e r o s . 
V E N D O coche F o r d 
m a g n í f i c o estado, bara­
t o . R a z ó n : G a r a j e N a ­
c i o n a l , 

F U R G O N E T A D J K . W . 
semi nueva, vendo. T e ­
l é f o n o 8894. 
V E N D O c a m i ó n F o r d , 
m o t o r B a r r e i r o s , v o l ­
quete. I n f o r m e s , Casi­
l las , 7. Obra . 
V E N D O m o t o L u b e con 
r emolque , e c o n ó m i c o . 
Pisones, 149. 

COLOCAGiONES 

S E N E C E S I T A mucha ­
c h a con i n f o r m e s . P r i ­
m o R i v e r a , 6, 3.E, h a b i ­
t a c i ó n 2. 
O F R E C E S E pastor a 
z u r r ó n . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Cas t ro j e r i z , 3 , 4 .» , 
derecha. 
S E G U R O S pedrisco. 
A c e p t a r í a agentes suel­
do y c o m i s i ó n , pueblos 
zona cereal is ta . A p a r t a ­
do 125, B u r g o s . 
S E E N C U E N T R A v a ­
cante l a g u a r d a de l a 
vacada d e Cocu l ina , 
buena r e n t a , dos perso­
nas, uno m a y o r y o t r o 
de 14 a ñ o s . P a r a t r a ­
t a r con ' J u l i á n M a n z a ­
n a l . 

S E N E C E S I T A obrero . 
C h u r r e r í a E l N o r t e . 
B a r r i o G i m e n o . 
C H I C A p a r a l a cocina . 
A v d a . S a n j u r j o , 9, 2.*í, 
i zqu ie rda . 
S E N E C E S I T A o f i c i a l 
ca r roce ro o c a r p i n t e r o 
y soldador a e l é c t r i c a . 
A v e n i d a del C i d , 63. 
S E N E C E S I T A chico de 
15-16 a ñ o s p a r a t i e n d a 
u l t r a m a r i n o s . Cal le V i ­
t o r i a , 49. 

S E N E C E S I T A to rne ­
ro a jus tador . B a r r i u s o . 
Burgense , 12. 
S E N E C E S I T A N apren-
dlzas. L a F l o r Burga^ 
lesa. San Ped ro y San 
Fel ices , 43 . 

S E N E C E S I T A chica. 
B a r M a y o r a l . A v e n i d a 
del C id . i 
S E N E C E S I T A o f i c i a l 
sastre. L a í n Ca lvo , 35, 
p r i m e r o . 
6 E N E C E S I T A asis­
ten ta . E d i f i c i o F e y g ó n . 
t ' i s o 12, C, escalera de-
techa . 
S E N E C E S I T A pas tor 
p a r a la d u l a en P i é r n i -
gas. P a r a t r a t a r con 
Sr, A l c a l d e . 

COMPRAS Y VENÍAS 

P E R S O N A L f e ­
m e n i n o necesi ta 
empresa i m p o r ­
t a n t e . D i r i g i r s e : 
O f i c i n a de Coloca­
c i ó n . 

A S I S T E N T A se necesi­
t a . P e n s i ó n E l Sig lo . 
M e r c e d , 7. 
B B A N I S X A f t . Oficiales 
D * I I I Í ^ Q ' necesito. 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
sepa coc ina . F á b r i c a 
E m b u t i d o s V e r a . Capis­
c o l . 
S E N E C E S I T A chica . 
F e r n a n d o A l v a r e z , 3, 3.» 
derecha. 
S E O F R E C E s e ñ o r i t a 
p a r a o f i c ina , edad 13 
¿ ñ o s . R a z ó n , San F r a n ­
cisco, 42, 1.*. Burgos . 
3 I A T R I M O N I O y n i ñ a 
neces i tan m u c h a c h a . 
D i e g o L a í n e z , 12, 2.*. iz ­
qu ie rda . 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha pa ra B i lbao , con i n ­
formes . V i t o r i a , 20, p r i a -
c^bal, izqda. 

V E N D O ca ldera v e r t i ­
c a l de p r e s i ó n p e q u e ñ a 
y o t r a t e r m a l n ú m . 4 , 
p a r a p r e s i ó n o agua 
i n d i s t i n t a m e n t e . R o n d a 
10. T e l é f o n o 3381. 
S E V E N D E N bidones 
h i e r r o 500-600 k i l o s . M o ­
neda, 7. H i j o s Donac ia -
n o M a r t í n e z . 
« P A N A V E » . E l m e j o r 
pienso p a r a ga l l inas . 
San ta ARueda, 10. 

P O L L I T O S todos los 
d í a s . G r a n j a San Be­
n i t o . A p a r i c i o y Ru iz , 
12. T e l é f o n o 1146. (De­
t r á s A u d i e n c i a ) , 
P O L L I T O S de u n d í a 
G r a n j a M i r a s o l . Piso­
nes. 7. T e l é f o n o 2960. 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d r o . Santa Clara , 46. T e ­
l é f o n o 4117. 
V E N D O m i l a r robas de 
pa ja b lanca . P a r a t r a ­
t a r con F é l i x Or tega , 
en Pedresa de M u ñ ó 
( B u r g o s ) . 
V E N D O m o t o r L i s t a r 
gasol ina . 15 H P . , en A l -
table . Ca rme lo Cueva. 
c P A N A V E » , suporpien-
so pa ra po l l i tos . San t s 
Agueda, 10 . 

V E N D O m o t o r ma tacas 
7 H P . , t oda prueba, 
F r anc i s co Ben i to . Pa ­
lacios de l a S ie r ra . 
V E N D O corte de a l f a l ­
fa , t i e r r a de 9 y 22 f a ­
negas. I n f o r m e s , M o n e ­
da, 13. O f i c i n a . 
S E V E N D E N colmenas 
g r a n o c a s i ó n . T r a t a r en 
F e r r e t e r í a B a ñ u e los. 
P l aza de Vega, 36. B u r ­
gos. 

S E V E N D E m á q u i n a 
de pun to , m u y b a r a t a , 
s e m inueva . T e l é f o n o 
5312. 
V E N D O canar ias , m e ­
sas de m á r m o l y ban­
cos. San ta Cruz , 2. 
J A U L A S m e t á l i c a s pa ­
r a ponedoras, vendo 
m u y baratas . A l b i l l o s . 
Vega . 36. 

V E N D O en u n solo l o ­
t e : c á m a r a f o t o g r á f i c a 
W o i g t l a n d e r , m o d elo 
V l t o m a t i c I I , con f o t ó ­
m e t r o - e x p o s ó m e t r o i n ­
corporado ; F l a s h m a r c a 
B r a u n especial N . C. 
con a c u m u l a d o r de Cad­
m i o - n í q u e l ; a m p l i a d o -
r a un ive r sa l m i s m a 
m a r c a ; t r í p o d e m e t á l i ­
co con funda cuero y 
cubetas grandes d u r a -
l i t t a m b i é n a lemanas. 
T o d o es nuevo y u n a 
o c a s i ó n p a r a i n d u s t r i a ­
les, profesionales o bue­
nos af ic ionados . T a m ­
b i é n se vende a p a r t e : 
fuel le , generador de ga­
so l ina y soplete p r o p i o 
pa ra j oye ro , y t o r n i l l o 
de banco, t a l a d r o de vo ­
l an te y brocas pa ra ce­
r ra j e ro - fon tanero . L o s 
ganguis tas p ie rden e l 
t i e m p o . Br iv ie sca , 13, 
1.°, derecha, 

V E N D O m á q u i n a p u n ­
to , C o n c e p c i ó n , 14, i n ­
t e r i o r , 4.*, 
V E N D O c o c h e - s i l l a n i ­
ñ o . Calzadas, 18, iz ­
quierda . 
C A N A R I O S , vendo, r o ­
jo s y amar i l lo s , 800 y 
250 p ias . Genera l M o ­
la , 30. T e l é f o n o 2269. ' 

P A R A cerdos • vendo 
pienso. M a d r i d , 24. Pa­
n a d e r í a . 
S E V E N D E remolque 
de mo to , aprop iado l l e ­
v a r f r u t a o pan, s e m i -
nuevo. 
S E V E N D E pa ja b l a n ­
ca en buenas cond ic io ­
nes, unos 3.000 k i l o s . 
T r a t a r A n d r é s Calza­
da. Ave l l anosa del P á ­
r a m o . 

V E N D O amplios loca­
les, v a r i a s puertas a 
dos calles. Latín Calvo, 
n ú m . 9. 

C A P I T A L I S T A S : Bue­
na I n v e r s i ó n , c o m p r a n ­
do casa c é n t r i c a , tres 
pisos l ibres . I n f o r m e s 
A d m i n i s t r a c i ó n . S E V E N D E p iso l i b r e 

cua t ro habi tac iones , ca- GANADOS Y APEROS 
l i e S e d a ñ o n ú m . 9, 5.,>, .ZJTZÍ: 
derecha. I n f o r m e s , en 
l a m i s m a , 5.fi, cen t ro , o 
en Herederos de A n ­
d r é s G u t i é r r e z , en Y u -
dego. 

SE V E N D E u n a m á ­
q u i n a de beldar ensa-
cadora y u n ca r ro de 
bueyes. Celada de l a 
T o r r e . I g n a c i o Solana. 

A G R I C U L T O R E S . 
Coopera t ivas ; E l 
e x t r a o r d i n a r l o 
t r a c t o r a u s t r í a c o 
S teyr Diesel , 18-30-. 
36 y 55 H P . dispo­
nib le p a r a ent re­
ga en H u e r a . V i t o ­
r i a 19, Burgos . Re­
cambios g a r a n t i ­
zados. 

P E R D I D A broche ea . 
f o r m a de ramo. Razón 
esta Admin i s t r ac ión . 3o 
g r a t i f i c a r á , : 
P E R D I D A buey negra » 
4 a ñ o s , cuerna alta. Ba­
r r i o s de Colina. 

P E R R A loba perdldft 
do L o g r o ñ o a Burgo» 
d í a 28,^atiende por «Me-
l i ta» , L!arnar a, Bar 
M a y o r a l (Hi jo ) . Avenl-
da del Cid. Teléfono 
6171, ó Zaragoza, U W ' ;' 
G r a t i f i c a r é . 'J 

O C H E N T A p lazas 
Agentes J u s t i c i a M u n i ­
c ipa l . Varones m a y o r e s 
edad. P r o g r a m a senci ­
l l í s i m o . N o se exige t í ­
t u l o . I n s t a n c i a í J has t a 
17 A b r i l . P r e p a r a c i ó n 
comple ta p o r corres­
pondencia, E s c r i b a n 
A p a r t a d o 9.195. M a d r i d . 
L I C E N C I A D O . P r o f e ­
sor lenguas c l á s i c a s , da-
r í a clases. T e l é f o n o 
5995. 

HNCAS 
P I S O 6 habi tac iones , 
c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , lava/-
dora-ft-egadorai, a r m a ­
r i o empot rado , despen­
sa independiente , car ­
bonera en p o r t a l . 325.000 
San Pab lo , 37, 2.9. I n ­
fo rmes , t e l é f o n o 4028. 
P I S O S y locales exen­
tos c o n t r i b u c i ó n , f a c i ­
l idades pago. T e l é f o n o 
4285 . 

U N O E T A . P i so zonas 
que in te resen . U N C E -
T A . A d m i n i s t r a c i ó n 
de F incas . U N C E T A . 
Asesoramiento de U r ­
banas y R ú s t i c a s . U N -
C E T A . Traspasos de 
negocios y locales. 
P I S O S vendo 125.000 l i ­
bres o p roduc iendo 9.000 
ptas. T e l é f o n o 3543. 
S O L A R E S j u n t o Es t a ­
c i ó n U n i c a , ca r r e t e ra 
general , cedo p o r p l an ­
ta , vendo. T e l é f o n o 35-13 
V E N D E S E piso, calle 
A p a r i c i o Ru iz . I n f o r ­
mes ' Muebles A n y u l c . 

¡ C O M P R O ! 1.000 me­
t ros solar f r e n t e a l S i ­
lo. P r igo . M o n e d a , 13. 

1 A T E N C I O N ! R ú s t i c a 
110 h e c t á r e a s , dos mag­
n í f i c o s cha le t s , cinco 
casas obreros. Cereales, 
r e g a d í o . C e r c a Carre te­
r a M a d r i d , a 40 k i l ó m e ­
t ros de B u r g o s , Vendo 
o p e r m u t o p o r casa 
comple ta o p isos . P r i g o 
Moneda, 13. 
¡ S E Ñ O R A S ! H e r m o s o 
piso, ca l le M e r c e d , c in ­
co habi tac iones , cale­
f a c c i ó n y a g u a calien­
te cen t r a l . ¡ S ó l o queda 
uno. P r i g o . 

! D R O G U E R O S ! Idea l 
lonja, exenta, doble a l ­
t u r a 100 m e t r o s , hacen 
c h a f l á n . P r i g o . 
C O M P R O casas com­
pletas de r e n t a an t igua . 
Agenc i a M a r t í n e z . Ge­
nera l M o l a , 12. 

P ISOS, exentos c o n t r i ­
b u c i ó n y gastos, vendo 
aml ias f ac i l i dades pa­
go. T e l é f o n o 4486. 
L O C A L c é n t r i c o como 
completo a los comer­
cios p r ó x i m o s Plaza 
M a y o r , v e n d o en solo 
50.000 pesetas. T r a t a r 
d u e ñ o : Vega, 36, hab i ­
t a c i ó n 5. 
V E N D O b o n i t o piso, 3 
h a b i t a c i ó n e s , b a ñ o , 
exento. R a z ó n : San Pe­
dro C a r d e ñ a , 94, 3.9, le­
t r a D . 
V E N D O piso tercero, 
cua t ro habi tac iones , ba­
ñ o , cocina g rande , ba­
r a t í s i m o . R a z ó n S a n 
Pedro S a n Fel icds , 8, 
t e r o w o . 

R E M O L Q U E S G ó m e z 
G a r c í a son c a l i d a d y 
g a r a n t í a 100/100. Vis í ­
tenos, i m i t e a l que sar 
be elegir . A v d - C i d 63. 

T R A C T O R I S T A S . 
P a r a cua lqu ie r 

a v e r í a e l é c t r i c a e n 
vues t ro t r a c t o r 
M a r t í n H e r m a n e a 
T a l l e r E l é c t r i c o . 
Genera l M o l a , 23. 
T e l é f o n o 8549. 

T R A C T O R « Z e t o r -
S u p e r » , 50 caballos. 
E n t r e g a en e l ac to . 
Fac i l idades , pago. 
Repuesto g a r a n t i ­
z a d o. E l m e j o r 
t r a c t o r d é i m p o r ­
t a c i ó n . V é a n l e s . 
C e n t r a l A g r í c o l a ' 
( F r e n t e E s t a c i ó n 

Autobuses ) . 

SE V E N D E N dos ca­
r r o s de bueyes y m u í a s ; 
u n a m á q u i n a segadora 
F o l p a u n a c a m p a ñ a ; 
dos brabanes. u n a m á ­
q u i n a be ldadora c o n 
m o t o r o s i n é l ; u n a m o -
t o b o m b a y , d e m á s ape­
ros ; u n p a r de vacas 
serranas de 5 y 6 a ñ o s ; 
una vaca r a t i n a p r ó x i - T 0 f , A r 050 metro» c«a' . 
m a a p a r i r . T r a t a r , V í u - ^ " ^ ^ ^ -«c-
da de A n t ó n , en C i a -
doncha. 

HUESPEDES 

V E N D O c a r r o de bue­
yes, nuevo, de rodamien ­
to , u n a ñ o . M i l l á n S á i z . 
A r c o s de l a L l a n a . 

T R A C T O R I S T A S : L o s 
remolques p a r a m u í a s o 
tractor que se Impo­
nen por mi precio ase­
quible y esmerada cons­
t r u c c i ó n log construye 
«Tal l eres L l ó r e n t e » e n 
B a s a m ó n . V i s í t e l o s j 
se con ven c a r i . 

¡ A G R I C U L T O ­
R E S ! ¡ C o o p e r a t i ­
vas ! A h o r a pueden 
a d q u i r i r e l famoso 
t r a c t o r i n g l é s « N u -
f f i e ld» de 56 caba­
l l o s con todos los 
adelantos moder­
nos. P rec io : 221.170 
pesetas. S o l i c í t e l o 
e n Casa G f l g e l m o . 

A G R I C U L T O R E S , 
tenemos y a d is ­
puestas laa cose­
chadoras «Case» re­
molcadas y auto­
motr ices , de 2,20 
m e t r o s de cor to . 
Suscr iba BU con­
t r a t o e n V i d a u -
r r e t a y C o m p a ñ í a , 
S. A . San Pablo , 20. 
Burgos . 

T E R N E R O S t C r l a d l o í 
( s in leche) , con « P a p i ­

l l a L e c h a l » . D r o g u e r í a 
N i e v a . M a d r i d , 2 
V E N D O 55 ovejas con 
c r í a s , en A lcoce ro de 
M o l a . F e r m í n P é r e z . 
A P E R O S labranza , ca­
r r o , m á q u i n a segar A j u -
r i a , corte estrecho, bel­
da r con m o t o r « R o x » , 2 
H P . todo seminuovo, 
vende por w e c a ^ a c í ó n 
Severmno Quevedo. W-i l ahoz . 

V E N D O bara to t r a c t o r 
« G ü l d n e n » seminuevo, 
m a g n í f i c o estado 35-37 
H P . , Diese l , t r i l l a d o r a 
« A j u r i a » , n ú m e r o 1, y 
a r a d o blsurco revers i -
b 1 e. T r a t a r . Ta l l e res 
M e c á n i c o s «Suizo» . San 
A g u s t í n . 5. 

F I A T t r ac tores 
desde 20 has ta 70 
caballos. V e n t a l i ­
bre . Concesionario 
O f i c i a l : J o s é B a ­
r r io s . V i t o r i a 27 y 
109, Burgos . 

S E V E N D E Un c a r r o 
de BAT , de m u í a » , semi­
nuevo . Cfcwujtoja 4 e ' M -
• o « . P m c a V i n a J e s é . 

S E A L Q U I L A N camas 
o p e n s i ó n , hay b a ñ o y 
t e l é f o n o . 5312. 
C E D O hab i t ac iones 
amuebladas, derecho co­
c ina . A v e n i d a C id , 46. 
D O Y dos camas o pen­
s i ó n comple ta . I n f o r -
meb esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n o cedo 
h a b i t a c i ó n con derecho 
a cocina . D i e g o L a í n e z , 
12, 3.e, Izqda. 
A D M I T O cabal le ro , dor­
m i r o comer su cuen­
ta, c é n t r i c o . I n f o r m e s , 
t i enda M a r i s c a l , C i d 19. 

MUEBLES 
U R G E v e n t a muebles . 
V i t o r i a , 10, 4.». derecha 
(ascensor). 

PERDIDAS 
P E R D I D A pulsera o ro , 
t r ayec to cal le Ca l a t r a -
vas, Iglesia Merced . Se 
g r a t i f i c a r á . T e l é fono 
2498. 
P E R D I D A p e r r a per­
d iguera , desde el d í a 23, 
a t iendo p o r L u n a , G r a ­
t i f i c a r é en t rega S a n 
P e d r o de l a Fuen te . 
Casa Comestibles. D o ­
na to . 
P E R D I D A rueda ca­
m i ó n 32x6, t r ayec to B u r -
¡ j -oa-EaJ tanás , por P r o -
.•jacojo. g r a t i f l e a i ^ " 
I4,co.rea O^rcedo. San 
Juaa , 1S, Burgos . 

TRASPASOS d 

T R A S P A S O local ^ 
p ío cualquier tadustr1*. . 
c é n t r i c o . Informes e«w f 
A d m i n l s t r a o l ó n . 

L O C A L 250 m6tr°8 " a 
drados, ren ta P ^ f t 
R a z ó n : San / ^ r o 7 
San Felices, 26. Abond 
J e 9 a 1. 
U N C E T A g a r a n t í ^ | l 
traspasos en dos me»» fl 
do plazo. 

VARIOS 5 

P A S A P O R T E S . P J J I 
les, ú l t i m a s voluntaae* 

l icencias. C 0 " ^ 
G e s t o r í a Q u i n t a n ^ 
S E G U R O S J * f ¿ £ 
todos los ramos. ^ 
l u t a g a r a n t í a . ü * , w 
Q u i n t a n i l l a . 
P A S A P O R T É ^ 
laolonea. Peales, J * ^ 
tos Minis ter ios , 
del A u t o m ó v i l , por 5 
t o r í a Unceta. vex x% 
¡ C A P I T ^ S T A S - J ne, 
m i s representódof l . ^ 
cesito 800.000 / w . 
y 600.000 pesetas en * 
ran t iza di simas ^ . $ 0 
cas, en Burgos. ^ 
Moneda, 13. ^ 
P A S A P O R T E S , ^ o -

lea, Planos, . ^ " c i v l l . 
l u n t a d , Regietro 
Caza, G e s t o r í a San . 
P A S A P O R T E S , ^ 
les. caza, autom lft 
R á p i d a m e n t e . ^ 37. 
S a n t a m a r í a . ^aiB 
p r imero . ra-
E S T O S anuncio3 te 
cogen t e l e f ó m c a m ^ . 

l l amando a l 
b l i c idad Castilla-



V i ñ e t a s 

I c a d a p u e b / o , a p e r t s a 

p r o s e s i o n e s i p e n l f é f s f e s 

s u 

( F r a g m e n t o ) 
P o r F e - n a n d o G A S T A N P A L O M A R 

"De querer ijot ¿mi Padre no me habría 
enviado a bandadas las legiones 
celestes, dispersando al enemigo 
sin permitir tocarme ni un cabello? 

Y a de la vida el libro llegó a la hoja 
más sagrada que todas las reliquias, 
¡j ha de cumplirse lo que escrito estaba 
que se cumpliera desde siempre... Amén. 

Mira la maretia de los siglos como 
parábola inflamada en su camino. 

Yo voluntariamente iré a la tumba 
para cumplir sil majestad terrible. 

Bajaré para alzarme al tercer día. 
Hacia mi juicio, balsas en el río, 
b a r c a d a s de una eterna caravana, 
los siglos surgirán de las tinieblas." 

BORIS PASTERNAK 

(Traducción del ruso de Elena 
Botzaris. Versión española de Fede­
rico Muelas.) 

U n . n o se d i g a eme l a c o n m e ­
m o r a c i ó n q u e el m á s s u b l i m e 

y t r a s c e n d e n t a l h e c h o d e l a v i d a 
d e l m u n d o , l a m u e r t e d e J e s u ­
c r i s t o e n l a C : u z p o r l a r e d e n c i ó n 
d e l o s h o m b r e s , t i e n e e n todas 

_ p a r t e s i g u a l e s c a r a c c r l i ü c a s . D e n -
5?¡ t r o d e í m a p a d e E s p a ñ a h a y , e n 

' l o e x t o r n o , u n a i n m e n s a v a r i e d a d ] 
de m a t i c e n . L a l i t u r g i a es, n a t u ­
r a l m e n t e , u n a , p e r o c a d a r e g i ó n , 
c a d a c i u d a d , d a a s u d e v o c i ó n , 
e n l o p o p u l a r , e s t i los p r o p i o s . ' 
¿ P o r q u ó es esto? F o r i r í a d a r m u - ¡ 
c h a s c o n t e s t a c i o n e s q u e , e x p l i c a -
t i v a m e n t o . v i e n e n a p a r a r e n l o ! 
m i s m o . " R e a l m e n t e , sucede q u e ! 
c a d a c i u d a d o p u e b l o h a v e r t i d o I 
u n p o c o de s u a l m a , d e s u c a r á c - ! 
l / T , e n las c e l e b r a c i o n e s r e s p e c t i - j 
v a s d e la S e m a n a M a y o r " , Es tas 
p a l a b r a s s o n d e J u a n P a s q u a u . ! 
T ' j w a l m o n t r ' , p o d r í a n s r r t r a r s - ; 
c r i t a s o t r a s m u c h a s m á s . de i n - l 
f i í í i d a d do c r o n i s t a s v i a j e r o s . L a 
S c m a h a S a n t a e s p a ñ o l a t i e n e 
b i e n d e í i n i d a s u g e o g r a f í a . N o es 
i g u a l l a S e m a n a S a n t a e n S e v i ­
l l a q u e e n V a l l a d o l i d , e n M á l a g a 
q u e e n C a r t a g e n a , e n L u a r c a q u e ! 
e n Y e c l a , e n Z a m o r a q u e e n B a r - l 

c o l o n a, e n G r a n a d a q u e e n M u r -
| g r 5 £ £ 5 S f i ^ £ £ i ^ Cia.. . 

P o r e l P . F é l i x G A P G I A 

E S en Semana. Santa cuando on 
E s p a ñ a concre tamente —en to ­

da España— l o g r a n su m á x i m o es­
plendor y, s ü i duda t a m b i é n , sü 
jrado m á s in tenso y expres ivo de 
íervor popular la« t rad ic iona les 
procesiones de l a g r a n H e b d ó m a d a 
del Señor, pues s i en c i e r to que en 
Wdo el orbe c a t ó l i c o r e v i s t e n los 
cultos, en estos d í a s sagrados, una 
grandiosidad l i t ú r g i c a , p r o f u n d a y 
reverente, penet rada de do lo r po r l a 
evidencia del m i s t e r i o do l a Cruz, 
m E s p a ñ a se in tens i f ica , de m í a 
manera s ingular , l a e m o c i ó n y el 
patetismo de l a « conmemoraciones 
de la P a s i ó n . 

España ha creado una t r a d i c i ó n 
-dentro de las n o r m a » ll tfu-glcas— 
una his tor ia , u n arte , un ambiento , 
líirlquecldo de piedad y de exal ta­
ción religiosas en torno a las p ro­
cesiones de Semana Santa. T iene 

! \ma mís t i ca y u n a p o é t i c a — p o d r í a -
nmíicclr s in exceso— de estas joi*-
níida? dolorosas, q u é van de l U o -
mlngo de H a m o s a la Pascua de 
líesorrección, a las que l i a confe­
rido un estilo y u n a r te pecul iares , 
impregnados de e m o c i ó n y de ver­
dad, ^In de t r imen to de las reglad 
mentecioneíi l i t ú r g i c a s . E l pueblo 
m masa p a r t i c i p ó — y sigue p a r t i -
dpajido por f o r t u n a — c o m o pro-
tog^nista de su p rop ia fe , en loa 
""'toH y ceremonias populares que re­
viven con p a t é t i c o d r a m a t i s m o l a 
« a d del m i s t e r i o Inefable de l a 
t e n c i ó n de los hombres. 

El dolor de nn Dios h u m a n a d o , 
lúe asumió nues t r a m o r t a l i d a d pa-

mejor acercarse a l h o m b r e c a í -
% es par t ic ipado y comprend ido 

fistos d í a s de d i v i n a condolen-
^ We en E s p a ñ j i l i a n t e m a d o u n 
wrácter e n t r a ñ a b l e m e n t e personal , 
y •"•aíciende y s ingu la r i za su Vida 
V j u arte, su h i s t o r i a l y su piedad, 

f or osô  E s p a ñ a puede h a b l a r de 
i Santa> d« p r ó c e s i o -
% de sus V í a - C r u c i s de pen i ten-
ja. do sus j o r n a d a s de P a s i ó n y 
p Amargura, c o n propiedad y sen-

nS'i f Semana Santa para: e l es-
"m ha t e j ü d ó y sigii© re teniendo 
íció1*1110 COn am<,liaza tle t í^sfigU-

UQ só lo m i c a r á c t e r p r o f u n -
l0 ^ ^ l i g i o s o y l i t ú rg i í j é , c o m ó 

^ e el r i g o r del c u l t o ; r e r í s t í v 
. además, de u n cier to • •c íu-ác ier 

liad 31 00,1 ^ ^ « t i n t a s m o d a l i -
g166 t í p i ca s de cada r e g i ó n . E s 
h(,r¡.S PneW<>> Puesto en p ie de, ve-
krt* y d6 Pte&iü, el que t o m a 

»-lii«a . ó n ac¡ ,os t remendos y d í -
h i Z . ^ ^ o s . e l que r i n d e ho-
ai 2 S O r a c i ó n y fe p ú b h c a 
^ laV6i r ' quo 69 ^ I116 coord i -
^ h ^ a 8 y ^ ^ « v i e r t e e n e l 
es ^ ® ^ a v í t a e l ó n de su v i d a y 
¿ j j j o f t a i ^ de sus creencias, do sus 
hii^ ¡ * l^Sros y de su v i n c u l a c i ó n 

v ^ a u n p r i n c i p i o d é rinl-
^ y de s a l v a c i ó n . 

^ a i l ? 1 ? 5 n haWa. pties, de una 
«va e s p a ñ o l a , e x p r e s i ó n 
b|«n i L V ^ >' do SU f e . Y t a m -

ent í , h e l a d o r de su modo 
"""teru / rse do e» Kran 
'^ejiav ^ Cr l8 to en ^ C r a ^ ^ 
^Uoie , , , 0ri<la3 do m P a s i ó n , no 
"^irú, •8U cu , to a f ó r m u l a s y 
''«dos ft " S ^ ^ ^ s , í r i a m é n t e des>-
'iín ' ^!no t r a d u o i ó n d o l o e n ao-
^ aiiini J l P ^ n t e t í ó r i ( I r amá t i ca , , 
^S^adn esconff icácIÓri de los 
Üt,lí¡1a |mÍS to r ios ' 0-ue v i v i f i c a n l a 

í)e afa- i 8 creencms y e l c u l t o . 
Ca J- i m á ^ ^ ^ n c i a de d a r p ú b l i -
,e i- d«, • , n a n i l e s t a c l ó n de l a 
^i iUan r s en t i In i^n to í n t i m o s que 
' " ^ ñ a h i " Po<íero8a i n s p i r a c i ó n y 

' ^ ^ ' o ou pie<lad fl do « n 
i &- Cfl&to 0 ^ con8r rep i para seguir 

w ^ estos d ía« t e rmina l e s 
r ^ c l p ? POr , a t i t i r a y p a r a r<v 
r 'osos, Ü*1 « a n u n c i o los pasen do-

108 hlf/T8 ^ ^ n n s conmovedoras 
I 5 ^ Qu^9 íe & ^ á(' A m a r l 

' C j g ^ 1 1 ™ » en el desenlace 

I ! > l a 8 I > ! ^ P s ; o n ^ t rad ic iona les es-
«le i r t l ^ d r a m a t i z a c l ó n p a í é -

1 L0s ^e i l \ > f o m e n t o s m á s d e ó i s i -
• ^ í e s S ^ 8 1 0 1 1 de» Se«<»r; son l a 

estlo Ti,? ^ ^ s a y p ú b ü c a 
ue^0 P ro fundamen te Po-

n 
L a i m a g e n de l a C o f r a d í a de l a V i r g e n d e l A l b a i c m , de G r a - ü 
n a d a , d u r a n t e s u des f i l e p r o c e s i o n a l p o r l a s e m p i n a d a s y es- | | 

t r e c h a s ca l l e s de es te b a r r i o . — ( F o t o A r c h i v o ) « 

pu la r— de l a fe profesada con u n á ­
n i m e asent imiento , inc luso por aque­
l los quo l a « s i e n t e n » aunque no l a 
« v i v a n » . Pe ro en estos d í a s de Se­
m a n a Santa, él e s p a ñ o l , cua lqu ie ra 
que sea su signo, se r i n d e a l a ev i ­
dencia invasora do los grandes re ­
cuerdos do la! r a s i ó n y se s iente 
como inmerso en l a a t m ó s f e r a de 
e s p i r i í u a U d á d y de e m o c i ó n que 
rodea los cu l tos l i t ú r g i c o s y las p ro ­
cesiones, que congregan a las m u l -
t i t u d é s con sus « p a s o s » , verdaderas 
m á r a v i l í a s de ar te , que son e l ex-
poi iente de l a t r a d i c i ó n re l ig iosa y 
de. l a creencia y p i edad personales. 

L a s procesiones de Semana San t a 
en E s p a ñ a , en su aspecto popu la r y 
re l ig ioso, con su enorme va r i edad y 
r i q u e i a , con sus inagotables r ecur ­
sos, con l a concur renc ia y espec-
t e c i d a r i d í i d pecul iares de cada c i u ­
dad , d é cada v i l l a , de cada pueblo 
h u m i l d e , que « s e rese rvan p a r a su 
Semana S a n t a » , son l a e x p r e s i ó n 
m á s d i r ec t a y s i n complicaciones 
del sent ido r ea l i s t a y t rascendente , 
a l a vez, quo el e s p a ñ o l t i ene de los 
mis te r ios de l a R e d e n c i ó n . 

A l a Semana Santa , u n a en s u 
r ea l i dad d o g m á t i c a , l i t ú r g i c a y dis­
c ip l i na r , lo . h a anexionado E s p a ñ a 
l a n n i l t i f o r m i d a d del f e r v o r r e l i g i o ­
so del co lor ido r e g i o n a l , de las en-
cf í i d i d a s y p a t é t i c a s escenas de sus 
procesiones incomparables . A s í , nos 
s c r ú i posible h a b l a r de las proce-
sToneá p o l í c r o m a s , de los radiosos 
¿ A l u m b r a m i e n t o s de sus i m á g e n e s , 
p l á s t i c a m e n t e espectaculares y pa-
t '-tioas. de M a l a c a y de Sevi l la , en 
las que los elementes m á s diversos 
del a r te v de La piedad s i rven pa ra 
rea lzar su belleza; do las p r o c ^ l o -
nes i e v a n í l i u i s bajo cielos p u r í s i ­
mos y t r anspa renc ia m e d i t e r r á n e a ; 
do las procesiones de C á d i z a l o m a ­
da a! A t l á n t i c o , con su f e r v o r de 
muchedumbres silenciosas, que re ­
zan y l l o r a n a l paso de su Cr i s to do 
l a Buena M u e r t e . 

¿Y q u é deci r de las procesiones y 
Vía Cruc i s de Cas t i l l a , austeras y 
silenciosas, bajo cielos peni tentes , 
donde la m u c h e d u m b r e de espec­
tadores no v a n a ve r desf i la r los 
pasos, t r ans ides de dolor , do Gre­
go r io F e r n á n d e z , s ino a i nco rpo­
rarse, como personajes imp l i cados . 

a l a r c n r e s r j í t a c i ó n de l d r a m a de l a 
P a s i ó n de l S e ñ o r y de los dolores 
ee> N u p s t ó t S e ñ o r a ? L a s procesiones 
de V a l l a d o l i d , do Z a m o r a , de A v i l a , 
de Segevla, enr iquecidas con e l 
f e r v o r d e l siglo y con Jos tesoros 
•deí a r t e re l ig ioso m á s c o m e g n i d o , 
son a u t é n t i c a s creaciones de l á ' r c -
l ig ios i f í ad y del s en t imien to de u n 
pueblo tr.ic v ive , en estos d í a s , sa­
c ros , con intensa e m o c i ó n , el m i s ­
t e r i o de l a d i v i n a « c a t á s t r o f e » de l a 
r u s i ó n de Cr is to , hecho compendio 
de iodos los dolores p a r a l a r ecu ­
p e r a c i ó n del h o m b r e . 

L a s procesiones e s p a ñ o l a s de Se­
m a n a S a n i a a pesar de no pocas i n ­
gerencias . t u r í s t i c a » y f o l k l ó r i c a s , s i ­
g u e n man ten iendo su pe renn idad i n ­
m a r c h i t a , su h i t r a n s f e r i b l e belleza. 
U n soplo de e s p í r i t u las a n i m a y re­
nueva e n l a r o t a c i ó n i s ó c r o n a do los 
a ñ o s y m o v i l i z a n y congregan a las 
a lmas p a r a el c á n t i c o y el rezo, pa­
ra l a cont r i b u c i ó n y l a pen i t enc ia p ú ­
bl icas. M u c h o so equ ivocan los que 
COTÍ m i r a d a s u p e r í i c i a l y a c o r t a d a 
ven só lo e l lado espectacular , deco­
r a t i v o , c lamoroso y co lo r i s t a de las 
procesiones, s in comprende r l a de­
m o s t r a c i ó n do fe y de r e l ig ios idad 
— d é c o m p a s i ó n d i r í a m o s m á s b ien— 
p o r el S e ñ o r que suf re y mue re « p o r 
nosotros p e c a d o r e s » . 

N o faí t jan, es c ier to , pu r i t anos cen-
soros que ven con o j o t o r v o y con 
dif-gusto fa r i sa ico esas exhibic iones 
procesionales y que, como Judas, en 
é l episodio de l a Magda lena , m u r m u ­
r a n en t re d ientes : « ¿ A q u é este de­
r roche , eBtfe exh ib i c ion i smo , este 
a l a r d e suntuoso de r iquezas i n ú t i l e s , 
c u a n d o . h a y gente q u e t iene h a m ­
b r e y l i a y e s p í r i t u s severos que se 
escandal izan do estas demost rac io­
nes exageradas de u n a r e l i g io s idad 
d e c o r a t i v a ? » L a o b j e c i ó n no puede 
ser m á s i n f u n d a d a y mezqu ina . Nác­
ela puede ser excesivo cuando re ­
d u n d a e n g l o r i a de D i o s y n u n c a 
se s i rve m e j o r a los hombres que 
cuando se fe s i rve a D i o s c o n e s p í ­
r i t u y e n verdad . D i o s no necesi ta , 
es c ie r to , de nues t ras exh ib ic iones ; 
somos noso t ros !os que necesi ta­
m o s dar t e s t imon io p ú b l i c o do nues­
t r a fe en D i o s y asociar nues t ro do-

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

A C A S O sea l a S e m a n a S a n t a 
a n d a l u z a l a q u e m a y o r c o n ­

t i n g e n t e d e f o r a s t e r o s c o n g r e g a . 
A c a s o t a m b i é n os l a que m á s 
a ñ o s y c o n m a y o r i n t e n s i d a d l l e ­
v a d i f u n d i e n d o p o r t o d o s los p a í -

.ses d e l M u n d o l a p o m p a y es­
p l e n d o r q u e t i e n e n s u s p roces io ­
nes . 

E n S e v i l l a — ¡ a y ' , q u é c á l i d a , 
b e l l a y f a s u i o s a S e v i l l a ! — , s o n 
sesenta las c o f r a d í a s q u e sacan a 
l a c a l l e sus g r a n d e s e s c u l t u r a s , e n 
a n d a s de p l a t a c i n c e l a d a y b a j o 
l o s r i c o s p a l i o s q u e s o n t a m b i é n 
p r i m o r e s d e u n a r t e q u e en t o d a 
A n d a l u c í a e s t á c a l i f i c a d o . " S e v i ­
l l a , a c t e r a y espec ta r toca , a u n 
t i e m p o , e n este m a g n o a c o n t e c i ­
m i e n t o " . 

M á l a g a h a l o g r a d o t a m b i é n 
m u y b e l l o s c o r t e j o s p r o c e s i o n a ­
l e s . Y a s i m i s m o . G r a n a d a . E n 
G r a n a d a , d o n d e el t r o m p e t a z o 
d e l a " c h í a " es e l p r ó g ó n de es­
tas s o l e m n i d a d e s , h a y u n a espe­
c i a l e s t a m p a de d s v o c i o n y de 
p i n t o r e s q u i s m o , c o n j u n t a m e n t e , 
c u a n d o l a i m a g e n d e J e s ú s N a ­
z a r e n o s u b o p o r l a s e m p i n a d a s 
c a l l e s d e l . A l b a i c i n , e n t r e saetas 
d o l o r i d a s y e s t r emecedo ra s . 
1 V e n g a m o s a l a s C a s t i l l a s . M a ­

d r i d , h a d a d o , e n p o s o s a ñ o s , u n a 
e f i c a z o r g a n i z a c i ó n a sus p r o c e ­
s iones d e S e m a n a S a n t a . L a d e l 
S d e n c i o os l a m á s n u t r i d a . Es 
t a m b i é n l a q u e c o n g r e g a en s u 
r e c o r r i d o m a y o r n ú m e r o do g e n ­
tes e n acer as, b a l c o n e s y azoteas. 

V a l l a d o l i d , c o n m e m o r a c i ó n 
a u s t e r a , c o m o c u m p l e a l a s o ­
b r i e d a d d e l c a r á c t e r c a s t e l l a n o , 
s aca a l a c a l l e e n estos d í a s a l g u ­
n a s do las e s c u l t u r a s q u e g u a r d a , 
o b r a s d e famosos i m a g i n e r o s q u e 
se a l z a n , e n los s c l e m n e s pasos, 
e n t r e m u c h e d u m b r e s e n f s r v o r i z a -
da s , p r i e t a s de u n s i l e n c i o do m e ­
d i t a c i ó n , de r e s p e t o y de d o l a r . 
C r e o q u e s o n doce l o s c o r t s j o s 
p r o c e s i o n a l e s do V a l l a d o l i d . E l 
m á s e x i e n s o , e l d e l a t a rde de 
V i e r n e s Santo, , e n e l q u e f i g u r a n 
v e i n t i d ó s p a r o s . . 

T a m b i é n s o n f a m o s o s los d e s f i ­
les p r o c e s i c n a l r s q u e h a y en Z a ­
m o r a , e n los q u o f i g u r a n , j u n t o 
a e s c u l t u r a s a b s o l u t a m e n t e c l á ­
s icas , o t r a s d e m o d e r n o s i m a g i ­
n e r o s , c o n . las q u e e l p u e b l o z a -
m o r a n o v a , a m p l i a n d o d e v o t a -
m e n t e e l e s p l e n d o r do s u S e m a ­
n a S a n t a . 

E n T o l e d o t i e n e u n a h o n d a 
o i í i ^ c i ó n e l pa.í.o do. l a s sagradas 
i m á g e n e s p e r las c a l l e s cos tane­
r a s y angos tas , en las q u e se apa ­
g a s u h a b i t u a l i l u m i n a c i ó n p a r a 
q u e él l l a m e a r do l o s c i r i o s c o n ­
t r i b u y a a las b í b l i c a s evocac iones , 
q u e l a i m p e r i a l c i u d a d hace des­

de l o s t i e m p o s de l o s a n t i g u o s 
g r e m i o s . 

| l | U R C I A , c o n sus a d m i r a b l e s y 
a d m i r a d a s i m á g e n e s de S a l -

z i i l o , o í r o c o a l a c r i s t i a n d a d u n a 
de las m á s a r t í s t i c a s e x p r e s i o n e s 
r e l i g i o s a s , en u n c o n j u n t o de i n ­
c o n m e n s u r a b l e v a l o r . 

Y n o es s ó l o l a c a p i t a l d o l a 
p r o v i n c i a l a q u o a t r a e l a a t e n ­
c i ó n , e n estos d í a s s a n t o s . Ü S 
t a m b i é n , p o r e j e m p l o , J u m i l l a , 
d o n d e , a p a r t o d o sus e s c u l t u r a s 
p r o c e s i o n a l e s , e s t r e me c e e l p a s o 
de l e s p e n i t e n t e s l l e v a n d o s o b r o 
sus h o m b r o s c r u c e s q u o p e s a n 
basca c u a r e n t a k i l o s y a r r a s t r a n ­
d o o h l ó s pies c a d e n a s d o c u a t r o 
o c i n c o m e t r o s d e l a r g a s y c o n 
u n peso , a voces, de o c h e n t a k i ­
los. Y m u y i m p o r t a n t e s son , 
i M u a l m o n t ^ las p r o c e s i o n e s d e 
J .orca , c o n sus "Pasos b l a n c o s " y 
sus "Pasos a z u l e s " , C ó n sus p e r ­
sona jes b í b l i c o s y sus e q u l t e s r o ­
m a n o s , c o n sus c a r r o s a s i r l o s , y 
sus c a r r o s e g i p c i o s , c ó n sus g r a n ­
des c a r r o z a s y sus n u t r i d a s g r u ­
pos a l e g ó r i c o s . S e m a n a S a n t a , 
t a m b i é n , de Y o c l a , d e C i e z a , de 
t a n t o s o t r o s l u g a r e s , d o n d e se 
c u i d a a m o r o s a m e n t e el c a r á c t e r 
l o c a l p a r a sus p roces iones , d e n ­
t r o d e u n m i s m o o i n e x t i n g u i b l e 
e s p í r i t u r e l i g i o s o . 

C a r t a g e n a — o t r o s f amosos dos-
files p r o c e s i o n a l e s e n e l m a p a d e 
E s p a ñ a — e s t á c e l e b r á n d o l o s dos-
de e l s i g l o X V Í . E n e l l o s se r e ­
p r e s e n t a n p e r s o n a j e s h i s t ó r i c o s , 
e n t o r n o a e s c u l t u r a s d e l R e d a n -
t o r y do s u S a n t a M a d r e , y es do 
n o t a r l a p r o p i e d a d de l a v e r s i ó n , 
que n o cao , c o m o f á c i l m e n t e p o ­
d r í a o c u r r i r , e n e l desf leca m i e n ­
to d e l a v e r d a d h i s t ó r i c a . 

F n B a r c e l o n a — y e n C a t a l u ñ a 
e n t e r a — h a a c o b r a d o l a S e m a ­
n a S a n t a sus a n t i g u o s e s p l e n d o ­
res y se h a n d e s t e r r a d o d e e l l a 
v i e j a s c o s t u m b r e s q u o , a ú n p u e ­
r i l e s , e s t a b a n de e spa lda s a l a 
s e r i a c o n m e m o r a c i ó n . A q u e l l a s 
s i m u l a c i o n e s q u e h a c í a n los c h i ­
qu i l lo s , ' c o n m a z a s y m a t r a c a s , 
d i c i e n d o q u e i b a n a m a t a r j u d í o ? , 
n o s o n y a d e n u e s t r o t i e m p o . Y 
s í l o es í a f o r m a l y r i c a c e l e b r a ­
c i ó n p r o c e s i c n a l i s t a , q u e c o m p i t e 
e n : e r a n d e z a c o n l a d e l C o r p u s 
C h r i s t i . 

Z a r a g o z a h a c o n j u n t a d o y a r ­
m o n i z a d o s u S e m a n a S a n t a , a 
t r a v é s d e sus c o f r a d í a s y h e r ­
m a n d a d e s . , t o d a s las c u a l e s c o n ­
c u r r e n , d e s p u é s do" sus desf i los 
p a r c i a l e s , e n el g e n e r a l d e l a t a r ­
de de V i e r n e s S a n t o , q u e o r g a n i ­
za l a H e r m a n d a d de la S a n g r e 
do C r i s t o , l l e v a n d o e n a n d a s l a 
i m a g e n d e l R e d e n t o r m u e r t o , l a 

i m a g e n r e s c a t a d a do l a s b a l a s , 
c u a n d o l a e p o p e y a de los S i t i o s 

R u e d a e l m a p a . A y o r a , A l l o z a , 
V a l m a s e d a , L u a r c a , U b e d a , e n 
m u y d i s t i n t o s co lo re s de n u e s t r a 
g e o g r a f í a , c e l e b r a n t a m b i é n m u y 
í i s o h ó m i c a m e n t o e l p a t e t i s m ó de 
l a S e m a n a S a n t a . D e c ó m o es es­
t a c e l e b r a c i ó n e n estos p u n t o s y 
e n o t r o s m á s de d i v e r s a s p r o v i n ­
c ias , h a b r í a m u c h o q u e e s c r i b i r 
p a r a e s t a b l e c e r s i n g u l a r i d a d e s . 

í 
O t r a d i c i o n a l — s u b s i s t e n t e — 
e n el B a j o A r a r o n , es e l es­

t r u e n d o d e los t a m b o r e s , d u r a n t e 
los d í a s san tos . E n H í j a r , e n A l -
c a p i z , e n C a l a n d a , n o h a y v i e j o 
n i j o v e n q u e n o t e n g a a p u n t o s u 
t a m b o r p a r a estas fechas . D e l 
t a m b o r p u e d e n o b t e n e r s e , a u n ­
que n o l o p a r e z c a , a l g u n a s m e ­
l o d í a s d i s t i n t a s . ' Y t o d o s estos b a -
j o a r a g o n e s o s se las s a b e n m u y 
b i e n y las v a r í a n m a e s t r a m e n t e , 
e n las d i v e r s a s h o r a s d e l a S e m a ­
n a S a n t a . P o r eso d i c e n , y c o n 
r a z ó n , q u o e n los r e g i m i e n t o s n o 
h a y m e j o r e s i n s t r u m e n t i s t a s ' p a r a 
sus b a n d a s de t a m b o r e s a u o q u i e ­
nes de a q u e l l a s c i u d a d e s p r o c e ­
d e n . Poseen , a d e m á s , u n a g r a n 
d i s c i p l i n a . N a d i e , e r i l a S e m a n a 
S a n t a , c o m e n z a r á a t o c a r s u t a m ­
b o r a n t e s de q u e se d é l a s e ñ a l 
p a r a e l l o . L o s b o m b o s a n u n c i a n 
e l r e d o b l e y é s t e so l l e v a a d e l a n ­
te c o n u n a i n c r e í b l e r e s i s t e n c i a . 
P a r e c e m e n t i r a c ó m o d u r a n t e h o ­
r a s y d i as, se p ü e d o es tar c o n s t a n ­
te -men t í1 t o c a n d o e l t a m b o r , s i n 
d a r s e ñ a l e s do c a n s a n c i o n i f a ­
t i g a p o r e l l o . 

E l r i d í c u l o l a i c i s m o d e l a R e ­
p ú b l i c a p r o h i b i ó a los b a j o a r a g o -
neses t o c a r e l t a m b o r e n las c a ­
l l e s , d u r a n t e l a S e m a n a S a n t a . 
P e r o a e l los se les d i o u n a r d i t e 
de a q u e l l a p r o h i b i c i ó n , q u e p i n ­
c h a b a u n a do sus m á s q u e r i d a s 
t r a d i c i o n e s , y se s u b i e r o n a los t e ­
j a d o s de las casas y s i g u i e r o n t o ­
c a n d o sus t a m b o r e s . . 

F u e r a d e A r a e ó n , h a y t a m b i é n 
l o j a l i d a d r s d o n d e so h a c e n r e d o ­
b l a r t a m b o r e s , en estos d í a s . U n a 
rio e l l a s es H o l l í n , - e n l a p r o v i n ­
c i a de A l b a c e t e , q u e , i g u a l m e n t e , 
c e l e b r a c o n m u c h a p o m p a l a Se­
m a n a S a n t a . 

Per.p n o es p o s i b l e a p r e t a r e n - , 
t res l o s c o r o n d e l e s de u n p e r i ó d i - ^ 
co la e n t e r a y a n c h a n o t i c i a d e ; 
c ó m o es e v o c a d a , e n c a d a p u n t o , I 
l a P a s i ó n y M u e r t o . d e J e s ú s . H a y 
q u o a c a b a r estas l í n e a s . H a y q u e t 
r e s u m i r í a s . V u e l v o a p a l a b r a s 
a j enas , q u o c o n s i d e r o perfecta-1 
m e n t e e x p l i c a t i v a s : " P r e c i s a m e n ­
te , p o r ser t a l , p u e d e t o r n a s o l a r ­
se h a s t a e l i n f i n i t o . . . " 

. . .En aquel t i empo . . .caminaba e l 
buen J e s ú s por las r i be r a s del laff» 
Tiberiades? seguido de algunos de­
s ú s n i á s fieles d i s c í p u l o s , á v i d o * 
s iempre de escuchar su ce les t ia l 
doc t r i na . E r a La h o r a del c r e p ú s c u ­
lo. E l f i r m a m e n t o , t e ñ i d o de v i v a 
escarlata, con t r a s t aba m a r a v i l l o s a ­
mente con l a azu l t o n a l i d a d de l a s 
m o n t a ñ a s vecinas. E l -mar estaba e n 
ca lma, t r a n q u i l o , suavemente r i z a ­
do por una leve b r i s a que f o r m a b a 
en l a o r i l l a u n f leco o encaje d e 
blanca espuma. A l f o n d o de este so­
berbio paisaje b í b l i c o , e n l a s á b a n a 
inmensa del desier to , p e r f i l á b a n s e 
las esbeltas pa lmeras , a cuj-a som­
b r a m i l e n a r i a descansaban p a r a 
s iempre las venerables cenizas de 
los an t iguos P a t r i a r c a s . L a seren i ­
dad del ambien te l l enaba de gozo y 
fe l i c idad l a í r almas... H a b l a b a e l D i ­
v ino Maes t ro , y o í a n l e a t en tamente 
sus a p ó s t o l e s . De p r o n t o , de en t re 
unos viejos s i c ó m o r o s su rg id l a s i -
1 i ieta de u n anc iano escriba, i n t é r ­
prete de l a ley entre los j u d í o s . T r a í a 
l a s ' barbas cuidadosarnente r eco r t a ­
das, sagaz sonrisa a n i m a b a su ros ­
t r o y r i c o t u rban t e v e r d e c e ñ í a l e l a 
cabeza. D e t ú v o s e an te e l dulce B a b £ 
de Gal i lea , e i n c l i n á n d o s e h á c l a E l 
en a c t i t u d de h i p ó c r i t a respeto l o 
d i jo a s í : 

—Maest ro , pues que T i i huyes do 
toda v a n a a f e c t a c i ó n s o f í s t i c a y ú n i -
c a m é n t é r i ndes c u l t o a l a V e r d a d , 
d i m e : « ¿ E s l í c i t o e l p lacer de l a 
v e n g a n z a ? » . 

C o m p r e n d i ó l e J e sú - s s u i n t e n c i ó n 
ocul to , m i r ó l e f i j a m e n t e a los ojos, 
con e x p r e s i ó n severa y compasiva a 
la vez, y v o l v i é n d o s e d e s p u é s a los 
suyos, d i j o l e s : 

— H e a q u í e l h o m b r e g e n t i l que v i ­
ve sujeto t o d a v í a a l d o m i n i o de sus 
pasiones. N o sabe que la c a r i d a d 
pa ra e l p r ó j i m o es l a m á s sub l ime 
de las v i r t u d e s h u m a n a s , e i g n o r a 
^uo nada existe c o m p a r a b l e a l a sa­
t i s f a c c i ó n de p e r d o n a r las i n j u r i a s . 
Si en a l g ú n m o m e n t o s e n t í s l a t e n ­
t a c i ó n de vengaros de u n h e r m a n o 
quo os h a y a ofendido , r ecordad q u « 
Dios m a r i d a sofocar e l inrioblo i m ­
pulso do l a i r a y d a r paso a l gene­
roso sen t imien to de l a r econc i l i a ­
c i ó n . E n verdad os d i g o que nad ie 
e n t r a r á en e l R e i n o de m i P a d r e 
que no i é n g a el c o r a z ó n l i i n p i o de 
este m o v i m i e n t o i m p u r o . A l e j a d , 
pues: de vosotros t o d a c ó l e r a , y n o 
os d e j é i s morde r n u n c a por la ser­
piente del rencor . S ó l o d é este m o ­
do s e r á posible- l a paz en l a t i e r r a , 
y só lo de esta m a n e r a p o d r é i s es­
pera r conf iadamente que e l S e ñ o r 
t enga luego p iedad do vuestras f l a ­
quezas y m i s e r i c o r d i a de vues t ras 
culpas.., 

Y c o n t i n u ó J e s ú s su m a r c h a , 
a c o m p a ñ a d o de c u a n t o s h a b í a n es­
tado presentes, e n t a n t o , el t a i m a d o 
fariseo se r e t i r a b a h u m i l l a d o , devo­
rando éií s i lencio l a v e r g ü e n z a dol 
reproche.. . 

Y a i b a anocheciendo. . . 
A E E J A D R O M A N Z A N A R E S 

Inspec to r de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a 

- : • \ .. • - t 

No sea rt-rezosó. Tiene us-
ied la carta sobre la mesa, 
varios d ías , s in contestarla. 
Escriba. Hay una. estupenda 
manera de mostrar la c a r i -
dnrl fraterno con los amiaos 
o los desconocidos: escribir 
cartas. R e c u é r d e l o hoy, ma­
ñ a n a , siemjrre. Y , especial­
mente, el D I A D E L A M O R 
F R A T E R N O , Jueves Santo. 

Hagm rain e n c á r e o s « « 

« D I A K I O D E B U R G O S * 
T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A E T A S T I M B R A D A S . S A ­
L U D A S . I N V I T A C I O N E S . B T O 

" B e l l e e p o c i u e " . s jg lo f i e c i m o -
n o n i c o , p r i n c i p i o s d e este n u e s ­
t r o . . . R e i n a d o d e l i m a n t i l l a : 
l a m u j e r e.s ca s i u n s e c r e t o : 
s e m b l a n t e m e d i o v e l a d o p o r l o s 
enca jes , i n c e n t i v o . p a r a los o j o s 
d e l h o m b r o : , l a f e m i n a se d e j a 
v e r a m e d i a s , v i s t e con el m á s 
p u r i t a n o r e c a t o : f a l d a s has ta l o s 
t o b i l l o s . L o s " d o n j u a n e s " de l a o j o s , q u e d e j a b a n a m e d i a l u z , S a l p i c a d u r a s de l a d e m o c r a c i a 
é p o c a e s p í a n e l m o m e n t o e n f a v o r a b l e a l a i n t i m i d a d : a l a y a n q u i ; l a m u j e r " a l a p a s e " 
q u e las be ldades s u b a n a l c o - i n s i n u a c i ó n , a l c o q u e t e o , a l a se a d j u d i c a las l i b e r t a d e s que 
c n e : d e s c u b r i r c i n c o dedos d e t e n t a c i ó n . . . d e m o c r á t i c a m e n t e p i e n s a le c o -
p a n t o r n l l a , es u n a c o n q u i s t a . . . ¡ C u á n s o l e m n e l a m a n t i l l a p a - r r e s p o n d e n : se i g u a l a a l h o m -

L a s d o n c o l l i t a s c a s a b a n s i e n - r a l o s o l e m n e ! ¡ C u á n a i r o s a p a - h r e . Y l a v i d a d e h o g a r , v a p a ­
rlo u n m i s t e r i o t o t a l p a r a e l p r o - r a l o f e s t i v o ! G r a v e e n l a i g l e s i a , s a n d o a l a # H i s t o r i a . 

S S á l n ^ S ^ ^ Í ^ l a Í r í S ^ j a r l f f en ]0Si t c roSv , fe ^ a l p a s ó n u e s t r a i l u s t r e se c a s i a m e n t e p a r a l a noche d e T e m a e n t o n c e s l a m u j e r e l 

P o r R . M A R T I O R B E R A 

S í m b o l o do a q u e l m u n d o , h b y es lo^que n o se^of rece a IaP?is- §fá ío e m p ea no y a como a l 4 
f ? 1 1 ^ 1 5 ^ ^ ' l a - m a 1 n t l l l a - A q u e - t a g a r o s a m e n t e . . . E n m e n o s S m X d e i ^ r r á c u S n a r a 
l i a m a n t i l l a s e ñ o r i l que e n v o l - de m e d i o s i g l o c a m b i ó e l m u n - ^ I n t o s u p e m a d ¿ o a r a I ^ c a 
v í a l a f i g u r a e n b l o n d a s , b l o n - do . L a m o d a h a r e c o r t a d o l a ^ I e n a e r s u P^ano, p a r a l a ca -
das de s i g l o s l a s m á s r icas , t e j i - f a l d a p o r e n c i m a de las r o d i l l a s 
d a s P o r l a s m u j e r e s f l a m e n - a s , y d e s n u d ó e l b u s t o d e l a s h i j a s 
a q u e l l a s de l a s q u e e l C ó s a r C a r - de E v a j p l a y a s l u g a r e s de 
los I d e c í a : " M i p a í s s e r á r i c o " c a m p i n g " , l a m i s m a c i u d a d s u -
m i e n t r a s las m u j e r e s de F l a n - f re l a i n v a s i ó n d e l s u c i n t o ves-

l i e , s i n o p a r a " v e s t i r " : e n e l 
t e a t r o , e n l a s sa las de f i e s t a s , y 
n o d i g a m o s e n l o s t e m p l o s . Ve­
m o s s e ñ o r a s q u o l u c e n m o d e l o s 
de b u e n o s m o d i s t o s y se t o c a n 
c o n p a ñ u e l o s l u j o s o s ; l a p r e n d a 

des t e n g a n d e d o s " . ¡ J o y a s , v e r - t i r e d é n i c o : l a s " d o s p i e z a s " , to7- ^ o í r r ^ a d a ^ ^ 
c e n t r a i ? c o n t r i ^ S m a d ^ e P Í ? 0 ^ ^ ~ 0 - S ^ e f e s S ^ ^ 
a h i l a s ' c e n i u n a ' aQ m a ( l r e L a " o l a " n o s l l e g a d e N o r t e - d e l p u e b l o , c r i a d a s de s e r v i r , 

rr<».i«>Lv r£Z2 i a m e r í c a , e m p u j a d a p o r e l c i n e : v e n d e d e r a s d e l m e r c a d o , ttanfi-
fJr.fn ? ^ es l a p a n t a l l a l a T . V . lo q u e nos r a s . . . - h i z o f o r t u n a : es, c o m o 
f e m e n i l e s , e r a n c e i c s i a p a r a s u s h a n t r a í d o los " n u e v o s m o d o s " , d i g o , " n u e v a r i c a " , y p r e s u m e 

de e l e g a n c i a ; e n t a n t o , l a m a n ­
t i l l a , t a n s e ñ o r a , es u n a n u e v a 
p o b r e . 

T o d a y í a , y a e n d e c a d e n c i a , 
h a c e a l g u n o s a ñ o s , g o z a b a de 
c i e r t o . p r i v i l e g i o , d i g a m o s " f i o -
k l ó r i c o " P o r S e m a n a S a n t a : 
a n u a l m e n t e c i u d a d e s y b u r g o s , 
e n J u e v e s y V i e r n e s S a n t o , r e ­
s u c i t a b a n la e s t a m p a d e a n t a ­
ñ o : a l l á i b a n de t e m p l o e n t e m ­
p l o d a m a s y d a m i t a s c o n sus 
m a n t i l l a s , a c o m p a ñ a d a s p o r 
c a b a l l e r o s e n c h i s t e r a d o s ; m á s 
t a r d e , s u p r i m i é r o n s e l o s " t u ­
b o s " de los s e ñ o r e s r e s p e t a b l e s ; 
p o r o t o d a v í a se s a c a b a n p a r a 
a i r e a r l a s y a v e n t a r l a p o l i l l a las 
m a n t i l l a s t r a d i c i o n a l e s . F i n a l ­
m e n t e , c a s i h a n d e s a p a r e c i d o d é 
l a c i r c u l a c i ó n . 

P e r d u r a n l o s m a n t o s f u n e r a ­
les d é los l u t o s p u e b l e r i n o s , los 
v i e j o s v e l o s dé. las v i e j a s bea ­
tas-•• L a s m a n t i l l a s , p a s a r o n : 
las ú l t i m a s ffc las e s t á n l l e v a n d o 
los n o r t e a m e r i c a n o s p a r a sus 
v i t r i n a s . 
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li 
i q b m m m 

l o s en l a E s t í l e l a He 

a l o W a l de B u í o o s 
P o r r e s o l u c i ó n d e l a D i r e c c i ó n 

g e n e r a l de E n s e ñ a n z a L a b o r a l , se 
a p r u e b a el e x p e d i e n t e d e l c o n c u r ­
so d e m é r i t o s y e x a m e n d e a p t i ­
t u d c o n v o c a d o p o r l a J u n t a p r o ­
v i n c i a l de F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 
Ú2 B u r g o s , p a r a la p r o v i s i ó n de 
d i v e r s a s p l azas e n l a E s c u e l a d e 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l d e n u e s t r a 
c i u d a d . 

E n s u v i r t u d , se e f e c t ú a n los s i ­
g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s : 

D o n C a r m e l o R e d o n d o P a b l o s 
y d o n E l í s e o M a r t i n B e n i o, p a r a 
las p l a z a s de p r o f e s o r e s a d j u n t o s 
de M a t e m á t i c a s . 

D o n J o s é M a r i a P i z c a r r o n r i o 
E c h e v a r r í a , p a r a l a d e p r o f e s o r 
a d j u n t o d e C i e n c i a s . 

D o n A n g e l I b e a s C a l l e j a , d o n 
N e m e s i o B u s t o F r a n c o , d o n J u a n 
de l P i n o M a n s ü l a y d o n J o a q u í n 
A l m a a r o P i t a , p a r a l a de p r o f e ­
sores a d j u n t o s d e D i b u j o . 

D o n J o s é L u i s G o n z á l e z C a ñ a s , 
p a r a l a de p r o f e s o r a d j u n t o de 
T e c n o l o g í a g e n e r a l a p l i c a d a . 

D o n J o s é L u i s O r o d e a N e i l a , 
p a r a l a de a d j u n t o de t a l l e r de 
F re sa . 

D o n C a r l o s M u r o G o n z á l e z , 
p a r a l a de a d j u n t o de t a l l e r da 
i n s t a l a d o r - m o n t a d o r . 

D o n L u i s C a b r i á n A l o n s o , p a ­
r a al de a d j u n t o de t a l l e r de b o -
b i n a d o r . 

D o n S a n t i a g o O b r e c ó n M o r e ­
n o , p a r a la de a d j u n t o de t a l l e r 
do c a r p i n t e r í a . 

jarece en un jau üepowo en a consigna ce a 
estación du Lyón el cadáuer de una mujer asesinada 

T r e s b a n d i d o s c o m e t e n e n M e l b o u r n e e l m á s i m p o r t a n t e 

a t r a c o q u e s e r e c u e r d a e n i a h i s t o r i a d e A u s t r a l i a 

E s c o n d e n a d o a c a d s n a p e r p e t u a e l h o m b r e q u e r a p í á y a s e s i n ó a ! n i ñ o T h o r n e 

mm la malla en 
i! le la I 

A las ocho de la tarde de ayer 
se continuaron los trabajos de de­
molición de la antigua muralla de 
Burgos en el lienzo que protegía al 
desaparecido Parque de Artillería y 
en terrenos donde se ubicará la gran 
plaza de Burgos. 

E n los trabajos se emplearon do­
ce barrenos de dinamita y se con­
siguió el efecto que se pretendía,. 
Fueron presenciados por el alcalde, 
señor Martín - Cobos y capitulares. 

F o r c h h e i m ( A l e m a n i a o c c i d e n ­
t a l ) . — A m e d i a n o c h e , s e g ú n i n ­
f o r m a l a P o ü c i a . c o n t i n ú a n i o s 
t r a b a j o s de r e sca t e d e las v i c t i ­
m a s de l a c c i d e n t e s u f r i d o p o r u n 
a p a r a t o c o m e r c i a l c h e c o cerca de 
es ta l o c a l i d a d . H a s t a e l m o m e n ­
t o h a n s i d o r e c u p e r a d o s de e n ­
t r e los e s c o m b r o s d e l a v i ó n los 
c u e r d o s de v e i n t e personas , de 
l a s 52 q u e i b a n a b o r d o . 

E i a n 22 rusos , 12 c h e j o s , 9 b ú l ­
g a r o s y u n a l e m á n o r i e n t a l . 

U n r e p r e s e n t a n t e de la P o l i c í a 
h a c o n f i r m a d o q u e n o h a y s u ­
p e r v i v i e n t e s y que e n el a v i ó n 
v i a j a b a n v a r i o s n i ñ o s . 

T e s t i g o s de v i s t a d e l a c c i d e n t e 
i n f o r m a n q u e el " I l u s h m - l S " 

v o l a b a a m u y b a j a a l t u r a ^ sobre 
las l o c a l i d a d e s de G r a e f e n b e r g y 
S o l l n b e r g y que de s u fuse la je 
s a l i a n l l a m a s . L a t r a y e c t o r i a que 
s e g u í a e r a o b l i c u a y a l p a r e c e r e l 
p H o t o i n t e n t a b a r e a l i z a r u n a t e ­
r r i z a j e forzoso . A l t o c a r t i e r r a , 
e n u n c a m p o s i t u a d o a u n o s 50 
m e t r o s de u n a z o n a boscoba, se 
o y ó u n a e x p l o s i ó n e i n m e d i a t a ­
m e n t e e l a p a r a t o c o m e n z ó a a r ­
d e r . 

M u c h a s p e r s o n a s r e s i d e n t e s e n 
a q u e l l a z o n a a c u d i e r o n a t o d a 
p r i s a a l l u g a r de l a c c i d e n t e i n ­
t e n t a n d o a p a g a r l a s l l a m a s , p e r o 
s i n é x i t o a l g u n o . 

L o s c u e r p o s h a s t a a h o r a e x ­
t r a í d o s a p a r e c e n d e s t r o z a d o s y 

q u e m a d o s . — E f e . 

T R E I N T A Y U N H E R I D O S E N 
C H O Q U E D E A U T O B U S E S 
G l a s g o w . — T r e i n t a y u n a p e r ­

sonas h a n r e s u l t a d o h e r i d a s a 
c o n s e c u e n c i a de u n c h o q u e e n t r e 
dos a u t o b u s e s o c u r r i d o e n es ta 
c i u d a d . 

L a m a y o r p a r t e de l o s h e r i d o s 
s u f r e n les iones de c a r á c t e r l eve -y 
t r a s ser a t e n d i d o s e n los d i s t i n ­
tos h o s p i t a l e s a q u e f u e r o n c o n ­
d u c i d o s , p a s a r o n a s u s d o m i c i ­
l i a s . — E f e . 
A S E S I N O C O N D E N A D O A C A ­

D E N A P E R P E T U A 
S i d n e y . — S t e p h e n L e s l i e B r a d -

l e y , de 34 a ñ o s de e d a d , h a s i d o 
c o n d e n a d o a c a d e n a p e r p e t u a p o r 
e l a ses ina to d e l n i ñ o de o c h o a n o s 

I n f o r m a c i ó n S i n d i c a l 

P r e s i d i d a p o r e l v i c e s e c r e t a r i o 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a d o n 
F e l i p e M a r c o s N i e t o , a y a " t a r d e 
c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a la J u n ­
t a de p r e s i d e n t e s d e Secc iones 
E c o n ó m i c a s d e los S i n d i c a t o s p r o ­
v i n c i a l e s . . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , se p r o c e d i ó 
e n p r i m e r l u g a r a l a e l e c c i ó n d e 
dos r e p r e s e n t a n t e s e c o n ó m i c o s 
q u e h a n de f o r m a r p a r t e d e l P a ­
t r o n a t o de la O b r a S i n d i c a l E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o , h a b i e n d o r e ­
c a í d o l a e l e c c i ó n e n d o n F e r n a n ­
do E s c u d e r o d e S a n t i a g o y d o n 
E m i l i o V e l a s c o R o d r i g o , p r e s i ­
d e n t e s d e las Secc iones E c o n ó m i ­
cas de los S i n d i c a t o s p r o v i n c i a l e s 
de E s p e c t á c u l o y A c t i v i d a d e s D i ­
ve r sas , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n los r e u n i d o s 
e x a m i n a r o n d e t e n i d a m e n t e los 
p l a n o s y m e m o r i a s s o b r e el e s t a d o 
a c t u a l a g r o - s o r v i c o l a de l a c u e n ­
c a d e l E b r o , h a c i é n d o s e p o r e l v i ­
c e s e c r e t a r i o u n a a m p l i a y d e t a ­
l l a d a r e f e r e n c i a s o b r e este es tado 

. y e n o r d e n a l e s t u d i o d e l a c o ­
y u n t u r a e c o n ó m i c a de n u e s t r a 

. p r o v i n c i a e n r e l a c i ó n c o n l a c u e n -
t c a d e l Duero , - A d v i r t i ó a los asis­

t e n t e s do q u e c a d a u n o d e e l los 
.. t o m e p a r t e d i r e c t a m e n t e e n las 

t a r c a s p r e p a r a t o r i a s y e n e l p l a n ­
t e a m i e n t o de los a s u n t o s y p o s i -

, bles p o n e n c i a s q u e h a n d e ser so­
m e t i d o s a e s t u d i o de l a r e u n i ó n 

. p l e n a r i a d e l p r ó x i m o C o n s e j o 
E c o n ó m i c o S i n d i c a l . 

F u e t r a t a d a a c o n t i n u a c i ó n l a 
s i t u a c i ó n d e los c o n c i e r t o s p a r a 

fc el p a g o d e l T i m b r e de l E s t a d o , 
• i n d i c á n d o s e p o r e l s e ñ o r M a r c o s 

N i e t o l a c o n v e n i e n c i a d e q u e t o ­
dos los e m p r e s a r i o s e n c u a d r a d o s 
e n los r e s p e c t i v o s S i n d i c a t o s q u e 

••no t e n g a n s o l i c i t a d o el c o n c i e r t o , 
V i o s a l l e l i e n d e n t r o de l o s p lazos 

r e g l a m e n t a r i o s . 
Se d i ó l e c t u r a a l a c a r t a q u e 

s o b r o l a p o s i b i l i d a d de s u p r e s i ó n 
• do f i e l a t o s do e n t r a d a e n las p o -
. b l a c i o n e s h a r e m i t i d o e l v i cese ­

c r e t a r i o de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i ­
c a d e Z a m o r a , a s í c o m o el e s c r i ­
t o q u e el je fe n a c i o n a l d e l a F e -

•- d e r a c i ó n do a l m a c e n i s t a s h a d i ­
r i g i d o a los m i n i s t r o s de H a c i e n ­
d a y G o b e r n a c i ó n s o b r e este m i s ­
m o a s u n t o . D e s p u é s de u n a m p l i o 

' c a m b i o de i m p r e s i o n e s , so a c o r ­
d ó p o r u n a n i m i d a d a d h e r i r s e al 

. c o n t e n i d o do a m b a s c o m u n i c a ­
c iones e n el s e n t i d o do i n t e r e s a r 
de l o s o r g a n i s m o s p e r t i n e n t e s se 
p r o c e d a a s i m p l i f i c a r e l s i s t e m a 
de r e c a u d a c i ó n d e e x a c c i o n e s p o r 
p a r t e d e l E s t a d o , P r o v i n c i a y 

' M u n i c i p i o . 
É í asesor f iscal d e l a v i c e s e c r e -

, t a r i a s e ñ o r H e r m o s i l l a , i n f o r m ó 
s o b r e l a s r e d u c c i o n e s o b t e n i d a s 
p o r l a J u n t a C o n s u l t i v a e n las 
t a r i f a s d e l G r e m i o F i s c a l de las 
r a m a s d o i n d u s t r i a s q u í m i c a s y 
m e t a l u r g i a , e n l a s q u e se h a n 
c o n s e g u i d o i m p o r t a n t e s r e b a j a s . 
D i ó c í i e n t a i g u a l m e n t e a l o s asis­
t e n t e s s o b r e las d i f i c u l t a d e s e x i s ­
t e n t e s e n r e l a c i ó n c o n l a s i m u l ­
t a n e i d a d q u e r e p r e s e n t a , e n n o 
p o c o s casos, l a a p l i c a c i ó n de l a 
i n s t r u c c i ó n p r o v i s i o n a l y t a r i f a 
de l i c e n c i a f i s c a l , o f r e c i é n d o s e a 
c e l e b r a r r e u n i o n e s c o n los sec to ­
res i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a l e s d e 
l a p r o v i n c i a p a r a i n f o r m a r l e s de -
^ a T i a d á r h e ñ t e s o b r e é l p a r t i c u l a r . 

í-iii oí í i i n u i do I-II<-;MV. y p t e g y n -
"litá l n t o / : v x u ' , <.MIU"<,- o i r u í . , c i p r e ­

s i d e n t e d e l a S e c c i ó n E c o n ó m i c a 
d e l S i n d i c a t o d e l S e g u r o s e ñ o r 
G o n z á l e z S a r m i e n t o , e l c u a l i n ­
f o r m ó s o b r e l a f a v o r a b l e a c o g i ­
d a q u e el C o n s e j o p r o v i n c i a l de l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n 
c o n c e d i ó a l e s c r i t o p r e s e n t a d o p o r 
é l e n r e l a c i ó n c o n l a r e v i s i ó n de 
los e x p e d i e n t e s d e a f i l i a c i ó n d e 
a s a l a r i a d o s p o r l a s e m p r e s a s . 

F i n a l m e n t e el p r e s i d e n t e de l a 
S o 2 c i ó n E c o n ó m i c a d e l S i n d i c a t o 
d e l a C o n s t r u c c i ó n d o n J o s é M a ­
r í a S a n j i a u i n t e r v i n o p a r a a g r a ­
dece r a l a V i c e s c c r e t a r i a d e O r ­
d e n a c i ó n E c o n ó m i c a l a s gest iones 
q u e é s t a h a r e a l i z a d o p a r a c o n ­
segu i r l a f a v o r a b l e r e s o l u c i ó n d e 
los p r o b l e m a s q u e t e n i a p e n d i e n ­
tes e l r e f e r i d o S i n d i c a t o s o b r e 
d e v o l u c i ó n d e f i a n z a . 

G r a e m e T h o r n e , s e g ú n se a n u n ­
cia e n esta c i u d a d . — E f e . 
E J E C U T A N A U N C R I M I N A L 

B e d í c c d ( I n g l a t e r r a ) . — J a c k 
D a y , de 30 a ñ o s de edad, h a s i d o 
e j e c u t a d o esta m a ñ a n a e n la p r i ­
s i ó n de es ta c i u d a d , p o r e i ase­
s i n a t o de K e i t h A r t h u r , de 25 
a ñ o s , e n l a p r o p i a casa d e l ase­
s ino . U n c o m u n i c a d o d e l M i n i s ­
t e r i o d e l I n t e r i o r , e n e l q u e se 
a n u n c i a l a e j e c u c i ó n , a ñ a d e q u e 
n o se p r o d u j e r o n d e m o s t r a c i o n e s 
p o r p a r t e de los p resos d e l a m i s ­
m a c á r c e l d u r a n t e la p a s a d a n o ­
che n i f u e r a de e l l a se r e u n i e r o n 
p e r s o n a s a l a h o r a de l a e j e c u ­
c i ó n . — E . e . 
I N D U L T A D O 

S a c r a m e n t o ( C a l i f o r n i a ) . - E r -
w i n WalK-e r , q u e h a v i v i d o doce 
a ñ o s p e n d i e n t e ü e ser e j e ^ u t a o o , 
h a s i d o i n d u l t a d o p o r e l G o b e r ­
n a d o r de u a i i i o r n i a , E d m u n d 
b r c w n . 

W a i k e r , q u e t i e n e 43 a ñ o s , fue 
d o c l a r a u o c o n v i c t o e n 1949 d e l 
a s e s i n a t o de u n p o l i c í a c o m e t i d o 
en L o s A n g e l e s dos a ñ o s a n t e s . 

E l d í a e n q u e i b a a se r e j e c u ­
t a d o , e n 1949, s u f r i ó u n a t a q u e 
de e n a j e n a c i ó n m e n t a l y s u e j e ­
c u c i ó n fue a p l a z a d a i n d e f i n i d a ­
m e n t e . Desde e n t o n c e s h a e s t ado 
r e c l u i d o e n i n s t i t u c i o n e s m e n t a ­
les h a s t a este a ñ o , e n q u e u n t r i ­
b u n a l d i c t a m i n ó q u e se h a b í a r e ­
c u p e r a d o . — E f e . 
E L M A S I M P O R T A N T E A T R A ­

C O E N A U S T R A L I A 
M e l b o u r n e ( A u s t r a l i a ) . — L a 

P o l i c í a d e M e l b o u r n e h a d e t e n i d o 
esta n o c h e a u n j o v e n de 19 a ñ o s 
a l q u e se acusa d e e s t a r c o m p l i ­
c a d o e n el m á s i m p o r t a n t e r o b o 
de d i n e r o de l a h i s i o r i a de A u s ­
t r a l i a . E l c o m e t i d o esta m a ñ a n a , 
c u a n d o t r e s b a n d i d o s r o b a r o n 
46 400 l i b r a s e s t e r l i n a s ( u n o s o c h o 
m i l l o n e s de pesetas) m e d i a n t e e l 
a t r a c o a u n v e h í c u l o b l i n d a d o . 

L o s a t r a c a d o r e s se a p o d e r a r o n 
d e l c o c h e c u a n d o los dos e m p l e a ­
dos q u e i b a n e n é l l o a b a n d o n a ­
r o n u n m o m e n t o p a r a e n t r e g a r 
el d i n e r o d e s t i n a d o a l p a g o d e l 
p e r s o n a l de! d e p a r t a m e n t o d e l 
T e s o r o . P o c o d e s p u é s , e l v e h í c u ­
l o b l i n d a d o a p a r e c í a a b a n d o n a ­
d o e n o t r o l u g a r d e la c i u d a d y 
los b a n d i d o s so h a b í a n d e j a d o e n 
él u n a s v e i n t e m i l l i b r a s e s t e r l i ­
nas , q u e S e g u r a m e n t e n o v i e r o n 
e n s u p r e c i p i t a d a h u i d a . 

D e s p u é s de l a d e t e n c i ó n d e d i ­
c h o j o v e n q u e l a p o l i c í a e s t á se­
g u r a de q u e es u n o de l o s t r e s 
a t r a c a d o r e s , se h a i n t e n s i f i c a d o 
i a b ú s q u e d a d e los o t r o s dos , de 
los q u e t a m b i é n se c u e n t a c o n 
d e t a l l a d a s d e s c r i p c i o n e s . 
C R I M E N E N P A R I S 

P a r í s . — L a P o l i c í a h a d e s c u ­
b i e r t o e l c a d á v e r de l a s e ñ o r a 
S u z a n e B a r a n a , u n a v i u d a de 55 
a ñ o s de e d a d , e n el i n t e r i o r de u n 
b a ú l a m a r i l l o a b a n d o n a d o e n l a 
c o n s i g n a de l a e s t a c i ó n d e L y o n . 

L a s e ñ o r a B a r e n e v i v í a e n P a ­
r í s y , s e g ú n d e c l a r a c i o n e s de l o s 
v e c i n o s , r a r a m e n t e r e c i b í a v i s i ­
tas . Se r e c u e r d a q u e , a p r i m e r o s 
de m e s fue v i s i t a d a p o r u n i n ­
d i v i d u o a l t o d e p e l o g r i s q u e los 
v e c i n o s t o m a r o n p o r o r i m o s u y o . 

L a n o c h e d e l 19 d e M a r z o , u n 
v e c i n o o y ó g r i t o s e n el p i s o de l a 
s e ñ o r a p o r lo q u e a c u d i ó p a r a 
v e r l o q u e o c u r r í a . E l i n d i v i d u o 
de p e l o g r i s a b r i ó l a p u e r t a . " N o 
es n a d a — d i j o — se t r a t a d e l a 
r a d i o " . Pocos d í a s m á s t a r d e , el 
m i s t e r i o s o v i s i t a n t e fue v i s t o sa-
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y s o s s r o s 
Máximas íaciiídades de payo 

D i s t r i b u i d o r e s e n e x c l u s i v a de l a 
E M P R E S A N A C I O N A L D E A U T O C A M I O N E S . S. A . 

e n B u r g o s 
C O N C E P C I O N , l á . — B U R G O S 

C o n c e s i o n a r i o s : 
r a r r e t e r a de V a l l a d n l í d , 5, — A r a n d o ño D u e r o 

• j ' Uáíútiíi s Matei a/u, — A l i l s t u d * út fibra 

l i r c o n u n b a ú l a m a r i l l o y m a r ­
c h a r c o n é l e n u n t a x i E l s i ­
g u i e n t e d o m i n g o v o l v i ó a l p i s o 
y s a l l o de é l c o n v a n o s paque t e s . 

L a p a s a d a s e m a n a , l a P o l i c í a 
c o m e n z ó a i n v e s t i g a r l a d e s a p a ­
r i c i ó n d e l a s e ñ o r a B a r a n a a n t e 
l a d e n u n c i a d e l p o r t e r o . L o s 
agen tes h a l l a r o n m a n c h a s de 
s a n g r e e n el p i so de s u r e s i d e n ­
c i a . 

E n los c í r c u l o s c o m p e t e n t e s se 
r e v e l a q u e h a n s i d o d e i e n i d c s v a ­
r i o s sospechosos p a r a ser i n t e ­
r r o g a d o s . Se c ree s abe r q u e e l 
p r i n c i p a l s o s p e c h o s o es E m i i e 
C l o v i s L u t e c e t t e , de 59 a ñ o s de 
edad .—Efe . 

M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a 
d e h o y c o n t i n u ó e l c i e l o 
d e s p e j a d o o c a s i d e s p e j a d o 
e n t o d a E s p a ñ a . P o r l a t a r ­
de h u b o n u b e s e n l a c o s t a , 
desde A l m e r í a a M á l a g a , 
p e r o se d i s i p a r o n a l a t a r d e ­
ce r . L a s t e m p e r a t u r a s se h a n 
m a n t e n i d o a g r a d a b l e s . 

P r e d i c c i ó n p a r a e l d í a 30. 
C o n t i n u a r á el b u e n t i e m p o . 
E n las m a d r u g a d a s s o n de es­
p e r a r n i e b l a s o b a n c o s de 
n i e b l a e n p a r t e d e l l i t o r a l 
C a n t á b r i c o . 

L a s t e m p e r a t u r a s de Ma^-
d r i d h a n s i d o de 20,3 g r a d o s 
a las 14 h o r a s y d e 8 g r a d o s 
a l a s 7 h o r a s . 

L a s e x t r e m a s de E s p a ñ a 
h a n c o r r e s p o n d i d o a C ó r d o ­
b a c o n 25 g rados , y a V i t o ­
r i a c o n 2 g r a d o s b a j o ce ro . 

n e con&jos s a n o s , 

Desinfecta los Intestinos • Facilita la Digest ión-Diluye los Gases (vientre hinchado) 
Suprime la Mortalidad • Favorece el Crecimiento y Engorde. 

Sane más con sus conejos, añadiéndoles CUNISAN polvo en la comida, un día cada semana 

Casos graves: Corte rápidamente la mortalidad con "Cunisán Superactivado" üNuevo!! 

Venta en Farmacia» y Establecimientos del Ramo. Botes 7'60 - 12'60 y 49'80 ptas. 

P i d a fol letos a U. ARiMANY-PI . N a i u q u e r , 11 - 6 R A N 0 L L E R S ( B a r n a ) 

M a d r i d . — P r o c e d e n t e de A s u n ­
c i ó n ( P a r a g u a y ) l l e g ó p o r v í a 
a é r e a e l s e c r e t a r i o de l a P r e s i ­
d e n c i a d e l G o b i e r n o de P a r a g u a y , 
d o n R a ú l N o g u é s , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa, los cua l e s v i s i t a n E s ­
p a ñ a e n v i a j e o f i c i a l . 

F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l de a s u n t o s de H i s p a ­
n o a m é r i c a d e l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n P e d r o 
S a l v a d o r , c o n el e m b a j a d o r d e l 
P a r a g u a y e n E s p a ñ a d o n F e d e r i ­
co C h a v e s . — C i f r a . 
A L O N D R E S 

M a d r i d . — P a r a L o n d r e s , h a 
s a l i d o , e n a v i ó n , e l p r e s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n A t ó m i c a I n g l e s a , 

s i r R o g e r M a k i n s , que h a p e r m a ­
n e c i d o estos d í a s e n E s p a ñ a e n 

S U C E S O S 
Gerona.—El subdito francés E d -

mond B u r n e y h a sido encontrado 
muerto en el domicilio que provisio­
nalmente ocupaba. Las circunstan­
cias que concurrieron en su muerte 
motivaron que se creyera, desde el 
primer momento que se trataba de 
un suicidio. Dicho señor llegó a Ro­
sas el pasado día 19, alquilando un 
apartamento para quince días, de­
jando dicho que no le llamaran por 
ninguna causa , hasta el día 23. Este 
día llegó a aqüella población su hi­
jo Jack, llamado urgentemente por 
él en una carta, en la que decía que 
pensaba quitarse la vida. Llamaron 
a la puerta y al no obtenerse res­
puesta alguna, se avisó al juez mu­
nicipal, forzando la entrada y en­
contrándose al cadáver tendido en 
el suelo. Habia dejado una carta di­
rigida al juez de Rosas en la que 
comunicaba su decisión. 

Los propósitos del señor Burney 
quedaron demostrados en dicha car­
ta, en la que enteraba al juez de las 
decisiones que iba a tomar, dejando 
arreglado el pago del alquiler de su 
departamento, : gastos que podría 
traer consigo su decisión y dejando 
lo sobrante para los pobres de aque­
lla villa. E l señor Burney era inge­
niero de minas y tenía su residen­
cia en Fez (Marruecos) y, según los 
rumores recogidos, había tenido un 
gran pleito con una importante com­
pañía, ganándolo una vez, pero per­
diéndolo hace pocos días. E l citado 
pleito hacía treinta años que duraba. 

E n la carta a su hijo le detallaba 
todos los bienes que poseía y, asimis­
mo, solicitaba • que fuera enterrado 
en aquella población gerundense. 
E L SUPREMO CONFIRMA UNA 

S E N T E N C I A CONDENATORIA 
Madrid.—El Tribunal Supremo ha 

confirmado la sentencia dictada por 
la Audiencia de Bilbao por,;la que 
se condenó al guardia municipal Fe­
derico San Vicente las Fuentes por 
homicidio, con la atenuante de obrar 
en cumplimiento dé su deber y en 
el ejercicio legítimo de su cargo, a 
ocho años de prisión mayor y a pa­
gar 200.000 pesetas de indemniza­
ción a los herederos de las víctimas. 
E l guardia había intervenido como 
mediador en una riña entre José 
Antonio Barragán y Bernardo Ubie-
ta en el pueblo de Valmaseda. Lla­
mó la atención al Ubieta, al que no 
hacía mucho había multado por cir­
cular en bicicleta con el faro apaga­
do. Este se negó a dar su nombre 
y domicilio; Entonces le requirió pa­
ra que le acompañara al Depósito 
municipal. Como retardara el paso, 
Federico le sujetó por la chaqueta 
y le dió dos golpes con su porra de 
goma. Se entabló entonces una lu­
cha entre ambos y se atizaron va­
rios golpes. E l guarda sacó su pis­
tola reglamentaria y la volvió a en­
fundar cuando uno de los testigos 
le manifestó que no había motivo 
para empuñarla. Volvieron a las 
manos. Ubieta empujó al guardia 
contra un camión. Y en este instan­
te, sin que el municipal hubiera caí­
do ni estuviese acosado, sacó la pis­
tola y, sin previo aviso, disparó un 
tiro, a consecuencia del cual falle­
ció Ubieta a los tres días.—Cifra. 

v i s i t a o f i c i a l . L e a c o m p a ñ a n s u 
esposa y e l p r o f e s o r Sr . H U I . 
H A M U E R T O U N N O T A B L E C O ­

M E D I O G R A F O Y P E R I O D I S T A 
M a d r i d . — H a f a l l e c i d o e s t a 

m a ñ a n a e n M a d r i d , d e s p u é s d e 
l a r g a e n f e r m e d a d , e l a u t o r t e a ­
t r a l y p e r i o d i s t a d o n L u i s M u ñ o z 
L o r e n t e , que f u e r e d a c t o r de " L a 
N a c i ó n " , " I n f o r m a c i o n e s " , " L a 
T a r d e " y " P u e b l o " , e n t r e o t r o s 
p e r i ó d i c o s . — C i f r a . 
L Í N E A A E R E A 

B a r c e l o n a . — H a s i d o I n a u g u ­
r a d a l a n u e v a l í n e a a é r e a H e l ­
s i n k i - M á l a g a , c o n escala e n 
B a r c e l o n a , p u e s t a e n m a r c h a p o r 
l a C o m p a ñ í a F i n l a n d e s a de N a ­
v e g a c i ó n A é r e a , p a r a f a c i l i t a r e l 
d e s p l a z a m i e n t o de los t u r i s t a s es­
c a n d i n a v o s a l a C o s t a d e l S o l es­
p a ñ o l a . P o r este m o t i v o , l a l í n e a 
es d e n o m i n a d a " R u t a d e l S o l " . 
Desde H e l s i n k i c u b r e esca las e n 
G o t e m b u r g o y e n L u x e m b u r g o . 
V I G O N , H I J O A D O P T I V O D E 

U N P U E B L O D E J A E N 
J a é n . — M á s de o c h ó m i l p e r ­

sonas h a n a c l a m a d o , e n t r e v í ­
t o r e s a E s p a ñ a y a l C a u d i l l o , e n 
Pozo A l c ó n , a l m i n i s t r o de O b r a s 
P ú b l i c a s , s e ñ o r V i g ó n , c o n o c a ­
s i ó n de e n t r e g a r l e l o s t í t u l o s de 
h i j o a d o p t i v o y p r e d i l e c t o de d i ­
c h a l o c a l i d a d . 

P r o n u n c i a r o n d i s cu r sos e n e l 
a c t o , a l que a s i s t i ó e l p u e b l o e n 
m a s a , e l a l c a l d e , el p r e s i d e n t e de 
l a C o m u n i d a d de R e g a n t e s , e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y e l m i n i s t r o de 
O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r V i g ó n , a 
q u i e n e l v e c i n d a r i o a c l a m ó c o n s ­
t a n t e m e n t e e n g r a t i t u d p o r l a 
i n m e d i a t a c o n s t r u c c i ó n d e l p a n ­
t a n o de B o l e n a . — C i f r a . 

N u e v o a i » i s f i l [ a s t r o 

"Che" habla de que el pueblo 
habrá de «rpretorse el cintn» 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — A g e n ­
c i a s de P r e n s a r e f i e r e n q u e e l 
p r i m e r m i n i s t r o c u b a n o , F i d e l 
C a s t r o , h a b l a n d o a y e r t a r d e e n 
L a H a b a n a a n t e u n a a s o c i a c i ó n 
de j ó v e n e s r e v o l u c i o n a r i o s — u n a 
a s o c i a c i ó n n a c i d a de l a f u s i ó n 
de los j ó v e n e s c a s t r j s t a s c o n los 
j ó v e n e s c o m u n i s t a s — h a l a n z a d o 
u n n u e v o a t a q u e a l o s c o l e g i o s 
d i r i g i d o s p o r r e l i g i o s o s , r e n o ­
v a n d o los l u g a r e s c o m u n e s d e 
las y a c o n o c i d a s y d e m a g ó g i c a s 
a c u s a c i o n e s c o n t r a l a I g l e s i a . 

" C H E " H A B L A D E Q U E E L P U E ­
B L O D E B E " A P R E T A R S E L O S 
C I N T U R O N E S " 
L a H a b a n a . — E l m i n i s t r o c u ­

b a n o de I n d u s t r i a , E r n e s t o " C h é " 
G u e v a r a , h a a d v e r t i d o a los c u ­
b a n o s que h a b r á n de " a p r e t a r s e 
los c i n t u r o n e s " e n u n f u t u r o p r ó ­
x i m o " a n t e los meses de d u r a 
l u c h a " que se a v e c i n a n . 

I n d i c ó G u e v a r a que d e b e n p r e ­
p a r a r s e p a r a p r e s c i n d i r de l a s 
c o m o d i d a d e s de l a v i d a a que se 
h a l l a n a c o s t u m b r a d o s . " L a esca­
sez de c i e r t o s p r o d u c t o s a u m e n ­
t a r á — d i j o — p e r o l o s c u b a n o s 
t e n d r á n a l i m e n t o s y r o p a s " , a f i r ­
m ó d u r a n t e u n a a l o c u c i ó n a n t e 
u n a r e u n i ó n de m i e m b r o s de l a 
i n d u s t r i a n a c i o n a l a z u c a r e r a , e n 
S a n t a C l a r a . 

Pos ib le d e s c u b r i m i e n t o de o t r o 

c a m p o p e í r o l í í e r o en A r g e l i a 
A r g e l . — Prospectores n o r t e a m e r i ­

canos de l a empresa « C i t i e s Service 
C o r p o r a t i o n » pueden haber descu­
b ie r to u n nuevo e i m p o r t a n t e cam­
po p e t r o l í f e r o en e l N o r t e de Saha­
ra, s e í í ú n se h a revelado hoy. 

E n fuentes competentes de esta 
c a p i t a l se dice que greólogos nor te ­
amer icanos h a n descubierto el nuevo 
campo a 40 k i l ó m e t r o s a l N o r t e de 
Uarg l a .—Efe . 

DELEGADO-REPRESENTANTE 
I m p o r t a n t e y a n t i g u a C o m p a ñ í a de Seguros , o p e r a n d o e n t o d o s 

los r a m o s , p r e c i s a D e l e g a d o p a r a es ta p l a z a y p r o v i n c i a . Se g a r a n t i z a 
i n g r e s o s m í n i m o s m e n s u a l e s . P u e d e n c o n c u r r i r p e r s o n a s s o l v e n t e s y 
r e l a c i o n a d a s , a u n q u e n o s e a n p r o f e s i o n a l e s P a r a estos se g u a r d a r á 
a b s o l u t a r e s é r v a , E s c r l p i r c o n h i s t o r i a ] y r e f e r e z i o i á s a i i u u i i e n ) 

5.«S-t A l n a , A l c a l á , 33, x v l a ú i i á ^ 

F E R N E S T A HERBICIDA SELECTIVO DE DOBLE CONCENTRACION 
M á s p o t e n t e a ú n 
q u e l o s q u e l l e v a n 
e n s u c o m p o s i c i ó n 
s a l s ó d i c a , s a l 
a m í n i c a d e l á c i d o 
2 , 4 - D , e i n c l u s o en 
M C P A . 

S e e m p l e a e m u l . 
s i o n a d o c o n a g u a 
y s e a p l i c a con 
c u a l q u i e r m a q u i . 
n a r i a . F E R N E 8 J A 
e s m á s e c o n ó m i c o 
y a q u e s u doble 
c o n c e n t r a c i ó n per-
m i t e u t i l i z a r l o en 
d o s i s e q u i v a l e n t e s 
a l a m i t a d de otros 
h e r b i c i d a s . 

z e l t í a 
YALDING-KENT-INGLATERRA 

U n c a s o d e v i r u e l a 

c e r c a d e A f u r e m b e r g 

La persona atacada es un 
joven que había regresado 

de la lodia 
M u n i c h ( A l e m a n i a o c c i d e n t a l ) . 

E n A n s b a c h , c e r c a de N u r e m b e r g , 
se l e h a d e c l a r a d o l a v i r u e l a a u n 
j o v e n q u e h a b i a r e g r e s a d o r e ­
c i e n t e m e n t e de l a I n d i a , s e g ú n 
i?-1 f o r m a n l a s a u t o r i d a d e s s a n i t a ­
r i a s . 

E l h o s p i t a l do A n s b a c h . ha s i do 
p u e s t o en c u a r e n t e n a y n a n c o ­
m e n z a d o ?. r e a l i z a r s e los p r e p a ­
r a t i v o s n e c e s a r i o s p a r a u n a v a ­
c u n a c i ó n e n masa .—Efe . 

B u r g o s l i m i t a 

c o n 

V a l l a d o l i d 

E l C o l e g i o O f i c i a l F a r m a c é u t i ­
co h a r e n d i d o u n h o m e n a j e a l 
i n s p e c t o r p r o v i n c i a l d e F a r m a ­
c i a , clon A n t o n i o I g e a , c o n m o ­
t i v o d o s u j u b i l a c i ó n . 

E n e l m e r c a d o d e L a s A r e n a s 
se v e n d i e r o n e n m e n o s de m e d i a 
h o r a m i l e s de p o l l i t o s d e u n d í a , 
a r a z ó n d a t res pese tas u n i d a d . 

— H a n a p a r e c i d o l o s p r i m e r o s 
b o t i j e r o s d e M u r c i a . 

E i c l á s i c o b o r r i c o , p o r t a d o r de 
la m e r c a n c i a , h a s i d o s u s t i t u i d o 
p o r f u r g o n e t a s . 

— D e s d e G a l i n d o h a s t a S a n t u r ­
co h a s i d o t r a s l a d a d o u n g r a n 
t r a n s f o r m a d o r t r i f á s i c o d e SS/OOO 
k j l o w a t i o s y 240.000 v o l t i o s . P a r a 
v e r i f i c a r e l t r a n s p o r t e h a s ido n e ­
c e s a r i o t r a e r a B i l b a o u n c a r r e ­
t ó n e s p e c i a l , ú n i c o e n E s p a ñ a , 
de 300 H . P . , c a p a z p a r a t r a n s ­
p o r t a r u n a c a r g a de 300 T m . E s t e 
c a r r e t ó n p u e d o d e s c a r g a r s i n n e ­
c e s i d a d de g r ú a y t i e n e u n s i s t e ­
m a h i d r á u l i c o d e e l e v a c i ó n , c i n ­
co m e t r o s d e ancho , 42 de l a r g o 
y 48 r u e d a s . E l t r a n s f o r m a d o r es 
el p r i m e r o de los dos g i g a n t e s de 
110 t o n e l a d a s de peso q u e se es­
t á n f a b r i c a n d o p a r a ser e m b a r ­
cados c o n d e s t i n o a G a l i c i a . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e R e l a c i o ­
nes E x t e r i o r e s h a v i s i t a d o es ta 
c i u d a d , a c o m p a ñ a d o d e l a r q u i t e c ­
t o d e d i c h o o r g a n i s m o . 

E l o b j e t o del v i a j e h a s i do e l 
i n s p e c c i o n a r los p u e b l o s p a l e n ­
t i n o s s i t u a d o s e n el h i s t ó r i c o 
" C a m i n o d e S a n t i a g o " , p a r a 
c o m p r o b a r l a s i t u a c i ó n d e estos 
p u e b l o s p a r a acoger a l a s masas 
t u r í s t i c a s q u e h a n de v e n i r a E s ­
p a ñ a c o n m o t i v o de l a s e x p o s i ­
c i o n e s de a r t e r o m á n i c o que se 
c e l e b r a r á n p r i n c i p a l m e n t e e n 
B a r c e l o n a y S a n t i a g o d e C o m p o s -
te la . 

S o r i a 

E n l a s e l ecc iones p a r a d i p u ­
t a d o s p r o v i n c i a l e s h a n s i do e le­
g i d o s , d o n S a n t i a g o A r r o y o d e 
M i n g o , d o n E d u a r d o M a r t í n e z de 
A z a e r a , d o n A n t o n i o S a n z P o l o 
y d o n J o s é M a r t í n D o n o s o , q u e 
fue a s i m i s m o e leg ido p r o c u r a d o r 
e n C o r t e s p o r los M u n i c i p i o s 

— n i I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e a j a h a d a d o p u b l i c i d a d a l p r i ­
m e r n u m e r o de s u r e v i s t a " A l t o 
D u e r o " . 

o v i a 

E l g o b e r n a d o r c i v i l do Z a m o r a 
h a i m p u e s t o l a M e d a l l a d e O r o 
ge lá c i u d a d d e s u m a n d o , a l go -
po t -na f io r c l y J l ü e S e g ó v i d ¿ < ? i W 
M u f u i o ü e V a l d i v i a , 

M a d r i d — L a ú l t i m a ses ión da 
B o l s a de l a s e m a n a se ha carac­
t e r i z a d o p o r e l c o r t o negocio y 
l a f i r m e z a de c a m b i o s , ya que to­
dos los g r u p o s de va lo re s se man­
t u v i e r o n a n i m a d o s p o r la de­
m a n d a q u e n o e n c o n t r a b a sufi­
c i e n t e p a p e l do c o n t r a p a r t i d a 
p a r a r e a l i z a r operac iones . 

L a s d i f e r e n c i a s h a n sido en ca­
s i t o d o s l o s casos favorables con 
l a e x c e p c i ó n de u n a s cuantas ba­
jas d e u n e n t e r o . L o s avances 
m á s de s t acados cor responden a 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , H i ­
d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a y Altos 
H o r n o s c o n t res enteros , Banco 
H i s p a n o y F u e r z a s E l é c t r i c a s fie 
C a t a l u ñ a , c u a t r o ; M i n a s de l Rlí, 
seis ; E x o l o s i v o s , s ie te y Aguilas, 
o c h o . 

E l c i e r r e d e j a b a d inero c laro 
p a r a l a m a y o r í a d e los corros. 

A c c i o n e s . — C r é d i t o Industr ia l* 
170; E s p a ñ a , 694; E x t e r i o r , 400; 
H i p o t e c a r i o , 334; N u e v a s , 229; 
C e n t r a l , 6 6 2 ; B a n e s t o , 800; Ge­
n e r a l , 280; H i s p a n o , 659; Ibér ico , 
444; M e r c a n t i l , 295; P o p u l a r , 437; 
R u r a l , 213; V i e s g o , 194; H . Es­
p a ñ o l a , 266,75; N u e v a s , 258; No­
v í s i m a s , 247,50; I b e r d u e r o , 292; 
N u e v a s , 286; N o v í s i m a s , 273; 
M o n c a b r i l , 115; N u e v a s , 99; No­
v í s i m a s , 9 7 ; N a n s a , 122; S i l , 181; 
S e v i l l a n a , 166; A g u i l a , 475; Azu­
c a r e r a G e n e r a l , 179,50; Ebro , 432; 
H i d r o c i v i l , 107; M i n a s Rif- 335; 
D u r o F e l g u e r a , 175,50; P o n í e r r a -
da , 710 ; C a m p s a , 191.50; Taba­
c a l e r a , 197; N u e v a s , 214; Telefó­
n i c a , 1 7 9 5 0 ; Fe fasa . 138; Sniace, 
245; M e t r o , 167; G a l i c i a , 315. 

B o l s a de B i l b a o 
A c c i o n e s . — - B a n c o B i l b a o , 790; 

H i s p a n o , 655 ; V i z c a y a , 80'.); Cen­
t r a l , 663; G u i p u z c o a n o , 630; vies-
go, 195; N u e v a s , 192; Ibe rduero . 
293,50; 1957, 278; 1960, 277,50, 
N o v í s i m a s , 278; S i l , 180; Sevilla­
n a , 165,50; M i n a s d e l R i f , J 4 ^ u f 
A z n a r , 250 ; Seat , 223; B a b c o ^ . 
330; N u e v a s , 1.017; T e l e f ó n i c a s , 
180; P e t r ó l e o s , 557 ; Pape l e ra , - W ; 
S e f a n i t r o , 2 6 1 ; E x p l o s i v o s , 2J» . 
I n s a , 112; D e r e c h o s , 7; b a i u * 
B á r b a r a , 125 . » 

O b l i g a c i o n e s . — San tande r , * 
p o r 100, 42 ; D u r a n g o segunda, ou, 
V i e s g o 1921, - 7 1 ; Za ragoza . ^ : 
I b é r i c a , 5 p o r 100, l ^ J S 
I b o r d u e r o 1955 y57, 98; Viesgo 
1956, 92 ; H o r n o s 1948, 83; l ^ u ' 
100; Q u í m i c a s 1955. 96; P e t r g ? ' 
10,3; E x p l o s i v o s 1950, 90; Q^mi 
cas 1959. 98 . * 

B A N C O D E PANTANO** 
B A N C A . — B O L S A . - C A M B i U 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n . 12. B U E G O * 

S e r e c r u d e c e e n H u n g r í a 

l a p e r s e c u c i ó n c o n t r a 

l a I g l e s i a 
B u d a p e s t . - E l G o b i e r n o J ^ ^ 

g a r ó h a i m p e d i d o l a ^ " - j i a r e S 
c i o n d e d o s o b i s p o s - a u x 1 ^ . 
n o m b r a d o s p o r l a = ^ 
y a e n 1959. p a r a d ioc .5 
Pees y S z o m b a t h e l y . B s t ! ^ s (jos 
v i s t o , i g u a l m e n t e , q u e efluMons. 
P r e l a d o s , M o n s . B o l l ó n y * 
W i n k l o r , a s u m i e r a n l ^ . ^ ' ^ e las 
a d m i n i s t r a d o r e s a p o s t ó l i c o s 
d i ó c e s i s e n caso de v a c a n ' e r e n C 

R e c i e n t e m e n t e . M o n s . ^ a 
R o g a c s , O b i s p o de PeCS' ,aS au­
l a edad d e 81 a ñ o s , p e r o 1 
t o r i d a d e s c o m u n i s t a s J J ; ' ¡ j - las 
d i d o a M o n s . B c l l o n asurn 
f u n c i o n e s de a d n u m s t r a o o r ^ , 
t o l i c o , y l a d i ó c e s i s es f0'Jjo c a -
a c t u a l m e n t e p o r u n W J L ^ CJr 
p l t u l a r feleelcto p o r el 
t e o i a l i c l ó . \ r A ) . 
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P o r A J . G O N Z A L E Z M U K l Z 

^ « A devoción tan española a 
f* 135 Vírgenes Dolorosas y a los 
rrist^rs con la cruz a cuestas o 
Voc/Jicá^tos. que en estos días 

Semana Santa recorren las 

cha cant¿ 
bra de un santo dominico espa­

ñol llamado Alvaro, que vivió y 
T^urió inflamado de amor hacia 
{a pasión del Señor. San Alvaro 
A» Córdoba despertó el alma re­
ligiosa adormecida del pueblo 
andaluz, y de esta tierra se pro-
nagó a las otras provincias es­
pañolas, para hacer de Nuestra 
Remana Santa una manifesta­
ción de fe única en el mundo. 
Hasta entonces, la conmemora­
ción de la Semana Mayor tenía 
Un carácter interno, con actos 
solamente en los templos. Pero 
San Alvaro sacó las procesiones 
a la calle, iniciándolas en el es­
plendor que hoy tienen. 

Hay una explicación para que 
las manifestaciones religiosas de 
la Semana Santa encontrasen el 
templo abierto del cielo. En ma­
teria de fe, el pueblo español 
siemnre utilizó la lógica. En tiem­
po de la Navidad, Cristo no ha-
jló casa para venir al mundo, y 
en España se le abren los hoga-
Tes y se instalan en ellos los "be-
leneV'. para que en la noche me­
jor del mundo el Niño encuentre 
cobijo. Si aouel día en Belén se 
le cerraron las puertas de todas 
las viviendas a la Sagrada Fa­
milia, los españoles, en una tra­
dición ca tó lca de fuerte ra i ­
gambre, abrimos para el portal 
de Belén la intimidad de nues­
tras hogares. En los días de la 
Semana, Santa, Jesús fue escar­
necido y martirizado pública­
mente, y para expiar aquellas 
afrentas, de las que todos somos 
culpables, sacamos las procesio­
nes pc^iitenciales de la penum­
bra ác los templos y las lleva­
mos, con fe y arrepentimiento, a 
la claridad de las calles. 

El pueblo andaluz no se ha 
conformado con los rezos para 
reparar la afrenta sufrida por el 
Señor, y ha inventado las saetas 
para rezar también cantando. No 
les parecen suficientes los actos 
de fe de la oración dominical y 
quieren dar pública memoria de 
la humillación que Cristo sufrió 
en su Pasión, dando al viento su 
pesar, en un quejido, con esen­
cia religiosa, que acongoja, al 
paso procesional de los pasos que 
representan las estampas plásti­
cas de aquellos días de dolor y 
muerte en Jsrusalón. 

LA JERUSALEN ESPAÑOLA 

G AN Alvaro de Córdoba, en su 
^ retiro de Sea la Coeli, que se 
llamó la Jerusalén cordobesa, 
sentó la primera piedra de lo que 
con el tiempo iba a ser la Sema­
na Santa andaluza. La influen­
cia de San Alvaro en la devoción 
de Andalucía hacia la Pasión y 
Muerte del Redentor fue decisi-

, va. El drama del Calvario cauti­
vó el alma inflamada de aquel 
santo dominico. En su retiro cor­
dobés se pasaba horas de medi­
tación ante la imagen de la Vir­
gen de las Anfrustias, que tiene en 
su regado el Cuerpo sin vida del 
Señor. Cuando San Alvaro visitó 
los Santos Lugares; en los que 
pasó un año, regresó a España 
más enamorado de la Pasión del 
Señor y quiso que esta devoción 
se propagase y prendiese en el 
pueblo. 

En su retiro construyó una se­
gunda Jerusalén, con su Huerto 
de Getsemaní; en el Huerto, una 
cueva, y en ella, la imagen de 
la Virgen de las Angustias. El 
camino hasta la cueva estaba se­
ñalado con las cruces de las ca­
torce estaciones del Vía Crucis, 
Que San Alvaro recorría en ora­
ción la tarde de cada viernes. 
Esta procesión, que en un prin­
cipio sólo hacían él y algunos do­
minicos, tuvo pronto acompaña­
miento d-̂ l pueblo que encontró 
motivo confortante para la fe al 
Peregrinar rezando y meditando 
en cada estación del Vía Crucis. 

Se dice en la vida del santo 
cordobés que un día se le apa­
reció Jesucristo en forma de en­
fermo desvalido, regalándole, en 
Premio a su ardiente caridad, su 
Propia imagen sobre la cruz. San 
Alvaro la colocó en el altar ma-
P?r del templo que el mismo ña ­
ma fundado. Y aquella cruz 
acompañó en el desfile procesio­
nal la manifestación de fe ante 
jas catorce cruces, que recorda-
"au las catorce estaciones del 
camino del Señor hasta el Cal­
vario, 

El pueblo andaluz es un pueblo 
"e imaginación despierta y tuvo 
? 'dea de que aquel crucifijo que 
Jesucristo regaló un día a San 
^varo debía ser llevado en hom-
Jr?s en desfile triunfal. Fue el 
Primer paso de la Semana San-
'a española. Luego, al crucifijo 
^guió la imagen de la Virgen 

e la Amargura. Se había inven-
acío ya de esta manera los cor-

Sa t procesionales de Semana 
anta. La imaginación popular 
>zo el resto. Las imágenes de la 
asion fueron surgiendo de ma­
rá natural. Cristo tuvo repro­

ducciones en la cruz, en el ca-
"•in.o hacia el Gólgota, en la an­
gustia de la Oración del Huerto, 
ha?- SUS ;'ueces y verdugos, y 
n^ ^ asi esa variedad de imáge-
^ del Crucificado y de la Vir -
Kást-qUe son hoy día un tesoro 
en \ * (*e expresión religiosa 
Prnp •alucía- ^ tradición de las 
en M0"*/5' ^ e tuvieron cuna 
Coel- retiro dominico de Scala 
mifhí en Córdoba, pasó a otros 
la i y ciudades andaluzas; 
fiM* Ocion "fundida entre los 
ba K P01" San A,varo de Córdo-
to í . incrementando y pron-
N'< v JL endió Por España ente-

L a S á b a n a S a n t a test imonio irrefutable 
Je la P a s i ó n y Muerte de J e s ú s 

L a a n t i g u a n e g a c i ó n d e í o s t e ó l o g o s y ! a v a l i o s a a p o r t a c i ó n 

d e i a c i e n c i a m é d i c a e n t o r n o a s u a u t e n t i c i d a d 

SEVILLA. — LA VIRGEN DEL ROCIO "LA BLANCA PALOMA" 
SALDRA EN PROCESION ESTA SEMANA SANTA CON UN 
NUEVO PASO. EN LA FOTO: EL CARDENAL BUENO MON-

REAL DESPUES DE BENDECIR EL NUEVO PASO. 
(Foto Europa Press) 

El retiro cordobés de Scala 
Coeli fue durante mucho tiem­
po lugar de perecrinación y sólo 
en él se celebraba el Vía Crucis 
al aire libre. Pero al extenderse 
la popularidad de esta ceremo­
nia, que tenía lu^ar bajo el cie­
lo, surgieron las imitaciones en 
otros lugares, que contribuye­
ron así a la devoción y extendie­
ron la costumbre de la Semana 
Santa con procesión de imáge­
nes. 

Hoy todos los pueblos españo­
les celebran la Semana Santa 

con la expresión que el Santo de 
Córdobr, señaba en su retiro de 
Scala Coeli, cuando olvidaba el 
tiempo en oración ante la ima­
gen del Crucificado o la de la 
Virgen de las Angustias. Esta 
Semana Santa, emotiva y plás­
tica, que hace de las calles tem­
plos y de los pueblos y ciudades 
como nuevas Jerusalén, tiene ori­
gen español por la naturaleza de 
su creador y por ia Orden a la 
que pertenecía, aquel fraile ena­
morado de la Pasión y Muerte 
del Redentor. 

¿Es la Sábana Santa que se con­
serva en luán un tetjln.ionio irre-
fucaole ue ui. i-aaion y Aliierte de Je­
sucristo? 

î a c-encia moderna dice que si. El 
lienzo que veneramos por sagrado 
ha envueuo InuudabiemenLe el cadá­
ver oe un hombre horr.blernenie cas-
tigauo por espinas y íiageios. Pero 
¿iue realmente eí de Jeducnsio ese 
cuerpo ? 
L O S U J S T R A C T O B E S 

L»esde el momento de su aparición 
en la historia ;—lo cual ocurre en la 
Turquía del siglo X I I — , y una vez si-
tuaaa uajo la custodia de la Iglesia, 
la Sábana Santa ha contado con ar­
dientes veneradores y detractores. 
Entre estos últimos, y a lo largo del 
tiempo, se encuentran precisamente 
clérigos en su mayoría. Es un obis­
po su mayor detractor. Enrique de 
Poitiers (1356), quien dudoso de la 
autenticidad de la Sábana, la hizo 
examinar por un grupo de teólogos y 
de cuyo dictamen nació también la 
primer prohibición de su culto. La 
devoción del pueblo puede más que 
la teología, y poco tiempo después 
el sagrado lienzo vuelve a ser ve­
nerado públicamente, aunque no 
por mucho tiempo puesto que en 
1395 otro obispo —Fierre de Aréis— 
prohibe esta devoción bajo pecado 
de excomunión. 

Desde entonces, y a lo largo de los 
años la polémica en torno a la Sá­
bana Santa ha sido incesante. De la 
pura especulación teológica se pa­
só a la investigación científica, y es 
a partir de entonces cuando este 
precioso documento cobra los ca­
racteres de autenticidad de que go­
za actualmente en la cristiandad 
entera. 
L O S D E F E N S O R E S 

Paralelamente a los opositores, es­
ta reliquia ha tenido en todo mo­
mento una vanguardia defensiva. Pe­
ro es Pío X I el primer Papa que se 
inclina públicamente en favor de su 
veracidad. Por su iniciativa se ce­
lebra en Roma, en 1939 un Congre­
so especialmente dedicado a este es­
clarecimiento, en el que el Cardenal 
Fossati planteó su defensa apoyán­
dose en el fervoroso sentir del Pa­
pa. Pío X I I , once años después, abre 
en el Primer Congreso Internacio­
nal de Sindonología, las puertas a 
la moderna investigación para que 
sobre este respecto se llegue a con­
cisiones terminantes. 

En este Congreso tomaron la voz 
importantes médicos, radiólogos, fo­
tógrafos, químicos y teólogos para 
expresar que la tradición y la his­
toria están desde remoto sólidamen­
te asentadas. Una sola voz se le­
vantó en contra de esta aseveración: 
La del doctor turco Eskenazi, quien, 
tras de exponer cómo no era cos­
tumbre entre los judíos envolver en 
sábanas a sus muertos, acabó afir­
mando que dicho documento no es 

"LA PIEDAD", DE GREGORIO HERNANDEZ, QUE SE ATE­
SORA EN EL MUSEO NACIONAL DE ESCULTURA DE 

VALLADOLID. — (FOTO ARCHIVO) 

real y que su antigüedad no data de 
más de seis siglos. 
¿ F U E E L C U E R P O D E C R I S T O 

E L QUE D E J O L A S H U E L L A S ? 
Al amparo de su ciencia no pocos 

médicos se han lanzado a lá publi­
cación de sus estudios y considera­
ciones sobre el discutido lienzo. Ru-
dolf W. Hynek da por hecho que el 
documento es real, pues que es coin­
cidente en todo momento con las 
descripciones que del suplicio de 
Jesús hacen sus narradores. Supli­
cio atroz por cierto, no comparable 
a ninguno de los conocidos en la 
actualidad. A la vista de la famosa 

fotografía de Enrié el hombre cuyo 
cadáver fue envuelto en esta sába­
na no libró ni un centímetro de su 
piel del atroz golpa y mordedura del 
flagelo. Más do 600 heridas se ob­
servan desde el cráneo a los pies, 

y algunas de tal caráctw qtie 
maravilla ver cómo aquel «reo» n« 
entregase su vida en cualqtflw mo­
mento muy anticipado al d«J Cafc-
vario. 

El mismo autor citado hao», «tf 
otro libro, una valiosa aportación a 
la autenticidad del Santo Budarto 
examinando las huellas por regio­
nes. La corona de espinas fue ck -̂
vada con gran violencia en la cabe­
za de Jesús produciendo la rotura 
de numerosas venas y arterias, una 
de las cuales produjo en BU frente 
aquella famosa gota de sangre «ro­
deada por un círculo de suero, cuya 
impresión es tan imposible de imi­
tar que por sí sola demuestra la 
autenticidad de la Sábana». 
SANGRE DEL CORAZON 

Un italiano, Giuseppe CaaalTi, «• 
un libro también apaeionant© sobra 
la elocuencia del Santo Sudarlo, ll»-
ga a conclusiones irrefutables IÍO-
bre la concordancia evangélica ©ntr* 
el suplicio de Jesús y las Impresio­
nes de esta tela. En la Sábana «jt* 
claramente señalada la horlda pro­
ducida por la lanza en el costado d« 
Cristo y la que dejó la sangre vertida 
del mismo corazón. El agujero d« 
entrada, repetimos, está perfecta­
mente expresado sobre la parte mi-
perior de la mancha producida por 
la sangre del tórax. («Correspon­
de al quinto espacio intercostal BU 
emplazamiento y mide cuatro cen­
tímetros de altura por uno y medio 
de anchura»). El primer derrame 
fue producido por la sangre conta-
nida en la aurícula derecha del co­
razón, que —dice Caselll— «eetá. 
siempre llena de sangre líquida», y 
se diferencia, en la mancha, de la 
otra sangre en que la improafión «j 
distinta como corresponde a ía 
sangre muerta. 

Sobre aquel «agua» que, seglin 
San Juan, brotó del costado de Crfc»-
to, las conclusiones médicas son bien 
terminantes. En el Santo Sudarlo 
está perfectamente definida la hue­
lla de este derrame, si bien los in­
vestigadores aún no se han puesto 
de acuerdo respecto- de su proceden­
cia orgánica. 

Pero en lo que no difiere es en 
que es. éste, uno de los muchos te», 
timonios sobre los que asentar la au­
tenticidad c}e tan importante como 
extraordinaria reliquia. 

no 
P. r P a b l o V E G A S G A L L A R D O 

Acusando y defendlem' 
==3 

P o r J o s é M a r í a d e L L A N O S , S . J . 
/ " \ PINO que sí, que puede s^r 
^ callejera, cerno cualquier otra 

fies'a cristiana. La Iglesia siem-
pré demandó su derecho a salir 
a la callo, a estar en la calle, a 
vivir a la intamperie de la calle. 
Por algo les enemigos de ella 
siempre pretendieron reducirla a 
los templos, meterla on elíós, im­
pedir que asomara fuera. La co­
sa no es ba la i í y conviene pun­
tualizarla en estos días en los que 
la callo va a sentirse totalmente 
dominada por el motivo religioso. 

Dios so hizo hombro y plantó 
su ca.<:a entre nosotros. De aqu í ; 
partimos todos los que tenemos, 
fe. La casa de Dios entre nuestras ' 
casas, la vida de Dios entre nues­
tras vidas, la calle tan núes ra, 
tan de todos y de cada uno. tam­
bién desdo entonces tiene que ser 
vía de Dios. Desde que Cristo pi­
só aquellas calzadas del Imperio 
y cruzó por .las callejuelas do la 
Ciudad Santa, desdo ertoncos, la 
calle santificarla por El os cris­
tiana v tiene que dar paso a los 
«discípulos del Maesti.o. 

No deja de ser cierto que la 
Iglesia, como tal, se congrega en 
los templos, en ellos la liturgia y 
la asamblea, en ellos la do en­
cía y el misterio. Pero ello no obs­
ta, para que también la callo se 
abra de alg'm modo al paso y 
bendición del Dios hecho Hom­
bre. De no ser así, encarcelaría­
mos a Cristo en sUs reductos do 
culto, le pr ivar íamos de liberad. 
Precisamente, para darnos todo 

UNA DE LAS COFRADIAS PENITENCIALES QUE FIGURAN 
EN LOS DESFILES PROCESIONALES DE BURGOS. 

pectadores, si los había antes, eran 
los paganos, los gentiles, o, si 
queréis, los catecúmenos no ad­
mitidos todavía en la comunidad 
fraterna. Porque habrá que re­
cordarlo do nuevo: en la santa 
liturgia de la Iglesia, no hay lu­
gar sino para miembros activos; 
la pasividad queda totalmente 

desterrada del templo que nunca 
hay que confundir con !a sala de 
espectáculos. Pues esto mismo hay 
que decirlo frente a las procesio­
nes de Semana Santa. No debe 
haber lu^ar para el espectáculo. 
No son espectáculo, sino partici­
pación en fe simbolizada ror ol 
acompe ñ a m ¡en to, par t icipac ion 

en equeüos misterios dolorosos 
que excluyen tamas cosas... 

For ejemplo, el lujo, y no me­
nos la o-temación. Lujo que lam--
bién siempre íuvo su origen en 
algo tan sagrado como aquel per­
fume que la mujer derramó en 
honor del Maestro. ¿Fue aqu-llo 
un lujo o fue un rasgo do amor?. 
Tras aquel sucedido, otras ras­
gos de amor trajeron riquezas a 
los pies de Jesús, a sus imágenes, 
a sus templos, a sus pasos. Pero 
lo que en su origen era tan pu­
ro, se fue convirtiendo en mora 
institución lujosa y ostentosa. No 
so adorna al Señor por cariño, 
sino ñor imperiosa necesidad co­
frade ra, por eos umbre, por com­
petencia, por vanidad. Y, lo que 
es peor, ya no se adaman única­
mente la? imáe-enes, se adornan 
kyí que las llevan, aniones, l la­
mándose, paradój icament ' , pe­
nitentas, viseen entonce" con un 
lujo inusitado, precisamente pa­
ra celebrar la muerte en pobreza 
de Jesús. 

Mucho, pues, hay que decir a 
favor do la Semana Santa, sa­
liendo a nuestras calles para de­
cirnos oue también por una ca­
llo marchó El sufriendo por nos­
otros. Pero también mucho hay 
que decir acere a de los abusos 
que el dichoso demonio del dine­
ro ha introducido en los pasos y 
los días en que litúrgicamente se 
sigue diciendo que vestimos do 
saco y de ceniza. 

El tiempo pasa arrastrando lea 
pies. 

Las pesas del reloj de] Coro, si­
guiendo su movimiento de val-
ven, caen ¡.sírepitosameníe y Bue­
na la media hora después de las 
dos de la madrugada. 

Aún perdura la oscuridad E l 
sueño quiere hacer dormir. L a 
vela se prolonga. 

Es la nov.he augusta del Jueve» 
Santo y el novicio haciendo eco 
de las palabras del Salvador, "ve­
lad y orad", vela, vela. . 

I A lamparilla d o 1 Sagrarlo 
-—siervo a la puerta de Ja pe­

queña alcoba del Señor— so mue­
ve lentamente, como cargada de 
sueño. 

Un novicio —"ual otra lampa­
r i l l a— permanece estoico. No ha­
bla, medita. 

Su corazón —cual el tic-tac de 
un reloj— palpita. No acierta a 
comprender lo que está sucedien­
do: 

iPúf» él, inidgno, esté tan cerca 
de Jesús! 

Y cual el sudor se desliza te­
nuemente por la frente de un at­
leta, así desciende en su cerebro 
una idea. Piensa: ¡También Ju­
das estaba con Jesús en la Ultima 
Cena... 
' No, Señor, no quiero ser yo otro S ^ s & J ^ s ^ S ^ ^ ^ 
Judas. Quiero recostar mi cabe­

za sobro Tu corazón, como lo h i ­
zo el Discípulo amado, para } re-
gynta'ñte: ¿Hab-á. alguno entro 
noso'ros que te entregue? 

La taciturnidad de la no0he Je1 
hace recordar lo privilegiado de 
su futuro a la vez que la Inolvi­
dable r iñe?, ésta rn un lejano 
sueño que duda haber pasado por i 
ella: 

¡Travesuras! ¡Peleas! 

El refugio de Transeúnte» m 
construye con donativoa ú» 

ocesmnes 
(Viene de tercera página) 

lor o nuestra alegría en la unan^ 
rnidad del rezo, como un tributo 
de reconocimiento y de esperanza, 

A pretexto de no se qué reno­
vaciones del arte, do lo sagrado y 
de lo divino, que postulan cierto* 

¡ N i ñ o r T s u e ñ o 'dT^rosa! Tno,1 Improvisados reformadores, con má« 
cencía blanca. Candidez de l i r io 
en la tierna infancia juguetona. 

Aquél, en un venidero lejano, 
pero rea.I. 

petulancia que respeto, se oyó ha­
blar de que es preciso hacer una 
poda implacable de esas manifes­
té clones públicas de fe, que han »!-

I ? rfoHP ^ 0 ir tUS ,OV0JaS fados, descontentos del arte, de la 
l í e ^ f o ^ 0 ' PaCa nÍngUna ^ ¡ ^ n , de la piedad y de los hom-

i ; ^ . i i rn- hres. que no reconocen nada y sé 
nn^ v ? MSM'S1* t J i / T * ^ventln una vida nueva, sin com­
una vez saturado, te Pueda dar ^ ^ imponer el d ^ 
a os demás ¿Como te podría dar. ^udismo ' J ^ hasta en el culto, 
puc^, si antes no te poseo? Robran im& n̂M en ias i ^ i a a , 

N O V , C J O Adalid de Cristo. Ex- sobra ñPCOrficlón en las casa,, y en 
presan divma. Primavera peren- ,0, ^ p ^ . Sobra la retórica y «I 
ne Huerto í l o n ^ a | vprso Ia ,ma(rinftC|ón y «l dogmm. 

IMS parpados de la obscuridad Bl retablo y la torre, las proceeio-
orriinen el ojo de la lamparilla llf.s v la ^adición. Basta el e*que-
dejándolo un poco entreabierto: 
un puntito do. luz se despierta 
sobro-altado para no ser infiel a U uriñ Iglesia'es uñ templo o un 

ma, la línea quebrada, el esgulno» 
y lo abstracto, aunque no ue sepa 

su misión do velar. 

S o l e l a S e m a n a ¿ a n f a e s 

el sentido de liberfad vino El al 5^Í5^35S^5?5?5:S^^ 
mundo. La calle abierta a todos, 
cobijadora do todos, h^rmanado-
ra de todos, lleva en sí misma una 
adecuada dirección cristiana. La 
callo no puede cerrar sus acoras 
y su arroyo al naso fraterno do 
ios fieles discípulos. 

Siempre se entendió así y, por 
ello, desdo siempre, desde que a 
los cristianos se les dejó salir de 
las catacumbas, desdo entonces 
hubo procesiones y culto popular 
en plena calle. La tradición no 
puede ser más constante Y a 
enemistad contra c-tas salidas do 
la Iglesia interrumpiendo un tra­
fico' y movimiento execsivamen^ 
te co lie loso o frivolo, la enemis­
tad y dificultados opuestas a las 
procesiones no hacen hoy día no­
vedad alguna. Sin embargo... 

No todo va a ser aplauso y d ^ 
íensa de la procesión. También 
habrá que decir verdades frente 
a ciertos modos y abusos que se 
han ido introduciendo. En pr i ­
mer lu¿ar, la distinción entre pro­
cesión como marcha y procesión 
como espectáculo. Es decir, pro­
piamente para los fieles no hay 
más que un puesto on las proce­
siones y es el de las filas de pró-
cr-^onantes que avanzan por ia3 
callea alabando ai Señor. Los es-

(Viene de primera pág ina) 
del Minís erio de Justicia, Direc­
ción general de Seguridad y Po­
licía Armada. 

El desí lo de la imagen del 
Santísimo Cristo de la Sangre y 
Maria Santísima de la Consola-
clon y Lágrimas ha resultado 
muy interesante. Acompañaba a 
las Imágenes el pendón inorado 
do Castilla, por especial disposi­
ción do Alfonso X I I I . 

Cerró los desfiles procesiona­
les de esta iornada la cofradía 
del Santísimo Cristo de la Expi­
ración y Mar ía Sant ís ima de los 
Dolores. Salió el cortejo de la 
iglesia de San Pedro, en el cora­
zón del barrio del Perchel. Pre­
sidia el co-tejo el Director gene­
ral de la Guardia Civil, teniente 
(T-nora1 A'dbilla.—Cifra. 
PROCESION POR LAS CUE­

VAS DEL SACRO MONTE 
Granada—Los desfiles proce­

s i o n a l de la Semana Santa han 
revestido esta no^he extraordi-, 
nana brillantez, ül tiempo e -̂
piendido y ia afluencia ¡nmie-i 

rrumpida d^ viajemos dan a las 
calles del recorrido una singular 
animación. 

La primera en desfilar fue la 
muy antigua 'pontificia, real e 
ilustre Archicofradia de Nuestra 
Señora del Rosario. 

A continuación, ha desfilado la 
Real Cofradía de Nuestra Seño­
ra de la Esperanza, conocida 
vulearmente por la de " I os ban­
queros" que salió de la Iglesia de 
Santa Ana. La Virgen llevaba el 
fajín que donó el general Millán 
Astray el año 1931. 

Finalmente salió la cofradía 
del Santísimo Cristo del Consue­
lo, conocida por la de "los gita­
nos", que se recoge avanzada la 
madrugada en la abadía del Sa­
cro Monte, tras de su paso por el 
camino de este nombre entre cen­
tenares de hogueras que arden a 
la nuerta de las cuevas y que con­
vierten ol de-file de la cofradía en 
un espectáculo indescriptible. M i ­
llares do personas taponaban el 
tortuoso camino y en todo es'e 
recorriao ios gitanos no cesaron 

de cantar saetas. En la ladera 
opuesta del río Darro ard an 
también infinidad de hogueras. 
EN OTRAS CAPITALES 

Tres cofradías desfilaron en 
Córdoba., y el gobernador militar 
representó al ministro del Ejér­
cito on la presidencia del corte­
jo do Jesús de la Humildad y 
Nuestra Señora de la Paz. En 
Cádiz salieron las cofradías de 
los obreros de la fábrica de taba­
cos, y la de los estudiantes. 

Dos mi l excombatientes de la 
cruzada tomaron parte en la 
procesión del Silencio, en Cuen­
ca y en Valladolid. seis mil mu­
jeres alumbraron los "pasos" del 
Via Crucis penitencial; on Za­
mora salió la procesión del San­
tísimo Cristo d"e las Injurias, de­
nominada del Silencio Antes, 
tuvo lugar la ceremonia del " j u ­
ramento", l o s cofrades, presen­
taron juramonto de fmardar si­
lencio durante la procesión, y lo 
mi^mo prometió ol alcalde. F l 
gobernador militar represento a 

' ei Jefe dei Estado. 

phnacM o una nave industrial { 4 
una imaíren es una Imagen o nn 
fetiche o un monigote, que prí*ten-
f'fl sustituir a toda esa «cocham­
bre» tradicional. 

Esa especie de rlpor jansenista 
que se quiere llevar al arte y al 
cnlto. no se limita a eliminar abu­
sos y torpezas que la Iprnorancin y 

En Zaragoza salieron cuatro 
cofradías, entre ellas, la de San . 
Joaquín y la Virgen de los Do- ' ia ramplonería habían ido imponlen-
loros, a la que pertenecen casi do. Eso ya sería una buena empre-

SÍ?. Pero es que, a pretexto de re­
novación, lo que está aconteciendo 
es que hasta en no pocos aspecto* 

to.ios los comerciantes. 
En Madrid recorrió los alrede­

dores de la plaza de la Villa de 
París un Vía Crucis de peniten- que'rozan el arte y el culto saprado, 
Cia, organizado por IOS Jóvenes j va penetrando un cierto aire entra 
de Acción Católica. En la plaza onlvinista y protestante. entre 
maya- hizo luego estación la pro- enárquico y rlsrori^ta, que por fuer­
ce, ion do Núes!ra Señora del Ro—zi tiene que chocar enn el espfri-
sario en sus Misterios Dolorosos, I tu y la tradición católicas y lati­
do la Hermandad de Cruzados de ñas, que si tienen que llevar a obo 
la Fe. ün una tribuna pronuncio es pleito, una obra de renovación, 
un Sermón el P. José María Pila no ^eb^n caer en el equívoco de una 
de Veiga, y concluyó el acto con srrtltactón o de una desfiguración. 
la Salvo popular. Bien e«tón I<M procesiones d«> 

En Ceuta recorrieron las pr ln- Pañ*^ como bien está San Pedro 
cipal'S calles las cofradías de 
Nuestro Padre Jesús Nazareno y 
Maria Santísima de Esperanza 
y del Santísimo Cristo de la Ve­
ra Cruz y Nuestra Señora del 
Dessamparb. Hopas de l a Le­
gión dieron escolta, a las imáge­
nes. Llegaron foras*eros incluso 
desde el vecino Reino de Mar ru¿ -
ces—Cifra. 

en Boina. 

SE mu a ím 
equivocadaniento llevó paquete ro» 
pa blanca de cacharrería San Loren­
zo, sábado 25 le devuelva por tf»* 
tarse de íaimiia humiid«. 



e s a 

El Jueves y Viernes Santo se 
puede comulgar pero sólo en las 
misas de la tarde o inmediata­
mente a ellas. 

Fara poder comulgar se ha de 
guardar el ayuno eucaristico o 

sea, que han de pasar tres horas 
después de La última comida de 
alimentos só'idos o alcoholices y 
una hora después de alimentos lí­
quidos no alccV.olicos, teniendo en 
cuenta que ei agua no quita el 
ayuno. 

n 
J u e v e s S a n t o 

CATEDRAL 
A las diez, Ha-as menores. A 

las diez y media, Misa para con­
sagración de los Santos Oleos. 

Por la tarde, a las cinco solem­
ne misa vespertina-In coena Do-
mini. Sermón por don Nicolás 
López Martínez y Lavatorio de 
los pias. 
SAN LESMES 

. A las cinco de la tarde, Oficios 
üivinos y procesión al Monu­
mento. Á las siete, misa rezada. 

Por la noche, a las once y me­
dia, eolemno Hora Santa de la 
0.-;radla de Jesús Crucificado. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN 

A las tree y media, misa reza­
da. A las cinco, Oficios Divinos 
con Lavatorio de los pies y pro­
cesión al Monumento. A las seis 
y media misa rezada. A las ocho, 
eailda del "Paso" para la proce­
sión del Encuentro, predicando 
&ñ m plaza del Rey San Fernan­
do el R. F. Valentín de la Cruz, 
C. D. 
SAN LORENZO 

A 'as cinco, misa recada, A las 
seis, Oñelos Divinos y procesión 
al Monumento. A las siete y me­
dia, misa rezada. 
SANTA AGUEDA 

A las cinco, misa raizada. A las 
seis, Oficios Divinos. 
LA ANUNCIACION 

A las cinco y seis misas reza­
das con homilía. A las siete, Ofl-
cloa Divinos, homilía y próce-
»ión al Monumento. 

A las diez, Hora Saíi'ta predi­
cada, precedida del Rosarlo. 
SAN JULIAN, SAN PEDRO Y 

HAN FELICES • 
A las cuatro y a las cinco, mi­

gas rezadas. A las seis, bendición 
de hábitos y Oficios Divinos y 
próceslón al Monumento. 

A las nueve y media, solemne 
Hora Santa, dirigida por don Isi­
doro Díaz. 
«AN E8TEBAN 

A las úlez, con la participación 
fese !srSección de Filósofos do) Se­
minarlo Mayor, Meltines y Lau-
ü&a íoleinre'?. . 

A las cinco Oficios Divinos, con 
sermón por don Luis Gómez, su-
porlcr 6feí Seminario Mayor. La­
vatorio de lea pías y procesión al 
Monumento. 

A las diez de la noche, solemne 
Hora Santa dliig-ida por don Su-, 
í rn io Cilla, director espiritual de 
mésófof! del Seminario. 
LAB NIEVES 

A las seis do la tardo, Oficios 
plvlrcí; con plática y procesión 
a) Monumento. 
VENERABLES 

A las nuevo Rosario y Vía-Cru-
cis. For la tarde, a las seis y mo-
dia. Oficios Divinos y procesión 
iü Monumento. 
MADRES CARMEI..ITAB 

A les cinco de la tardo, Oficios 
.Divina'; y procesión ai' Monú-
mento. 

SAN GIL 
A las cinco Oficias Divinos, a 

continuación de ésas misa ro­
zada. 

A las ocho, Procesión del Eri-
cuentrOi 
SAN PEDRO DE LA FUENTE 

A las seis, Oficios Divinos. A 
.las íjlete, misa rezada y a las once 
Solemne Hora Santa. 
CARMELITAS 

A las nueve. Maitines cantados. 
For Ja tarde a las cinco y seis, 
¡ffvkvás rezadas. A las siete, misa 
cantada, se hará el Lavatorio y 
comunión a las fieles. La': iglesia 
permenecerá abierta hasta las 
doco. 

A Mi cinco y seis, misas roza­
bas. 

:A: XQp. siete. Oficios Divinas, 
mlm eólémhe in Coena Domlni. 

A las once Hora Santa del 
Apostolado de la Oración, predi­
cando ©1 R. P. José María García 
Medariaga, S. J. 
CAPILLA DS LA INMACULADA 

(BarriaM Militar) . • . 
A, las sois y siete, misas. 

BBAL MONASTERIO Dfí LAS 
"HUELGAS 
A las cinco y media, ml&a so-

Itinne. 
REAL MONASTERIO DE 

SANTA DOROTEA 
A las sais, solemne rnlsa. 

ASILO DE HERMANITAS 
Oficios Divinos a las cuatro. 

FRANCISCANAS MISIONERAS 
DE SAN LUIS 
Misa a las siste. 

» ALES AS 
A las siete, misa. 
A Jas nueve y media, Hora 

Santa a cargo dé don Pablo del 
Olmo, vicesecretario del Arzobis­
pado, asistiendo nuestro excelen­
tísimo y reverendísimo señor Arz­
obispo. 

V i e r n e s S a n t a 

A las ocho salida para incorpo­
rarse a la Procesión del Santo 
Entierro. 
SAN LORENZO 

De doce a una piadoso ejercicio 
de las Siete Palabras, dirigido por 
don Isidoro Díaz. 

A las cinco. Acción litúrgica y 
adoración, ce la Santa Cruz. 
SANTA AGUEDA " . , 

A las cinco. Acción Litúrgica 
y adoración de la Cruz. 

A las siete. Rosario y medita­
ción . preparatoria de la proce­
sión. 
LA ANUNCIACION 

A las ocho de ia mañana, ser­
món de Pasión y Vía-Crucis. A 
las doce meditación sobro la Cru-
xi'ílción. 

Por la tarde, a las seis. Acción 
liííúrgic'á y adoración úe la San­
ta Cruz. 
SAN JULIAN, SAN PEDRO Y 

SAN FELICES , 
i A laá ocho soletmno Vla-Cru-
* cis A las once función do la So-
j ledad predicando .don Isidoro 

Diaz. . 
A las cinco Acción litúrgica y 

adoración de la Cruz. 
SAN ESTEBAN . .. 

A las diez Maitines y Laudes-
Boleinnes. A las once Ejercicio 
del Vía-Crucls por el Castillo. 

Per la tarde, a las cinco Solem­
ne Acción litúrgica. 
LAS NIEVES 

A las nueve da la mañana; me­
ditación' de la Pasión. 

Por la tarde, a las cinco solem­
ne Acción litúrgica y adoración 
de la Cruz. 
VENERABLES 

A las nueve Rosario y Vía-Cru­
cls. Por la tarde, a las seis. Ac­
ción litúrgica y adoración de la 
Santa Criiz. 
MADRES GARM'ELITAS 

Por la tarde, a las cinco. Ac­
ción litúrgica y adoración de la 
Cruz. 
SAN GIL 

A las doce, solerme Vía-Crucis. 
A las cinco, do Ja tardo acción 

litúrgica. 
SAN PEDRO DE LA FUENTE 

A las nuevo y media, Vía-Cru­
cls y corona a la Virgen de Ici: 
Dolares. 

A las seis, acción litúrgica. 
CARMELITAS 

Vía-Crucis, a "ias.siete y media; 
a las nueve maitines cantada;. 

Por |a tarde a las cinco, oíl 
cíós litórgicos; a. las ocho fun­
ción de la Soíedia. 
MERCED 

Vía-Crucis, organizado por el 
Apostolado de la Oración, a las{ 
doce, dirigido per eí mismo ora­
dor cíel día anterior. . 

A ias cinco y rnc-dia, oficios dei 
Viomes y solemne do la Adora­
ción de la Cruz. ..., 
CAPILLA DE LA INMACULADA 

(Banioda Militar) 
A ias siete-, función litúrgica 

REAL MONASTERIO DE LAS 
HUELGAS 
A las echo de la mañana, ser­

món do la Pasión, por don Fila-
delío Barrado. 

A las tres, Oficies Divinos. 
Este día quedan suspendidas 

las visitas,al Monasterio. 
REAL MONASTERIO DE SAN­

TA DOROTEA 
A las seis, oficios. Adoración 

de ia Cruz y comunión. 
HERMANITAS DE LOS PO­

BRES 
A las diez, cjexioio de Jas sle& 

te Palabras, a cargo del R. P. Vi­
cente, del seminario de Misiones. 

A las cuatro, oficios. 
FRANCISCANAS • MISIONERAS 

DE SAN LUIS 
A jas siete, función Jilúrgica, 

SALESAS • 
• A las tres, solemno acción l i ­

túrgica. • 

r e c o r r i ó ¡ o s c a l l e s d e B u r g o s 

C m d s P e n i t e n c i o ! d e l a 

s u s C r u c i f i c a d o ! 
M m d e p r s s t s m o n s e ñ o r S . M a r i a n o S a r r i o c a n a l 

y f o r m ó e n s i c s r í e j o u n a g r a n m u l t i t u d 

H o y , a las ocho de l a ^ n o c h e , p r o c e s i ó n d e l E o c a e n t r o 

Con asistencia de una gran 
multitud de líeles de ambos sexos 
que enfervorizados siguieron las 
preces y los cándeos penitencia­
les se celebró anoche el solemne 
Vía-Crucis penitencial organiza­
do por la Cofradía de Jesns Cru­
cificado de la parroquia de San 
Lesmes, dentro del plan de la 
Hermandad del Calvario y San­
to Etitlerro. 

A las ocho menos cuarto dió 
comienzo el Santo Rosarlo y a 
las ocho se puso en marcha el 
procesional cortejo. . 

Abría la marcha un piquete de 
la Guardia Civil a caballo al que 
seguía , la Cruz procesional y la 
banda do cornetas y tambores de 
los Cruzados. Inmediatamente y 
en filas compactas que cubrían 
la calzada marchaban los hom­
bres, o 

Sogüían les cofrades do Jesús 
Crucificado sin hábito, las repre­
sentaciones de las diversas Cofra­
días y la de Jesús Crucificado, 
óstas con hábito y capuchón, ro­
deando la última el "paso" do 
JQ3 ÚS Cruc i íic ado espl énd id a-
mento iluminado y adornado y 
sobre el que se habían montado 
potentes altavoces. 

Actuó de preste monseñor don 
Mariano Barrlocanal, secretario 
de Cámara del Arzobispado, asis­
tido de don Prccopio Rodríguez 
y don Román Peña, coadjutor y 

adscrito de la parroquia respec­
tivamente. 

Cenaba la marcha una gran 
muitiiutí de señoras. 

Dirigió las estaciones del Via-
Crucis el muy ilustre señor don 
Carmelo Jiménez, dccto-ral do la 
Concatedral de Soria y en los In­
termedios se interpretaron diver­
soŝ  cánticos penitenciales. 

Jil reccrrlüo fue el anunciado 
anteríormeire y a! terminar jun­
to a la panvcquia la última esta­
ción, se cantó la Salve. 
JUEVES SANTO 

Hoy, Jueves Santo, a las ocho 
de la noche, saldrá el cuarto 
cortejo procesional do la Sema­
na Santa en el que intervienen 
las Cofradías del Santislmo Sa-
cramenlo de San Cosme y San 
Damián y dé la, Sangre de Cristo ¡ 
y Nuestra Señora de los Dolores j 
do San Gil. 

A las echo partirán do sus páw 
rroquias las respectivas Cofra-5 
días acompañando a los pasos de 
Jesús con la Cruz a cuestas y ia 
Dolorosa que se encontrarán en 
la nlaza del Rey San Fernando. 

Verificada la ceremonia del 
"encuentro" pronunciará una alo-. 
cuclón el R. P. Valentín de la 
Cruz, C. D. 

A continuación Iniciarán, la. 
marcha ambas Cofradías, dislo^, 
cándese después para, regresar 
cada paso a su parroquia. 

ESCIAVAS.— Las Adoradoras 
dol Santísimo Sacramento y las 
Congregantes Marianas,' tendrán 
boy. Jueves Santo, de onco a do­
ce —noche-—, una solemne' Vigi­
l ia -'• '\ • ••• • 

Organizada por el Consejo Dio­
cesano do las Jóvenes de Acción 
Católica, tendrá lugar mañana, 
Viernes Santo, a las ocho y me­
dia de la mañana, en la capilla 
de las Hermanas de la Caridad 
del Círculo Católico de Obreros, 
callé Concepción, 15. 

CARITAS SE PROPONE 
ORG ANIZAR técnica y efi­

cazmente la beneficencia, lo 
asistencia social, la vetición 
de socarros v la distribución 
de limosíias y fondos carita­
tivos. 

ú S Í R I B 

oncQsmmrio$i 
Hns. Matflo.—Carretera Valladolid, 5. ÁrmUa da Du^ro. 
Ag:rometa!. — Kamón y Oajal n/n. Miranda de Ebrs 

FóUx Rodríguez. — Plaza Mayor. 11. Lerma. 

Ayer, a lo largo de todo oí día, 
se siguieron recibiendo nume­
rosos donativos del pueblo bur-
galés con destino al aparato ul­
trasonido. 

Ei añó pasado, en estas fechas, 
la generosidad de Burgos con­
siguió para el Asilo un aparato 
de' onda corta. Este año quere­
mos ofrecer éí aparato uiüraso-
nído de gran utilidad para la es.-
tirnulación de crecimiento. De di­
cho- aparato podrán beneficiarse 
las 85 niñas recogidas en ol Asilo. 

Un esfuerzo más y tendremos 
mañana mismo las 18.000 pesetas 
necesarias. 

Los donativos se reciben en las 
oficinas de DIARIO DE BUR­
GOS y "La Voz dé Castilla", en 
el Asilo de Nuestra Señora de las 
Mercedes, en Relojería Pérez Ce-

CATERAL 
A las siete de la mañana, ser­

món de Pasión, por don Andrés 
Ortega. A las diez, Maitines Sc-| 
lemnes. Por la tarde, a las cin-.' 
co, solemne función litúrgica y 
adoración de la Santa Cruz. 
SAN U5SMES 

A las onco de la mañana pia­
doso Ejercicio de 'las Síoto Pala-' 
bras dirigido por don Carmslo Ji­
ménez, cr.nónigo doctoral de la 
Concatedral de Soria. 

A les cinco de la tardo Acción 
litúrgica con adoración de la 
Santa Cruz. 

A las siete y media, salida pa­
ra incorporarse a la Procesión 
del Santo Entierro. , 
SAN COSME Y SAN DAMIAN 

A las cinco de la tarde sole'm-, 
ne Acción lutúrgica con adora­
ción de la Santa Cruz, > 

e f I a l 15 é e Abril 

V A ¡ I L L A S 

J U E & Q S d s t é , c a f é c o n s o m é , d s s s y u n o , e t c . 

Vea escaparafes y exposición i n f e r i o r 

P !3 
cilla y en el S^crétariado de Ca­
ridad. 
DÓNA/TíVOS EEíCUBíBOS 

AYEIt 
En un sobro aztil, 100 Pesotas; 

anónimo, 100; Migiíelín Cañó, 
SO; anónimo, 10; Rublo" Balles­
teros, 50; un sacerdote, 150; anó­
nimo, 1,000; en memoria dé su 
esposa, 50; un amante de la Vir­
gen, 16; V. M., 25; don Júsé Blas 
Codón, 100; den Enrique Arde-
bol 25; don Jesús Codón, 25; un 
padre de familia, 50; don Jesús 
Marijuán, 50; señoritas Burgos 
López, 300; don Salvador Mora­
les y señcca,.100; un matrimonio 
cristiano, 50; Trinca, anónimo, 
25; María Alonso 5; Platería Ri­
vera, 100; E. M.," 25; Luis Mari 
y Valentín, 25; en un sobre azul, 
400; anónimo, 25; María Espe­
ranza Orejón y sus nietos María 
de} Carmen, Paulino y Jesús Ma­
ría, 500; anónimo, 100; niña Ma­
ría del Carmen Franco, 25; anó­
nimo. 100; niñas Lucila y Palo­
ma Uriarte, 100; anónimo, 10; en 
memoria de su esposa, 15; C. M-, 
50; señorita Nati Gómez, 10; anó­
nimo. 100; por una difunta, 25; 
C. S., 25; Cafetería Tudanca, 50; 
anónimo, 10; un señor de Acción 
Católica 25; señora Rosario, 25;, 
de un miembro do Acción Ca-! 
tólica, 100; Martita Cacho, 25;'. 
María del Carmen, 50; E. I . , 100;' 
anónimo, 15; María Pili, 11; do' 
un padre de familia numerosa, ¡ 
ICC; doña Carmen Serrano Tu­
danca, 20; O. A. B., 50; anónimo, i 
15; don Timoteo Martínez Mata, ¡ 
250; un suscriptor, 25; P. P., 50; 
M, C, 25; doña Andrea Izquier-: 
do, 100; anónimo, 50; Aurori. Ma- j 
ríanih y Jcs^Éixriaue Olivera,! 
25; Muebles ©utiórrez. 100. i 

FUI li L i l i P 
m [ l i t e SÍ 
mm i i 

n i a 1 
p i i l i i i 

A s i m i s m o f u e a c o r d a d a l a c o n t r a t a c i ó n d e 
o t r a s c o n c a r g o a p l a n e s p r o v i n c i a l e s 

A la una de la tarde del pasa­
do martes y bajo la presidencia 
dé don Servando Fernández-Vic-
toric, gobernador civil de la pro­
vincia, celebró sesión la Co­
misión Permanente da la provin­
cial de servicios técnicos do la 
D i p u t a c i ó n , con asisten­
cia de don Fernando Dancausa 
de Miguel, presidente de la Dipu­
tación provincial; don Teodosio 
Gobernado Parrado, delegado de 
Hacienda y el secretario de la 
Diputación y de la Comisión don i 

diversas obras, por administra­
ción o concierto directo. 

Aprobar los siguientes-, proyec-

t0Abastecimiento de aguas en 
Castrojeriz, Vilviestre del Pinar 
e Hinojar del Itey. 

Alcantarillano en Villasandino. 
Cementerio en Villayuda. 
Depósito de Cadáveres en Pe-

ñacoba. 
Centro Rural de Higiene en 

Neila. 
Briviesca, 

M á s de v e i n t e b o c e t o s 

p r e s e n t a d o s a i s o n c u r s o 

p a r a s s l e c d o M r e l 

c a r t e l a m m c i a i l o i de l a s 

f i e s t a s d e S a n P e á r o 

Ayer, y para los concursante 
de Burgos (ciudad) concluyó pt 
plazo de presentación do bocetr¡s 
al concurso do selección del car 
tel anunciador de las proximp¡ 
ferias y fiestas de San Pedro í 
San Pablo. -̂uro y 

ün el negociado correspondan 
! le del Ayuntamiento pasaban oí 
una veintena los presentados a 

; mediodía, tanto de Burgos comn 
.do otras ciudades. Se espera nuí 
; lo la vía acudan al concurso w 
; bocetos que se remiten por con 
ducto de agencias de transporta" 

El jurado calificador se reum' 
rá en breve plazo con objeto d(* 
emitir cuanto antes el corresron 
diente fallo. **" 

JÍIAB claro que e í ajnia: Ajvja 
a tu pró j imo oomo a t í niianio. 

«Tu o v e 3 f i a n i . o DIA. D¿T 
A M O R F R A T E R N O . 

Electrificación en 
Jesiís^M^VncT González/adop-i Lmcos, Tinieblas de la Sierra y 
tando los sigui(?htes acuerdos: j Zona de Pinares. 

Conceder, en uso do la facultad ': Puente en Ayega de Mena, 
que en su Ultima sesión delegó ell Teléfono en Villalba de Duero. 

Snenfe, y pa?a sil^ápWa inwn-: ^ X * * ^ ^ 
slón en razón a que se pretendól 
mitigar el paró estacional que? 
pudiéra oxlstii* —oído el parecer í 
do ia Cámara Oficial Sindical) 
Agraria— subvenciones a los si-) 
gulontes pueblos:' \ 

Para abastecimiento da aguas: i 
Padilla de Arriba, Cameno, Quln-j 
tana del Pidió. 
.Para caminos: Villarmero, Vi-

llanueva Río Ublerno, Celadilla'. 
Soíolrín, Frandovínez, Valluér-1 
canos, Pedrosa de Río Urbel, Ru-' 
yales del Páramo, San Pancalcón 
del Páramo, Qulntanllla Pedro 
Abarca, Celada de la Torre, Ru-
polo, Presillas, Castellanos de 
Castro,' Merlndad de Cuesta. 
Urria, Rebolledillo,, Moscados,'• 
Orbáñanos, MerlncSad de. Casti­
lla la Vieja, Hermosilla, 

Para arreglo do caminos: Isar, 
Torrcpadierne. 

Fara arreglo de ceinenterios: 
Villalderalro. . 

Pata depósito do cadáveres': 
Villaldemiro: 

Para pavimentaciones: Gumiel 
do HIzán y Tardajos. 

Para encauzamiento río: Villa­
diego. 

pára arreglo do varios puen­
tes: Merindad de Castilla la Vie­
ja. 

Para abrevaderos: Cerezo de 
Riotlrón, Garganchón, Prado-
luengo, San Vicente, del Valle, 
Abajas, Busto do Bureba, Poza de 
la Sal, Quintana Bureba, Las' 
Vcsgas, Burgos (Qulntanllla y 
Vivar del Cid). Palazuelos de la 
Sierra, Covorrubias, Riocerezo, 
VlUai'ruela., Ciadoncha, Olmillos 
do Muñó, Peral de Arlanza, Guz-
mán, Terrádlllos do Esgueva, 
Torrcsandlno, La Revilla, Her­
bosa, Qulntanilla • Sobreslorra, 
Tubiila de' Aí<ua, Montorio y Vi­
llegas. 

Para puentes: Araitzó do Sal­
ce, Baños de Valdoarados, Peñal-
ba de Castro, VUlabüla do Gu­
miel, Redecilla del Campo, Aba­
jas, Aguüar de Bureba, Bañudos 
de Bureba, Berzosa do Bureba, 
Busto de Bureba, Castil de Len-
ces, Quintanarruz, Quintanilla 
.San García, Termlnón y Bentre-
tea, Frandovínez, H ó n t o m í n , 
Hontoria de la Cantora, Oimülos 
de Sasamón, Mane lies, Cabañes 
de Esgueva, Castrlllo Solarana, 
Cilleruelo de Arriba, Mee arroyes, 
Qulntanüla del Agua, Santibáñez 
del Val, Villalmanzo. Grljalba, 
La Püebla do ^xgansón. Rejilla 
Vallejera, Villazopc-que, Guzmán, 
Tórtoies de Esgueva, Torresandi-
no, Cabezón de la Sierra, Haci­
nas, Mamolar, Moncalvillo de la 
Sierra, Salas de ios Infantes, Her­
bosa, Vallo do Zamanzas, Tubiila 
del Agua, Ccculina, Las Horma­
zas, VÜladiego, Vülabilla de Vi­
lladiego, Viílanueva de Puerta, 
Quíntayldes y Villaba de Losa. 

Para obras váidas: Arauzo de 
Salce, Quemada, Cerezo de Rio-
tirón, Quintanilla • San García, 
Ccvarrublas y Quintanilla Sobre-
sierra. 

Aprobar la liquidación de las 
obras de terminación del caminó 
vecinal de Llorengot a Záballa. 1 

Conceder prórroga para su ter­
minación al contratista dalas 
obras de . caminos' vecinales do 
Santa .Cíaja, Lorcio, Ciella y Ave-
llanosa del Páramo. . 

Aprobar las propuestas de gas­
tos, y de contratación de' las"' si­
guientes obras, comjspond¡entes-
al fondo de libre disposición 
1968T59 : • • ,; 

Abastecimiento de aguas.en Hi­
nojar del . Rey, Vilorla do Rio ja, 
L-as Hormazas, La Nuez de Aba­
jó y Soncíllo. 

Caminos vecinales de Rabo do 
las Calzadas a Tardajos y La 
Quintana de Rueda.' 

Urbanización en Santo Domin­
go de Silcxs. 

Puente en Cueva de Juarros. 
Aprobar las propuestas de gas­

tes y de contratación de rás si­
guientes obras, comprendidas en 
el plan provincial para eí año 
1960: 

Abastecimiento de aguas en Bri­
viesca. 

Alcantarillado en Pampliega. 
Cementerio en Peñaranda d© 

Duero. 
Puente en Torregalindo. 
Adjudicar a don Bionvenido 

Medel González, las obras do 
abastecimiento de aguas a Pe­
ña Iba de Castro en la cantidad de 
200.000 pesetas. 

Idem a don Alvaro Martínez 
Vallo jo. alcalde del Ayuntamien­
to de Valle de Mena las de fe-
rlal-mercado en dicha localidad, 
on la cantidad de 414.333,14 pe­
setas. 

Autorizar a varias Corporacio­
nes locales, para la ejecución de 

Ayer celebró su sesión semanal 
la Comisión municipal Perma­
nente, bajo la presidencia del 
alcalde de la ciudad don Hono­
rato' Martin. Cobos. Asistieron 
los tenientes, de alcalde seño­
res Bienzobas. Pérez Ortega, 
Alberdl, Fernández Sanz, Ortíz 
Novales, Iturriaga y Villaverde; 
secretario general señor Benavi-
des e interventor dé Fondos se­
ñor-Polalno. 

Fueron adoptados, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

ARBITRIOS. — Aprobar la l i ­
quidación del arbitrio sobre sola­
res edificados y sin edificar, co­
rrespondiente al primer trimestre 
de 1061 (Ordenanza 71). 

Id. id. del arbitrio sobre reco­
nocimiento de leche. (Ordenan­
zas 3 y 35) mismos trimestres. 
Id. id. del arbitrio sobre tribunas, 
toldos y otras Instalaciones (Or-
denansa 27). Id.; Id. id. del ar­
bitrio sobra la Riqueza. Urbana 
(Ordenanza 67), mismo trimes­
tre; Id . id. del arbitrio sobre Ri­
queza Rústica (Ordenanza 6S), 
mismo trimestre. 

Autorizar a don Leonardo Oar-
cedo Ojeda para la apertura do 
un depósito doméstico en la ca­
lle de Santa Clara, 41, bajo. 

BENEFICENCLA.. — Aprobar el 
Padrón do Beneficencia para el 
año actual. 

HACIENDA.—Aprobar la cuen­
ta general del presupuesto ex­
traordinario para adquisición de 
dos coches de representación y 
cuatro camiones con destino a 
los servicios municipales. 

Idem la id. id. para obras de 
pavimentación de vías urbanas 
por donde circulan los autobuses 
y otras de diversa índole. 

Aprobar el presupuesto por re­
forma, comprobación e Instala­
ción de una báscula metálica en 
los corrales de la Piaza de Toros 
de esta Ciudad. 

Acordar la adquisición de un 
ventilador con destino a una de­
pendencia de la Casa Coíisisto-
rial. 

OBRAS.—Autorizar a don Clau­
dio Mata González para la re­
forma: de la planta baja de la 
casa núm. 2 de la calle de Ma­
drid. 

Idem a don Avelino Árnáiz Or­
tega, para reforma de la distri­
bución de una vivienda proyec­
tada en la planta quinta del edi­
ficio que construye en la calle de 
Vitoria con vuelta a la de Conde 
Jórdana. 

A don Federico Santidrián San-
tidriá-n, para la construcción de 
un edificio destinado a viviendas 
en el solar núm. 7 de la calle de 
Santa Cruz. 

A don Agapito Rodríguez Oje­
da y don Domingo Ublcrna Alon­
so, para incrustar en la general 
el ramal de alcantarillado de la 
casa núm. 17 de la calle Travesía 
Camino de la Vega, de Gamonal. 

Idem id. id. a don Antonio 
Bondía Prosper. en la casa núm. 
122 de la calle prolongación de 
San Pedro de Cárdena. 

A don Angel Fernández, ma­
yordomo del Seminario Nacional 
de Misiones para entronque en 
la general del ramal de aguas 
sucias del lavadero de dicho Se­
minario. 

PERSONAL. — Conceder a do­
ña Emilia Soto Casado, viuda del 
funcionario administrativo jubi­
lado dón Mariano Gonzalo Gon­
zález en concepto de socorro por 
sepelio, la cantidad dé 7.500 pé-
sétas." 

Idem id. id. a doña Trinidad 
Gutiérrez, viada del policía mu­
nicipal don Fausto Sáiz Sáiz por 
¿g'ual concepto, la cantidad de 
7.500 pesetas. 

Acordar la adquisición de ves­
tuario al personal de diversos 
municipales, para este año y por 
el sistema de concurso 

SANIDAD. — Autorizar a don 
oanxto Alonso García para cons­
truir un panteón en el Cemen­
terio Municipal de San José 

URGENCIA. — Previa la espe-

P A S C U A D E R E S U R R E C C I O N 
para toda dase de ganados 

¡TRATANTES, GANADEROS, LABRADOR: ^ m a esta feria! 

ícial declaración do urgencia se 
incluyeron en el orden del dia y 
fueron aprobadas por unanimi­
dad dos propuestas de la Alcal­
día; una, sobre liquidaciones de 
cuentas con . la Excma. Diouta-
cíón provincial y la otra propo­
niendo que se solicite la Medalla 
Aérea para el piloto burgalés don 
Manuel de Cominges y de la 
Puente, por su ejemplar compor­
tamiento y pericia demostrados 
con ocasión del reciente acciden­
te ocurrido en Sao Paulo (Bra­
sil), salvando la vida de 40 via­
jeros y tripulación del avión que 
pilotaba, adhiriéndose el Ayun­
tamiento al homenaje popular 
que con tal motivo se tributará al 
señor Cominges. 

CUENTAS. — Fueron aproba­
das varias, de distintas Comisio­
nes. 

ASUNTOS DB LA ALCALDIA Y 
DOOUMiSNTOB RECIBIDOS. — 
La comisión quedó enterada de 
los siguientes partes de los ser­
vicios municipales, dando cuentâ  
del movimiento habido desde la 
última sesión. 

Oficio, de ia Administración 
del Hospital de San Juan dando 
cuenta de haberse recibido los si­
guientes donativos: Peña Cidiana, 
500 pesetas; don Calixto Alonso,-
1G0; doña Carmen Marrón Ruiz' 
25; en memoria de doña Felláa 
Calvo, 25, 

6e acordó hacer constar en ac­
ta la gratitud de la Corporación 
y comunicarlo do oficio a los ge­
nerosos donentep. 

Y no habiendo más asuntos 
do qué tratar, s» levantó la se­
sión. 

a y ai y 

E l sábado de la semana próxima, 
es decir, el 8,de Abri l , nuestro dis­
tinguido amigo el notable piloto bur-
galós don Manuel do Cominges sen 
objeto do un nlcirccldo homenaje de 
amistad y simpatía , con motivo del 
feliz desenlace que tuvo el grave ac­
cidente sufrido por e! avión qus pi­
lotaba, en él aeródromo do Sao Pau­
lo (Brasil), donde H pericia,y se­
renidad dS nuestro paisano salvó la 
vida dé cuarenta pasajeros y los tr i ­
pulante;-! del aparato. 

E ! Ayuntamiento, precisamente, 
adoptó anoche el acuerdo do solici­
tar del Ministerio del Aire que sea 
concedida a! señor Cominges la Me­
dalla Aérea, iniciativa que, sin du­
da alguna, se rá ' seguida por otras 
Corporaciones y entidades burgale­
sas, pues no en balde los mereci-
mientófi dol señor Cominges y su bri­
llante, hoja do' sorvioios como pilotó 
le hacen acreedor a tan señalada 
distinción. 

Bíreno será señalar, al respecto, 
que la citada condecoración, cread* 
por el Ministerio del Aire para avia­
dores civiloa o militares que se dia-
tinguon por un hecho aislado trans­
cendente on tiempo de paz o por una 
serle de merecimientos durante su 
vida profesional, ha sido otorgada, 
por ejemplo, a figuras cómo Ansal-
do, Pombo y á o i n g - Loring, hace ya 
tiempo, cuando cumplieron eu VPW 
mor millón de ki lómetros volados, * 
es de notar que, en el caso del se­
ñor Cominges, a su heroica y brí-' 
l lantisima ejecutoria profesional Gn 
el accidente citado une, según nuca-
tras noticias, el hecho de babe1" 
cumplido' ya síoto miñones de K»*o-
motroM volados, llevar treinta y tres 
años de piloto aviador, precisamon-
te cumplidos &h este año en que j 
Aviación española cumple sus <:Bo-

27.000 das d© Oro»; lleva, asimismo 
horas; de vuelo, ha 1'eal5-ad%S¿t' 
cientas t raves ías aéreas solo_del -
lántico y hiicc veint i t rés años q 
presta servicios en la Compañía lo ­
ria, volando a todos los puntos « 
E s p a ñ a y resto del Mundo. 

Si a ello s© añade el ejercicio a 
la secretarla, durante muchos «no ' 
del Aero Club de Madrid y P ^ P X 
de sus escuelas del Aero C!"D. r 
E s p a ñ a v, como colofón, «1 ^ 
evitado un día de luto para !a AV 
ción española y para las famihas a 
todoa cuantos iban en el aVl0n 
niestrado en Sao Paulo, se comP"L 
derá la viva satisfacción que e. i 
riraentamos al subrayar la pet ^ 
acordada por oí Ayuntamiento y 
gran s impat ía con quo, ^ ¿ ¡ ^ 
ese homenaje que al sonoi ' t a 
ges Je va a ser tributado on nuesi 
ciudad ol próstimo día - - -
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I A R I O 
la tflmon celelirí 
segundo y último 

su 

g o y s o l d m , e n a v i ó n , h a c i a G i n e b r a 

T a m b i é n e n t r e n ó l a s e l e c c i ó n < rA» 

b a j o l a d i r e c c i ó n d e M u ñ o z 

Madrid. — En el estadio Ber-
nabeu celebró hoy un entrena-
Jiiento el grupo de jugadores de 
fútbol de la selección dos para 

el equipo "A" de España caC^r 
¿ue el domingo se enfrentará al 
¡L Francia. Dirigió la prepara-
rión el entrenador Miguel Mu­
ñoz Todos los jugadores se en-
ruentran en excelentes condicio­
nes incluso Di Stéfano que ha 
mejorado extraordinariamente de 
«u lesión en un tobillo, por lo que 
miede afirmarse que el domingo 
ocupará la demarcación de delan­
tero centro frente a Francia. 

En el Metropolitano se celebró 
el áegundo y último entrenamien­
to de los seleccionados del equi­
po "B", bajo la dirección de Ba­
rrios y' con asistencia del selec-
cionador Escartín. La única no­
vedad en este grupo, es la baja 
del santanderino Garcia que si­
gue lesionado por lo que le sus­

tituirá en el equipo el interior 
atlético madrileño Adelardo 

E l equipo está sin perfilar aún 
pues existen algunas dudas en urí 
par de puestos tales como un me­
dio y el delantero centro 

Mañana, jueves, a las 'diez de 
la mañana la expedición tomará 
el avión de Iberia rumbo a Gi­
nebra y desde esta capital se 
trasladarán a Grenoble, en auto­
car.—Alfil. 

CONCENTRACION D E JUGA­
DORES 
Madrid. — Los jugadores se­

leccionados del equipo nacional 
de España "A" han quedado con­
centrados después del entrena­
miento de hoy en el puerto de 
Navacerrada. Les acompaña el 
preparador Miguel Muñoz, sin que 
se haya registrado ninguna baja 
entre los seleccionados por el se­
ñor Escartín.—Alfil 

D i c e n en F r a n c i a 

É I! 

« P r e s i d e n t e y t e i 

M a d r i d , c o m o 

o r e r o s o n l o s g u í a s s a b i o s d e l 

d i c e n t o d o s l o s e s p a ñ o l e s » 

' ' M u c h o s e s p e r a b a n q u e s u e l i m i n a c i ó n d e l a C o p a d e E u r o p a 

h u n d i e r a a l M a d r i d , p e r o h o y e n d í a c o b r a i n c l u s o m á s q u e a n t e s " 
Pans. — (Especial para la 

agencia "Europa-Press) por Ho-
ger D E V A U X ) . 

Hace unos días, refirióndome 
al excelente reportaje sobre el 
Real Madrid aparecido en.- "Le 
Mirolr des Sports", recogí parte 
de él, el que permitía a Raymond 
Kopa hablar y hablar magnífica­
mente desds luego, de su antiguo 
equipo, al que veía cada día más 
joven y al quo —esto ,?on sólo su­
posiciones mías y de algunos otros 
franceses preocupados por este 
veneno que es e 1 fútbol— parecía 
estar descoso de volver. Hoy, para 

Oesde M a d r i d 

E í 

p a r a b a t i r v a r i o s « r e c o r d s » 

¿ E s c o n v e n i e n t e y e f i c a z l a a l i n e a c i ó n d e S n á r e z 

P o r v e z p r i m e r a e s p o s i b l e q u e E s p a ñ a p r e s e n t e u n a l í n e a m e d í a 

I n t e r n a c i o n a l i n t e g r a d a p o r h o m b r e s m i l i t a n t e s e n 2 . a D i v i s i ó n 
Madrid (Servicio especial para 

DIARIO DE BURGOS).—Estamos 
ya en la semana de los partidos in 
ternaclonalea, con la presencia y ac 
tuación del A en Madrid y con la 
salida del B hacia Grenoble. 

Parece sor que en el «Bs> se va a 
producir por vez primera la circuns­
tancia de que la línea media quede 
constituida por dos hombres mili 
tantea on equipos de segunda divi 
alón: Pais, del Celta y Zoco, del 
Osasuna, También habrá otro juga­
dor procedente de dicha categoría 
aunque ya es pieza codiciada por 
los dos «grandes» del fútbol espa­
ñol. Barcelona y Madrid. Nos esta 
moa refiriendo al osasunista Ruiz. 

Pero naturalmente lo que más 
preocupa como siempre, es la com­
posición del «A», ya que éste es el 
que tiene a su cargo la misión de lle­
var a España a las finales del cam­
peonato mundial o dejarnos fuera 
do las mismas. En comentario ante 
ribr ya vimos cómo Escartín ha ob­
servado criterios diametralmente 
opuestos para designar las composi-
cion&a de cada conjunto. Mientras 
en el «B» se ha lanzado a la búsque­
da y prueba de nuevos valores; en 

W C 1 0 S O F I C Í A L E S 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

d e S u r g e s 
En el próximo mes de Mayo, se 

celebrarán en esta Audiencia exá­
menes de aspirantes a Procurado-
ros de los Tribunales. 
^ Las instancias se presentarán en 
Secretaría de Gobierno, dentro de 
la Primera quincena de Abril, con 
los documentos siguientes: 

CERTIFICACION DE N A C I -
MIENTO LEGALIZADA 

Idem do buena conducta de la Al­
caldía. 

W de carecer de antecedentes pe­
nales. 

^ de haber practicado durante 
«os afíos con im procurador. 

-Declaración jurada de no hallarse 
Procesado. 

Testimonio del Título de Bachl-
TAft y abona1, CINCUENTA PESE-
*A8 por derechos de examen. 

Burgos, a 27 de Marzo de 1961 
«L SECRETARIO D E GOBIERNO 

la M a l ¡ e 

Ba»ta el día 25 de AbrÜ próximo, 
Drnn en en 681,1 Secretaría las 
* oposiciones en pliego cerrado pa-
a l ^ J t ^ s t a constrneción de CA-
lUr 5 MEDICO Y CENTRO RU-
nnTV 12 ^ O I E N E , con un presu-
2 ! ! ° aG WMQ.IS Ptas. Los que 
lo n ^BOlicltar d,cha construcción 
•Inal n hacer antc la Junta Ve" 

í?bTo' a 25 de Marzo de 1961 
/^Presidente, Casimiro Arce 

rativa de la 

Q u í n t a n a r d e l a S i e r r a 

( B u r g o s ) 

^NCÜRSO - SUBASTA 
^ DE OBRAS 

Abrij5^ ^ 12 horas del día 9 de 
He© 

^BVENCIONADAS de planta ba-
" primera fase). 
Peset¿resuPuesto es de 1.673.429 

eiiLe? t í l i ^ se hallan expuestas 
V a n t a l - . de anuncios de este 
untamiento y el Proyecto y 

se admitirán proposicio-
Pljego cerrado, para la 

de 20 viviendas 

«ñias. condIcionos en estas Ofl-

í**míZn*rJ* la Siewa, Marzo 
klZJí ^fe recíor5 ELOY 

el A se ha limitado a operar sobro 
seguro, designando a hombres con­
sagrados y teniendo como base el 
bloque madridista. ¿Dará resultado 
esta selección, habrá esa armonía 
do conjunto que desde hace años 
se busca para el equipo nacional? 
He aquí la cuestión. En principio y 
para procurar esa homogeneidad 
necesaria en todo equipo de fútbol, 
se ha ido a la designación del blo­
que madridista. Ahora queda por 
ver cómo se asimilarán los otros in­
jertos. Particularmente hemos de 
referirnos a Suárez, homl3ro que 
nunca ha llegado al ensamblaje ade­
cuado con los madridistas y qüe 
tiene declarada la enemiga de un 
amplísimo sector de público en la 
capital. En tales condiciones, ¿será 
prudente alinearle en Chamartín? 
Contestar a esa interrogante le in­
cumbe a Escartín; pero si sobre 
nosotros recayese tal responsabili­
dad la respuesta sería negativa 
Porque es evidente y está archide-
mostrado que los problemas bási­
cos del cuadro nacional estriban en 
su carencia de unidad y la verdad 
es que hay que cuidar todos los as­
pectos que contribuyan a darle ese 
«calor de hogar» que todos los equi­
pos necesitan para sentirse a gusto 
en el ambiente propio. 

Y conste que no queremos decir 
que el «número uno» del fútbol eu­
ropeo sea algo así como la manza­
na de la discordia en el equipo; pe­
ro sí lo es entre un gran sector del 
público de Chamax-tín. Desconoce-1 
mos las causas; pero sí tenemos 
cabal demostración de los efectos. 
Basta un pequeño gesto, cualquier 
fallo de este hombre, para que el 
respetable» arremeta inmisericorde 
contra el citado interior. 

—o— 
E l pasado domingo tuvimos en 

Chamartín uno de esos partidos a 
los quo en la pasada temporada se 
les motejaba como «encuentros del 
siglo». Faltó el apelativo, aunque no 
la expectación, pues el recinto re­
gistró uno dé esoá llenos que elevan 
las recaudaciones a varios millonee 
de pesetas. 

Ganó justamente el Madrid, por­
que fue superior y jugó más al ata­
que. Cabe únicamente ponerle la ob­
jeción del segundo gol, que para nos­
otros estuvo precedido de un fuera 
de juego monumental de Di Stéfa­
no. E l árbitro se ha justificado ale­
gando que cuando el pase se pro­
dujo estaba en posición correcta y 
que su adelantamiento fue posterior. 
Es la eterna canción de esta regla 
del «off-side,» sin discusión posible 
la más difícil de apreciar y aplicar 
en fútbol. La cuestión es que Di Sté­
fano se encontró y recibió el balón 
totalmente solo ante Ramallets al 
que batió inexorablemente. 

Conste, no obstante, y lo repeti­
mos para que no haya duda, que el 
triunfo del Madrid resultó mereci­
do e indiscutible. Lo único discuti­
ble es el gol citado. E l pentacam-
peón tuvo un comienzo fulgurante 
y durante un cuarto de hora nos ob­
sequió con su ritmo y técnica insu­
perables, ante lo que el Barcelona 
no tuvo otra cosa que hacer más que 
defenderse, con el repliegue de Ver-
gés que salió como teórico extremo 
derecha, y Rivelles. Pasados esos 15 
minutos iniciales decayó la veloci­
dad y el juego, agotándose la prime­
ra parte sin goles. Fue en la conti­
nuación cuando el Madrid salió 
arrollador y con más fortuna en el 
disparo, hasta situarse con un 3-0 
que parecía presagiar un resultado 
final excesivamente contundente, 
en atención a la calidad del oponen­
te. Sin embargo, en los 10 minutos 
finales, el encuentro dió la vuelta 
hasta quedar en un discretísimo 3-2, 
que no sirvió para elevar la emoción, 
porque el segundo tanto azulgrana 
llegó ya en los segundos finales, pre­
cisamente cuando se jugaban unos 
minutos de descuento por las Inte­
rrupciones habidas, especialmente 
como consecuencia de las lesiones 

a 

rapidez. Parece como si hubiera 
querido justificar la razón de su in­
ternacionalidad. Claro es que ante 
el repliegue de Vergés, teórico exte­
rior derecha catalán, no tuvo hom­
bre determinado a quien mai-car, 
mas do todos modos su actuación 
resultó completísima. 

Y nada más. Otros dos puntos 
para el Madrid, que esta temporada 
va a batir un número amplio do re­
cords: el de partidos consecutivos 
sin conocer la derrota, el de máximo 
número de puntos obtenidos en una 
competición liguera, el de menos 
goles encajados, el de la más pre­
matura proclamación virtual de cam­
peón, el de diferencia de puntos sa­
cados a su inmediato seguidor... 

ARQUERO 

completar aquel reportaje, reco­
geré también io escrito por Fierre 
Lagoutíe, redactor de "Le Miroir 
des Sports". Tado, un poco es-
tractado. esto, es lo que ha escri­
to Lagoutte. 

"Unico vencedor de la Copa de 
Europa desdo la creación de la 
prueba, el Real sucumbió en No­
viembre último ante el Barcelona 
on octavos de final de la competi­
ción 1951". 

"El Real —recuerda Fierre L a ­
goutte que dijo entonces Raimun­
do Saporra— ha perdido como yo 
deseaba. E r a exactamente la pues­
ta en escena ideal". E n efecto 
—continúa Lagoutte—, el Real 
fue eliminado pee un club espa­
ñol, el Barcelona, ÍTU gran rival y 
eliminado, además, contra toda 
lógica, tras serios errores arbitra­
les. Dicho de otra forma, el Real 
perdió la sexta Copa de Encopa 
sin desdoro, sin haber sido infe­
rior a su adversario y beneficián­
dose de todas las circunstancias 
atenuantes. Su prestigio no ha de­
caído lo más mínimo en todo el 
mundo. 

Quo su eliminación fuese mere­
cida o no, lo importante quo que­
daba realmente per sabor era có­
mo reaccionaría el gran club ma­
drileño sabiendo sobradamente 
que su gran objetivo era siempre 
la Copa de Europa. ¿No habían 
pronosticado acaso suo adversa­
rios que el día en que el Real Ma­
drid fuese apartado do esta com­
petición sobre la cual fundaba su 
prestigio, sufriría una grave- crU 
sis y perdería bruscamente su ca­
tegoría? 
HERID A D E AlMOR PROPIO 

Cuatro meses han pasado y hoy 
so puede comprobar ya la reac­
ción madridista. E ! Real, no so­
lamente no se ha cruzado de bra­
zos, sino que ha resurgido con un 
vigór extraordinario. A falta de 
ser el primero do Europa, él se 
preocupa ya de ser el primero en 
su casa. Durante la temporada 
59-60 hubo muchos coméntanos 
sarcástlcos acerca de esto. E n jas 
capitales de provincia la Frensa 
local escribía cruelmente: "Rcci-
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C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas, y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN D E BEGOÑA" 

Sanatorio: San Podro Cardeña, 37 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MÜJEK 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31. 3.2 — Teléfono. 3591 

MEDICINA INTERNA 
ENFERMEDADES D E INFANCIA 

R A Y O S X 
Santander, 6, 3.a 

CÁRCANTA.NAM2 ^ OIDOS 
Madriá, t 1.° Teléíono 4975 

D O C T O R V I L L A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plaza Rey San Fernando, 3 

Teléfonos 1047 y 1446 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10, 5.« - Tlfno. 3649 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Concepción, 15 — Teléfono, 4093 

/ . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 - Teléfono, 5446 

C A L V O P I N R L Q S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON - RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono, 3048 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Penando, 3,2.9 Tel. 1446 

O C U L I S T A 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono, 2843 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid. 4, l.e derecha 

Consulta de 4 a 8 — Telf. 3119 

Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan, 27. — Telfs. 4745 y 3485 

V ' O J E D A C ^ k C E ü O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20. i.« — Teléfono 3667 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Julián, S, 3.=, letra D. Telf. 5428 

Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

Z . C O N D E V I V A R 
Médico - DENTISTA 

San Pablo, 6. 1.» 

A g u s t í n R i v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Concepción. 14. 2.9 dcha. TeL 3832 

T. M A R T I N P A R D O 
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bimos al Campeón de Europa, pe­
ro no al campeón de España". E l 
Real encajó todo esto sin decir 
nada, pues el Barcelona era real­
mente el número uno nacional, 
pero se veía que estaba herido en 
su amor propio, en su orgullo. 
Boy en día, por todas partes don­
de juega, ya sea en Sevilla o en 
Bilbao, el Real Madrid realiza 
auténticas exhibiciones y es fre­
néticamente aplaudido tras que­
dar vencedor. 

Se llega por tanto a la curiosa 
paradoja de qüo el Real es mucho 
más popular ahora en España 
quo cuando era el dominador de 

. Europa entera. Aplastado por su 
victoria sobre el Real, el Barcelo­
na ha sufrido después revés tras 
revés. E l Real ha creado fuerzas 
nuevas en la adversidad. Necesi­
tado de ser campeón de España 
para poder participar én la "VII 
Copa de Europa", ha luchado ío-
rozmente cada domingo. Con el 
paso de las semanas ha ido ad­
quiriendo una ventaja cada vez 
mayor y más1 clara Actualmente, 
es ya matemáticamente hablando 
campeón de España 1961. Pese a 
ello, en lugar de ponerse a dormir 
sobre sus laureles, el Real conti­
núa batiéndose con entusiasmo 
grande cada domingo. ¿Por qué? 
Per orgullo". 
LUCHA CONTRA L A S C I F R A S 

"Al otro lado de los Pirineos 
—sigue escribiendo Pierre Lagou­
tte— todos los "hinchas" siguen 
de cerca lo.s records. Se los com­
para con las perfomances -ante­
riores. Porque, en 1959, el eran 
Barcelona de Helenio Herrera 
acumuló éxitos y batió SLÚS de los 
ocho records nacionales: puntos 
conseguidos: 51 sobre 60; victo­
rias: 23 en 30 encuentros; mínimo 
de derrotas, 3; goles marcados; 
96; goics encajados: 27 y "goal 
average": 3,55. 

E l Real no quiere escuchar al 
final de la actual temporada: "Sí, 
sois campeones, pero el Barcelo­
na, en 1959, hizo esto o aquéllo". 
Por eso, frenéticamente, el. Real 
so bate en todos los campos con el 
mayor coraje para apartar de 
las tablas de recerds oí nombre de 
esíe rival quo le ha eliminado de 
la Copa de Europa. Es una lucha 
contra las cifras para derribar 
una sombra, la del extraordina­
rio Barcelona que conducía Hele­
nio Herrera. 

Esto está en trance de conse­
guirlo el Real con claridad'. Des­
de el comienzo, del campeonato, 
ha perdido un solo partido y con­
cedido tres empates. Totaliza 
veintidós victorias y sólo le que­
dan cuatro partidos por jugar. Su 
"goal average" está cercano a 

cuatro. Su diferencia de puntos 
sobre sus seguidores es considera­
ble. E l pulverizará también la 
diferencia record entre campeón 
y subeampeón, que hasta ahora 
era do cinco puntos y posible­
mente la existente entre el cam­
peón y el último clasificado. 

Sobre el plano internacional el 
prestigio del Real mantiene in­
tacto. Todos los países del mundo 
se le disputan a golpe de millo-
nos. Las dos recaudaciones a do­
micilio de la Copa de Europa que 
ha perdido, cuartos de final y se­
mifinal, están ya largamente re­
cuperadas. Disponiendo de fechas 
libres el Réal ha podido, en dos 
viajes, con todos los desplaza^ 
mientos y estancias pagadas co­
mo es natural, cobrar alrededor 
do cinco millones do pesetas en­
frentándose on Río al Vasco de 
Gama, con motivo de la subida al 
poder del nuevo presidente del 
Brasil, Janos Quadros y, en El 
Cairo, a la selección egipcia. | 
D I R E C T I V O S E X C E P -

CÍONAlLES 
Hubo quien, con cierta lógica,-

pensó que como el R-eal había au­
mentado progresivamente su v a ­
lía económica gracias a sus éxitos 
en la Copa de Europa, después de 
su eliminación de la misma se 
vería obligado a disminuir sus 
precios. Pero, ai no aceptar todas 
las proposiciones que le llegan, 
él ha sabido mantener o incluso, 
aumentar de tal forma su catego­
ría y su costo que ahora cuesta 
todavía más caro poder presen­
ciar en un partido amistoso a es­
ta especie de "Monstruo Sagra­
do". 

_ Esto es tan fantástico y tan me­
ritorio que se debe reconocer que 
el Real debe su popularidad, no 
sólo a sus futbolistas d? gran cla­
se, sino también a dirigentes ex­
cepcionales que han sabido con­
ducir a su club con una autori­
dad y una habilidad fantásticas. 
E l Real debe mucho a Di Stéfa­
no y a Gento, pero todavía debe 
mas a su presidente, Santiago, 
Bernabeu y a su tesorero,,- Rai­
mundo Saporta, los Guías Sabios 
del "-Madrid", como dicen con 
simpatía todos los españoles". 

Pierre Lagoutte dedica, además 
otro comentario al Real Madrid.' 
Un comentario todavía más ju­
goso, en el que hace referencia a 
la edad del Real. Pero de esto, qu^ 
é! titula: "El "viejo" equipo deí 
Real Madrid: ¡Sólo .los jueado-
jes mayores de los treinta años", 
naoiaré en otro comentario, para 
no hacer este trabajo demasiado 
largo. 

Oaliaia, r e ü i l ü É por la Mmim Espalóla de Mm 
Madrid. — Exuperancio Galia­

na Díaz, excampeón de España 
de boxeo de los pesos ligeros, ha 
solicitado a la Federación Espa­
ñola de Boxeo le sea devuelta la 
licencia de la que fue privado 
por su injustiñeado abandono 
ante Davei Moore. 

Galiana ha vuelto al seno de 
la Federación acatando la disci­
plina de la misma y las condicio­
nes que, en su día, le fueron im­
puestas por ésta, que en el pleno 
celebrado hoy na aceptado el 
reingreso del " boxeador. 

Galiana reaparecerá en Madrid 
en el próximo mes de Mayo, fren­
te al italiano Vecchiato, y pos­
teriormente peleará frente a 
Lamperti.—Alfil. 

el i r a i l f i i o 
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Vlatta loa Comedores subven-
cíonadoi j te convencerá» de 
toe alto» fine» de la Oampafte 
¡1: i ' : - : . 

E s p a ñ a s e e c t o t a r á a G r a n 

B r e t a ñ a , e n L i s b o a 

Lisboa.—En vísperas de la dispu­
ta del torneo internacional de fút­
bol juvenil, la Federación Portugue­
sa de Fútbol anuncia la retirada de 
tres entre los dieciséis que figura­
ban inscritos. 

Los países retirados son: Yugos­
lavia, Hungría y Alemania oriental. 

Seguirá la marcha del campeona­
to, fei bien en varios grupos, los cua­
tro equipos que se habían estipulado 
previamente han sido reducidos a 
tres. 

Con la aprobación de la comisión 
de la Unión Europea de Fútbol Aso­
ciación, que se encuentra actual­
mente en Portugal, la Federación 
portuguesa ha creado tres copas es­
peciales para los partidos en que in­
tervienen los países' exentos en vis­
ta de las mencionadas retiradas. Es­
tos tres trofeos llevan los nombres 
de destacados federativos interna­
cionales que son: Copa Reus, Copa 
Josef Crahmy y Copa E b b e 
Schwartz. 
PARTIDOS A DISPUTAR HOY 

Hoy mismo dará comienzo este 
torneo, cuyos partidos y localidades 
en que se celebrarán los mismos, 
son los siguientes: 

Jueves 30 de Marzo: en Lisboa: 
España. contra Gran Bretaña, Copa 
Reus. Turquía contra Austria. 

En Oporto: Holanda contra Ru­
mania. Italia contra Portugal. 

En Leiria: Fraticia contra Polo­
nia; Bélgica contra Alemania. 

Anoche se celebró la reunión 
convocada en el Moto Club Bur-
galés por el delegado provincial 
de la Federación Centro de Au­
tomovilismo, Sr. Suárez de Puga, 
con el fin de estudiar los acuer­
dos que pudieran adoptarse res­
pecto a la participación de auto­
movilistas en la subida al Cerra 
de San Mí.guel, si es que se pre­
sentaban participantes para ello. 

Una vez más se comprobó, qua 
en Burgos hay aficionados y de­
portistas para todo lo que haga 
falta. Sí, también para pilotar un 
coche en una prueba relativa­
mente difícil, como la que aa 
proyectaba. 

Todo parecía que se iba a re­
solver satisfactoriamente. Sin em­
bargo, surgió el inconveniente de 
que el reglamento cursado por el 
Moto Club afectaba solamente a 
la prueba de motocicletas y por 
tanto, la de coches quedaría a l 
margen y sin poder beneflelars» 
o acogerse al correspondiente se­
guro ante la posibilidad de enal-
quier inesperado accidente. 

En vista de ello, se acordó el 
aplazamiento de la prueba au­
tomovilística hasta nueva feeha, 
que bien pudiera ser la del 11 de 
Mayo, participando entonces tam­
bién los motoristas, probablemen­
te en un recorrido que compren­
dería la capital y provincia. 

En el domicilio social del M o ^ 
Club, se recibieron cuatro pra-
ciosos trofeos donados por la Ce­
ja de Ahorros del Círculo Cató­
lico de Obreros, que, como es ia-¡ 
bido, patrocina la "IV Subida al 
Cerro de San Miguel". A esto» 
trofeos se unirán otros mucho» da 
distintas firmas comercialo». 

A c a r g o d d l o s c a m p e o n e s j u v e ­

n i l e s , S a n M i g a e i y R . V a l i a d o l i d 

A falta del habitual encuentro 
de fútbol a disputar cada do­
mingo en Zatorre por uno de los 
equipos locales que militan en ca­
tegoría nacional, el domingo ten­
dremos en el campo de la Barria­
da Obrera fútbol juvenil de 
cierta calidad, ya que, a las cin­
co de la tarde, mediarán sus 
fuerzas el Real Valiadolid, cam­
peón juvenil de la capital del Pi-
suerga y el San Miguel de SESA, 
que ostenta el mismo titulo en 
nuestra capital. 

Corresponde este encuentro al 
torneo a doble vuelta de la fase 
interprovincial, previa al cam­
peonato nacional, siendo los par­
tidos eliminatorios. 

Buena sustitución, pues, la que 
se nos brinda en esta fecha en 
blanco. Y excelente ocasión, tam­
bién, para que el San Miguel con­
firme su valía frente a otro con­
junto destacado. 
CITACION 

Anoche se nos rogó hiciéramos 
constar a todos los jugadores de 
este equipo juvenil, se presenten 
mañana, viernes, a las diez y me­
dia de la mañana, en Zatorre. 
Queda cumplido el encargo. 

Signe la Comisión cr^anlea^o, 
ra de la Pascua del DsportLrta 
concretando detalles sobro loo ec-
tos conmemorativos do la novena 
Pascua del Deportista a celebrar 
en nuestra ciudad durante lá» fa­
chas del 30 de Abril al 14 de Ma­
yo, y hoy podemos adelaníar qua 
el ilustre abogado don José Ma­
ría Codón, será el mantenedor de 
los "Primeros Juegos Florales De­
portivos provinciales", que como 
se sabe, están patrocinados por* 
el excelentísimo señor don Ser< 
vando Fernández-Victorio, 
hemador civil de Burgos y pre­
sidente de la Junta provincial d* 
Educación Física y Deportes. 

Por otra parte, la Junta dlratv 
tiva del Cícculo'de la Unión ha 
dado toda clase de fadlídade» 
para que dichos "Primeros Jue­
gos Florales Deportivos provln« 
cíales" se celebren en sus salo^ 
nes el domingo día 14 de Mayo, 
a las doce de la mañana. 

L a Pascua del Deportista va 
por buen camino, como lo de­
muestran estas dos noticias qua 
hoy damos, y otras, que por no 
ser oficiales no podemos señalar 
hoy, pero podemos adelantar que 
se trata de que la conferencia la 
dará un auténtico señor y Ugu* 
ra del deporto nacional, no v2ií-
to en nuestra ciudad, pero si muy 
"oido", y que para él acto de la 
proclamación do la Reina y m 
Corte de Honor, acto qu» ŝ rsE 
poético-musical, es ssguro gu» 
vendrá a nuestra ciudad uBa 
personalidad musical que cuená» 
se concrete el acto daremoi m 
conocer a nuestros lectorea 

E n el dia de ayer se rounlaraa 
los equipos que participan «a al . 
Trofeo "Miguel Sctelo" y «s mufl 
probable quo dicho Torneo de 
mienzo el próximo áomtnp» WB* 
2 de Abril. 

Aprovechándose del prestigio del HERBICEÜZ DOWLB 
CRUZ VERDE, se ha tratado de vender a los agrícultoraa 
realistas otros tipos de herbicidas como si fueran HESBIOBÜE 
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C e s d e u n 

UMr4 

P o r c u l p a de u n a z o r r a 

Guadalajara. — C i e n t o 
cincuenta gallinas lleva' ya. 
muertas una sola zorra en el 
término de Pralejo de las 
Truchas, en la serranía de 
Molina de Aragón. 

Se trata de una al imaña 
que en varias noches sucesi­
vas ha penetrado en los ga­
llineros sémbrando el terror 
entre los volátiles. 

Varias veces ha estado a 
punto de ser muerta pero 
siempre ha escapado de 
cuantas trampas le han ten­
dido.—Cifra. 

Este, ese, aquél... Todos somos 
hermanos. Recuérdalo el Jueves 
Santo, DIA D E L AMOR F R A ­
T E R N O . 

B i b l i o g r a f í a 

"LA F A M I L I A " por JaC-
ques Leclercq. B i b l i o t e c a 
fiPrder, Vol. 39. Sección de 
Ciencias Sociales. 384 págs. 
14 4 x 22,2 cm. Versión espa-

, ñola del Dr. Juan Ventosa. 
Precio: Rústica, pesetas 120. 
Tela,, 1&0. Editorial Herder, 
Barcelona, 1961. 

Frente al siglo X I X , teatro de 
una campaña antifamiliar en to­
dos los aspectos —divorcio, amor 
libre, l imitación de la natalidad, 
reivindicación del derecho de la 
mujer a vivir como el hombre. 
Intentos de diverso orden para 
separar a los hijos de sus pa­
dres— la segunda mitad del siglo 
X X es en cierto modo la época de 
la familia. Los problemas relati­
vos a ésta, nunca despertaron tan 
vivo interés en la opinión. El pú­
blico católico, en particular, se 
Interesa per todos xOs problemas 
lamiliares, más, sin duda, que 
Tur ninguna otra clase de proble­
mas sociales, y actualmente se es­
ta llevando a cabo en el mundo 
una revolución familiar, silencio­
sa e ignorada por la mayoría, pe­
ro profunda, que delará huella 
en la humanidad para los siglos 
venideros. En los ambientes cató­
licos .se ha desarrollado un movi­
miento familiar que tiene como 
eie los valores morales y religio­
sos del matrimonio. 

La tarea emprendida por el 
prestigioso sociólogo be'ga, muy 
conocido en España, en ias pági­
nas de e t̂e l i t ro es ya considfra-

- ble- Esta es casi la uni.?a obra quo 
Intenta abordar los problemas fa­
miliares en toda su amplitud, re-

} montándose a los fundamentos, 
y al propio tiempo logrando que 
no rebaso las dimensiones nor­
males de un manual. 

El canónigo leclercq, catedrá­
tico de la universidad de Lovai-
na, ha buscado al mismo tiempo 
la precisión y la claridad: dar 

. principios claros en un lencuajo 
accesible a todos haciendo con­
cesiones a la erudición sólo ejfi la 
medica pecesaria para justificar 

. sus afirmaciones o, algunas veces, 
para sazonar con una chisoa de 
fantasía un estudio que podría re­
sultar demasiado ár ido y poco 
atrayente. 

Las ediciones de esta obra en 
o"ras leneuas han puesto de ma­
nifestó que La Familia puede rer 
úti l a los estudiantes y a todos 
aquéllos que se dedican a la ac-

. ción social, ror lo que os de es-
, perar QUe preste aná 'o?os servi-
¡ cios en España e Hispanoaméri­

ca y que contrihuva al rmaci-
,-.miento de la fami'ia. piedra an-

fm'fr de toda auténtica so:iedad 
cristiana. 

Extracto del índice; Principios 
de la institución familiar. — Na­
turaleza y condicione?, del matr i ­
monio. — La castidad, vi r tud 
puardlana de la familia. — Ta 
moral dol dor^ho al atr>or. •— K l 
problema ríe I?. natalidad — í a 
muyeren la farnl'ia v SB la soeíe-
riad. — El n iño en la íainllla y en i 
te südedaa. 1 

C a p i t u l o V 

p u n t o d e v i s t a p u r a m e n t e m i l i t a r , l a 

d e C h u r e h i l l t e n í a s u s p u n t o s f l a c o s e s t r a t e g i a 
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Antes de hablar de la rendición 

de Tríi o 1 al Octavo Ejérclio el 
23 de Enero de 1943 y del avance 
hacia Túnez, qu-cro examinar 
uno o dos aspectos de la estrate­
gia de Winsten Churchill. 

Creo que Winfiton vió con cla-
dad las ventajas estratégicas de 
limpiar de tropas enemigas las 
costas de Africa del Norte lo que 
permit ir ía que nuestros buques 
utilizasen dé nuevo la i uta mar í ­
tima del MediUrráneo para d i r i -
glise al Próximo o Lejano Orien­
te. 

Además, una vez que fuéramos 
los dueños indiscutibles de la cos­
ta de Africa del Norte, con sus 
puertos e instalaciones, escaria­
mos en disposición de amenazar 
el ba o vientre no defendido de 
la "Fortaleza europea" de Hitler 
(frase que no gustaba en absoluto 
al primer ministro) forzando al 
enemigo a desparramar sus luér-
zas y adquiriendo la iniciativa de 
poder atacar en el lugar y tiempo 
que considerásemos oportuno. 
Pera consegirr la victoria en 
Africa del Norre, Winston corrió 
un gran ries¿.'o enviando carros 
desde la Gran Bre t aña al Oriente 
Medio, en un momento que en la 
pat r lá sufríamos escasez de ^stos 
medios de «"o'rbate y esperába­
mos una invasión. 
F A I L O S E S T R A T E G I C O S 

C E C S Í U F C H I L L 
Fue esta una decisión de gran­

des consecuencias. Sin embargo, 
desde un punto de'vista pura­
mente militar la esfrategia habi­
tual del primer ministro tenía de­
terminadas debilidades, ya que 
no aplicaba el principio do con­
centrar las fuerzas en eh lugar y 
momento en que pueden ser más 
decisivas 

Por ejemplo Winston estaba cu-

| N F A N T 1 L , no le cuadra otro obje-
* tivo, IníautU; porque en la edad 

de Cristo hay niiiez, hay virilidad, 
hay senectud. Nuestro pueblo, u<ia 
gran parte de nuestro pueblo especial­
mente meridional, mantiene en su lí­
nea religiosa una actitud de niño que 
nos debe entristecer y esperanzar. 
Entristecer porque llevamos ¡ veinte 
siglos! a la espalda y todavía hay ma­
sas infantiles con generaciones y ge­
neraciones de antepasados cristianos, 
Esperanzar porque todo lo niño es 
esperanza. 

No será justo despreciar y menos 
todavía fomentar y hacer propagan­
da —y negocio— de la tal Infantili-
dad. Sencillamente habrá que educar, 
ayudar en la educación y progreso 
en fe de todo este rebaño que ha disfrutado de pas­
tores demasiado cómodos, más puestos en defender 
que en educar, más preocupados por mantener que 
por edificar. Semana Santa en el suburbio —especie 
de escaparate donde se ve muy de cerca lo que el 
pueblo es—. Semana Santa en el suburbio, necesita­
da de comprensión, pero no de fomento, de ayuda y 
cultivo, no do propaganda y aplauso. Tal, por lo me­
nos, es mi tesis. 

Semana Santa en el suburbio, casi exclusivamente 
concentrada en las procesiones. Apenas hay más, ape­
nas sienten más. Excepcionalmente, el oficio y misa 
de Jueves Santo,- los monumentos y algún que otro 
cumplimiento pascual. Semana Santa e-s el triunfo 
de lo procesional con toda la riqueza folklórica que 
se quiera y oon todo el problema religioso que plan­
tea. Procesiones que son culto callejero én estruendo 
y riqueza, en emotividad y tradición. Todo lo cual 
tiene su miga. 

Miga que desmenuzaremos encontrando en el con­
junto las conocidas reminiscencias gentiles y judai­
zantes. Las primeras porque, a no dudar, ©1 culto apa­
sionado a ésta y a la otra hnagen que los suburbanos 
adoran tradlclonalment© muestran los atávicos Ins­
tintos a cultivar —dar cultor- a imágenes muy con­
cretas y hasta en colisión y competencia. Las sefrun-
das porque todo lo que de acertado tiene este culto 
er cuanto a encamación cívica del Hijo de Dios y 
de su Ma<jre recuerda los afanes por coronar paten­
tizar el meslanl^mo triunfal de Cristo y de María. E s ­
tas Imágenes barrocamente adornadas y vitoreadas 
nos conducen Infaliblemente a la escena del Hosan­
na... cnando lloró Je^ús. 

E l pueblo slsrne queriendo festelar por popular, 
por hermoso, porque sí, a su Cristo y sigue llevado 
de su fervor heredado; sigue concediendo una exce-

P o r J o s é M a r t a E C H E N I Q U B , s . I . 

slva importancia a tales y cuales concretas renr 
taciones artísticas del Señor y de su Madre. R¿ 'V*11' 
cencías gentiles y hebralzantes con sus claro» K,S" 
tos de fe cristiana y su «fideiltas ibérica» que 0 
tiene Idéntico el patrimonio religioso, heredad^'1 
padres a hijos —aunque a veces Interrumpido pop0 (le 
grlentas revoluciones donde siguiendo la misma, San" 
vaclón se degüellen Imágenes y santos... moO 

Pero no nos rasgaremos las vestiduras nt no* •> 
veremos a suprimir de un plumazo dichas proo f 
nes. Mucho menos, por supuesto, a sacar fotos de n'0' f 
a transportar, turistas espectadores, a jalearlas s 
muestras de la Intensa (?) religiosidad española01"0 a 
suburbio reviviendo en pequeño y torpemente in ^' f 
tampa costumbrista de los pueblos meridionales ^ ñ 
pone delante de los ojos eota manifestación dP' nos 
piedad elemental y desviada pero todavía apta Tvlna f 
sufrir una reeducación profunda. Que es prec|Sa ^ fj 
to lo que nos cuesta más hacer. ¡Es tan fácil TM!^' i | 
y repetir las exterioridades religiosas de slemp^ 
del éxito fácil, las de la fachada estrepitosa v I 9 S 
ti va! y ^o- B 

Sé que cunde por ciertas localidades la actitud u 
rrea e Intransigente de algunos sacerdotes dl«pnRl.t 
a acabar con Ifts procesiones; palpando esto del ' 
burblo, me resisto a Imltnrles: ello vendría a sp,. Sri! 
como un despolamiente del casi único depósito d 
que se mantiene. Pero tampoco la actitud opuepta6 i 
de la Inflación de la fiesta religiosa callejera Ham 
do catolicidad a lo que a lo más no es sino Intenf11" 
taclón Infantil de los misterios. E l pueblo que vlh^ I 
fielmente sus procesiones no siente lo más mín! ^ 
l« liturgia do la Iglesia, que ha «Ido sustituida por «ÜT 
ot^a liturgia calle'era que vista desde el finb'iphT 
entristece al par que da esneranza^ Porque al fin 0 
al cabo, torpe y todo, es índice de la vida. ^ 

M a d r i d * * 

D E S F I L E D E L A V I C T O R I A E N T U N E Z E L 20 D E MAYO D E 1943. 
ftí& x Áx- i^AWl/mv, i;oWV*-RSA^. — ( F O T O E U R O P A - P R E S S ) 

un lado de ¡a carretera principal 
al aeropuerto. Cuando el primer 
ministro estaba a punto dé par­
t i r , para Inglat.rra, me dijo: 
—Por favor déme algún mensa­
je que pu?da leer en los Comu­
nes a' m¡ regresó y que sea dra­
mático y de mucho coiorldo. En 
consecuencia, redacté un inior-
me diciendo que Egipto, Cirenai-
ca y Tripoiitsnia habían qu da-
do libres de fuerzas enemigas El 
mensaje original está en el Mu-
feo de la Peina en el castillo de 
Windsor, pero todavía poseo el 
borrador escrito a ¡ápiz, cuyo tex­
to reproduzco a continuación: 

" D : l general Alexand r al Pr i -
riosamente empeñado en ocupar : mer Ministro. — Las órdenes que i 
aleamos objetivos sin importan­
cia, como algunas islas griegas 
del Egeo, sin tener en cuenta r.u 
futura utilidad como etapas de 
núes ro avance ni el hecho de que 
su posesión nos causaría una so­
brecarga administrativa y obli­
garía a inmovilizar valiosas uni ­
dades combatientes de las que nos 
era difícil prescindir. 

Cabe sospechar que en aque­
llos días tenebrosos quería una 
victoria sobre el enemigo para 
poder anunci?rla en la Cámara 
de los Comunes, no sólo para jus-
tificar.su forma de dirigir la gue­
rra, sino para conservar la mo­
ral. Esto resultaba bastante na­
tural. Creo rebordar que durante 
las guerras de Napoleón, Ppt bus­
caba islas del Medi terráneo que 
pudiéramos arrebatar a los fran­
ceses, sin tener en cuenta su va­
lor mil i tar o estratégico. 

No necesito decir que los m i l i ­
tares consideramos esta clase de 
actividades como un derroche de 
energías. Desde un punto de vis­
ta militar, lo primero que: 
hay que tomar en considera-' 
ción es el cb^etivo. Una vez que i 
so ha decidido éste, hay nue con-j 
centrar en él todos los medios. | 

Sin embargo, hay que admitir 
que en . tiempos como los nues­
tros, en los que naciones enteras 
son arrastradas a una lucha a v i ­
da o muerte, no basta una cs'ra-j 
tegia puramente militar. Hay que! 
tener en cuenta los sentimientos, 
y vo untade,5 del puehlo ompeña­
do en la guerra y su moral es un 
faetor Importante, cuando no de­
cisivo. 
Por ello, en los tiempos actuales 

hay que equilibrar y emparejar 
ínt imamente las concepciones es­
tratégicas del polí lco y el punto 
de vista estrictamente militar. 

No es fáci' conseguir s e n t í a n t e 
equilibrio entre jefes de Estado 
Mayor y dirlerentes políticos. Du­
rante la guerra pasada, funciono 
al fin do forma perfectamente sa­
tisfactoria, aunque no sin sangre, 
sudor y lásrrlmas. 

¿Podría solucionarse el proble­
ma dando ál po'ítico una prepa­
ración estratégica e instruyendo al 
militar en es'ratesria política? No. 
Que cada uno siea siendo técnico 
en su campo y que las dos partes 
trabajen iuntas p?ra conseguir la 
mejor solución posible a los pro­
blemas «"omunes. De cualqier for­
ma, en nuestro régimen democrá­
tico, los militare.'3 están subordi­
nados a los representantes elegi­
dos por el pueblo y por ello sóHo 
pueden actuar como consejeros 
de sus jefes poliitlcos. 

C H U R C H I L L E N T R I P O L I 
Rommel no defendió Trípoli se­

ria men'e Después de que o] Oc­
tavo Ejército hubo ocupado la 
ciudad y mientras seguía avan-
7ando hacia la frontera tunecina, 
llAcr^ron a Trípoli Winston Chur­
chill y el jefe del Estado Mayor 
General Imperial, Sir Alan Rroo-
ke y revistaron algunas de las 
tropas que en aouel momento r o 
formaba parte del erupo nn'n'd-
I>al de las fuerzas que avanzaban. 

Los visitantes pasaron una o 
dos noches en mi rurslo de man­
do de campaña: situado Inmedia­
tamente ai Sur de la ciudad., a 

u-ted me dió e! 15 de Asosto de 
1942 han sido ejecutadas. Los ene­
migos de Su Majestad asi como su 
impedimenta han sido comple'a-i 
mente eliminados de Egipto, Cj-
renalca. Libia y Tripolitanla. Es­
pero nuevas instrucciones". 

LA BATA/LLA DE TUNEZ 
Voy a tratar ahora sobre la 

operación que debía terminar la 
guerra en A'rica, es decir el 
avance hacia Túnez. 

En Abril (fecha prevista) el 
enemigo estaba virtualmente ais­
lado de sus bases de Siciüa e I ta­
lia. Había llegado el momenio de 
asestar el golpe definitivo. Esta­
ba claro que la operación debía 
consistir en un avance directo a 
Túnez, corazón del enemigo, cen­
tro de sus comunicaciones y base 
principal en Africa del Norte. El 
eje más corto y más directo para 
nuestro avance era el que iba de 
Medjez-el-Bab a Túnez. Pero lo 
que está claro para un bando, lo 
está también para el o ro, por )o 
que tuvimos que engañar al ene­
migo acerca de la ruta que ícen­
sábamos seguir. Para ello dispu­
simos nuestras fuerzas de forma 
equilibrada, de forma que en el 
eje de avance elegido aparecie­
ra una fuerte formación y otra 
bastante considerable más al Sur, 
donde una r . d de carreteras con­
duce a la llanura tunecina y don­
de creímos que el enemigo reac­
cionaría con prontitud a^nuesLra 
amenaza. 

Nuestro plan consistía en efec­
tuar un fuerte ataqu? en este 
punto y si el enemigo no reaccio­
naba f o r z a n d o sus unidades 
aecr^zadas. cabía la posibilidad 
de que pudiéramos explotar la 
acción. Si por e! contrario, alar­
mado por nuestras maniobras re­
tiraba sus carros de la línea Med-
jez el Bab-Túnez, podríamos efec­
tuar el ataque principal y decisi­
vo en aquel lugar qüe era el ele­
gido por nosotros. En la práctica 
los alemanes, encañados por 
nuestra maniobra inicial, trasla­
daron sus principales fuerzas aco­
ra 7a das al P.ur. 

El ataque de diversión se inició 
on la mañana del 22 de Abri l , 
l o s alemanes reaccionaron Inme­
diatamente con un violento con­
traataque dirigido contra nues­
tras posieiones más fuertes en el 
que sufrieron importantes pérdi­
das. Quedaba, pues, claro que jos 
alemanes eran muy sensibles en 
aquel lugar y, lo oue era más im­
portante, pos indicó que habían 
debilitado sus fuerzas en el frente 
de Medjez-el-Bab y que, además, 
no prestaban atención a ía ame­
naza del n Cuerpo de Eiército 
norteamerieano que Por el Norte, 
se estaba abriendo camino hacia 
Bizzerta. 

En P» fa.se final de la campaña 
de Africa del Norte, reforcé el I 
Eiército bri ánico con la 7.? Div i ­
sión Acorazada, la 4.? India y la 
201 Priffad^. procedentes del oc­
tavo Eiército nüo. detenido por 
los montes de E^fidaville. no po­
día narficipar eficazmente en la 
operación más que p i l o n a n d o 
y obligando a lo* alemanas a to-
ner guarnecido el frente del m h - § 
mo El 6 'h Mayo tuvo luear F»1 

1 300 yardas,-Iniciado por la 4.? 
División br i tánica y la 4.? india, 
seguidas inmediatamente por la 
6.? y 7.? Acorazadas. 

La 6.- División Acorazada con 
¡a M había estado iu'bando más ! 
al Sur marcho al Norte durante 
la noche, dejando en la zona que 
ocupaba anteriormente carros si­
mulados y) naturalmente, los ser-, 
vicios suficientes para que el ene­
migo siguiera creyendo que én­
treme tenía, 'un Cuerpo de Ejér-
cit-' de dos divisiones acorazadas. 

En el ataque final en el e.e 
Medjes-el-Bab-Túnez, dos divisio­
nes do Infantería, la 4.a bri tánica 
y 4.? india, consiguieron una 
abertura de una milla de anchura 
en el frente del E;e. Per esta 
abertura pasaron dos divisiones 
Acorazadas, la 6 - y la 7.' que cu­
brieron las treinta y cuarenta 
millas que las separaban dé Tú­
nez en treinta y seis horas y lue­
go giraron hacia el exterior ha­
ciendo amplios movimientos en­
volventes en los que se cogieron 
248 000 prisioneros. Solo 663 ene­
migos pudieron escapar de la red, 
la mayor parte de los cuales ^ran 
soldados alemanes de Infantería 
de Marina empleados en los puer­
tos de Bizerta y Túnez que huye­
ron per mar en pequeñas embar­
caciones. 

Seguí el avance desde cerca, en 
mi coche del desierto descubierto 
y vi cómo los soldados alemanes 
e italianos eran copados y condu­
cidos a los campos de prisione­
ros. 

( C r ó n i c a d e 
" T a c h í n " , p a r a 

DIARIO DE BURCrOS.) 
Ayer fue demolida una edifica­

ción de dos plantas que exis t ía 
en un solar, a Un de conctruir 
en él una casaza 'de-tipo actual. 
Inmediatamente se comí, robó que 
tal edificación era el sostén de 
una finca de cinco pisos, que ce­
dió- al quedarse sin su base • de 
apoyo, como cede una l ami l l a 
cuando el padre se lleva al nicho 
la llave de la despensa o un cojo 
al perder su muleta, Ei- peligro 
de hundimiento era inmediato: 
Se avi¿o a los bomberos y, como 
es natural, todos los vecinos sa­
lieron apresuradamente a la ca­
lle, unos con sus' ahorrlllos ca­
seros, otros con el aparato de ra­
dio de los seriales, y los dé m á s 
allá con su amada butaca, la de 
las meditaciones. Los bomberos 
trabajaron intensamente duran­
te seis heras en el apeo de la 
finca, pero, pese a los apunta-1 
lamientes realizados, los vecinos 
súbi tamente lanzados a la via; 
pública, no podrán volver al 
tembloroso inmueble hasta que se 
construyan ios muros y cimenta­
ciones que sustituyen a la casita-
soporte a la que tan importante 
papel le estaba encomendado. E l 
hecho ha ocurrido en la calle l la­
mada de Santiago el Verde, co­
lorista denominación a la que, 
por desgracia, j amás afectaron 
las mutaciones políticas. 

QUINIELAS 

en la calle de Pocilios, 7, de ciu­
dadanos sable en mano, mas cin­
cuenta y seis cartas y nueve te­
legramas. 

NOTICIAS BREVES 

Tiempo arhipertecto. 
—Ha muerto el periodista y au­

tor teatral Luis Muñoz Lorente. 

—En el registro español de m 
ras razas hay más de ocho m i 
caballos. " 

—Durante los días Jueves v 
Viernes Santo, Madrid comuTie 
cinco toneladas de velas. 

—El sábado "llega Cantlnflas 
Ya tenemos preparados los'tlran-
tes. 

T a m b i é n e m p e o r a r o n ú l t i m a m e n t e 

l a s r e l a c i o n e s d e S u i z a c o n R u s i a 

S 9 a o m e M e n a m i a OHIMI e l m m m 

m a s n í a o s s u H i s t o r i a ( M i 0 3 3 . 0 9 0 d s m a r c o s ) 

U n a f á b r i c a q u e v a a 

h a c e r p o t a b l e e l a g u a 

d e l m a r , e n I s r a e l 

Se ha colocado la primen? piedra 
Ellath (Israel). — Se ha proce­

dido a colocar la primera piedra 
de una fábrica destinada a des­
tilar el agua del mar convirtién­
dola mediante congelación en po­
table en Eílath. único puerto is­
raelita sobré el mar Rojo. 

Cuando la planta esté termina­
da, lo cual se calcula que será a 
mediados del próximo año, podrá 
producir 1.125.000 litros de agua 
dulce diarias, a un costo de se­
senta pesetas cada cuatro mi l 
quinientos litros.—Efe. 

Se ha sugerido públ icamente! 
que se den a conocer por medio1 
de la Prensa los nombres y do-i 
mlcilios de los quinielistas acer-| 
tantos, lenoramos exactamente-
por qué. Él gerente del Patrona­
to contesta diciendo que tal su­
gerencia no puede ser atendida, 
porque el Pa tirón ato debe tener 
y tiene la elemental discreción de 
mantener la más absoluta reser­
va en ese aspecto. En múltiplos 
ocasiones, el Patronato de Apues­
tes Mutuas Deportivas Benéfi­
cas —que todas esas cosas son 
las apuestas— ha recibido llama­
das o cartas de acertantes enca­
reciendo silencio'' acerca' de sus 
nombres y circunstancias. Ade­
más, aduce el gerente que la In­
mensa mayoría de los boletos va 
sin nombre ni domicilio, en. el 
mejor de los casos, con una f i r ­
ma ilegible. Las circunstancias 
personales, pues, en nada inter­
vienen. De acuerdo, señor geren­
te. De otro modo, doscientas es­
tocadas caerían sobre el acertan­
te en pocos días. Creemos que es 
totalmente innecesaria tal publ i ­
cación. Tendría gracia, hombre: 
"Don Aniceto Fulánez, que vive 
en la calle de Pocilios r íumerb 7, 
segundo, centro, es uno de los 
acertantes de ca'orce resultados. 
Por lo que percibirá 714812 pe­
setas". Y al día siguiente, cola 

Berna.— La tradicionalmente 
neutral Suiza, reconoce oficial­
mente que sus relaciones con la 
Unión Soviética han empeorado 
el a ñ o último. 

En un informe del Consejo fe­
deral o Gobierno suizo sobre los 
hechos que se' han desarrollado 
en 1960, se señalan estas dos p r in ­
cipales razones para el citado 
cambio; "El Gobierno suizo tu ­
vo que declarar a tres diplomá­
ticos soviéticos personas no gra­
tas como consecuencia de sus ac­
tividades de espionaje" y el Go­
bierno .ruso, como represalia, exi­
gió la repatr iación de un diplo­
mático suizo La Prensa soviéti­
ca ha publicado artículos "ina­
mistosos" sobre Suiza, especial­
mente acerca de los planes de 
^íCorma de sus fuerzas arma­
das.—Efe. 
¿COHETES PAFA LAS FUER­

ZAS DE ALEMANIA ROJA? 
Berlín- — Un portavoz de la 

Alemania comunista ha declara­
do hoy que en la reunión de los 
países del pacto de Varsovia en 
Moscú, puede decidirse que el 
ejército de Alemania oriental sea 
equipado con cohetes. Tal pro­
yecto figura en la agenda de la 

. conferencie..—Efe, 
PRESUPUESTO 

Bonn.— El Bundesrat (Cáma­
ra Alta del Parlamento), ha apro­
bado hoy el presupuesto de Ale­
mania occidental para 1961, el 
cual asciende a la suma. de 
48 600 000 000 de marcos. El pre­
supuesto había sido ya aprobado 
por ei Bundestag (Cámara Ba­
ja). 

El presupuesto de . este a ñ o es 
el mayor en la historla de la Re­
pública federal alemana, y supe­
ra en 7000 millones de marcos 
al del año anterior. 

La parte mayor del presupues­
to (14 000 millones de marcos), 
está dedicada a atenciones cíe 

la seguridad social, y la segun­

da partida en imprríancia, es ja 
de defensa, con 11.000 millones fie 
marcos—Efe. 
ACTIVIUADES PE LOS VA-

CIONALISTAS IBLANDE'Xl 
Belfast (Irlanda del Noncj-

La policía de Irlanda del Noiie 
ba capturado a un grupo de hom­
bres armados que durante la fi ­
che Última volaron un puente en 
el condado de Fermanagh, cerca 
de la frontera de este terri orlo 
br i tánico con la República de Ir­
landa. 

C I N E C O R D O N DOMINGO, 

(Viene de primera página) 
INCITAN A LA SUBVEKSION 

Tokio.— La agencia de noticias 
de la China comunista, "Nueva 
China", dice que el "alto maí­
do" de los rebeldes laosiano? na 
hecho un llamamiento a los ;-.o-
dados del ejérci o real laosig" 
para que se rebelen contra ei W 
bierno de Vientlan. , 

La agencia añade que el JW 
mando" del Phatet Lao na F 1 1 ' 
do a los soldados gubernaijeni 
les que. "sigan , el ejemplo ^ 
gundo batallón para(;alVlS2ii7o 
las fuerzas reales, el cual reau^ 
el golpe de Estado contra J.-' 
po de traidores" del 1 ™ $ ^ , 
Um y el general Fuml Nosa J 
SE OPONDRA A C V M M ^ 

PARTICION i 
Bangkok.— El ministro taii ^ 

d/s de Asuntos Exteriores^' 
nat Khoman, ha declarado en "sU 
conferencia de Prensa L . 
país, .se opondrá a cualquier 
tentó de partición de o^ r . 

"El Gobierno tailandés J , , . . 
ge— ha Puesto en claro g j ^ n 

país-
futuras negociaciones ten ^ 
en una partición ^ ¡ ^ s " -

E S T R E N O 

C O N 

2 D E ABPJL DE 1961 
del film más tremendo, emocionante y sonsao.ional del rey del « s u s p e n s e » 

A L F R E D H I T C H O O K 

I C 1 i s 
ANTHONY P E R K T N S . V E R A .MILES, J O H N GAV1N, J A N E T L E I O H 

Sesiones numeradas a las 5,15 — 7,45 y U noche 

AVISO I M P O R T A N T E : Nadie... Nadie... en absolnto. podrá entrar 
en la sala una vez empezada la proyección de la película «PSICOSIS» 

Horario de proyección de «PSICOSIS»: A las 5,30. - A las 8 y 10 y a las 11 y 20 

L O C A L I D A D E S A L A V E N T A D E S D E E L SABADO A L A S CINCO D E L A T A B D P 
(AUTORIZADA PARA M A Y O R E S D E 16 AÑOS) 

C I N E A S T O R I A 

Sensacional 

D O M I N G O , 2 D E A B R I L D E 
E N S E S I O N E S D E 4 T A R D E Y A L A S 7,45 NUMERADA 

reposición de la colosal superproducción P A R A M O ü N T 

961 

landla no participará -v^r-
El ministro clel E x t ^ r ¿n0 

ció también que Tallan»' 
ap roba rá la inclusión "e iaro 
nistas en el Gobierno 1 ^ <,,,,. 
"Consideramos - termíp0nviña­
do— que la inclusión ^ || , 
tos que pueden conrtucirno « ^ truccion del Gobierno, no 
interós de Laos";—E^,,, 
MEDIDA ' W U ^ S c u ' o s ^ 

Washington.-
bitualmente bien ¡ ^ % t ¡ ^ 
dice que el secretario "ura(t 
deh Exterior, regresa apr ^ 
mente de Bangkok a [ 
ra tratar de convenir ^ 
primer ministro n ^ ^ l fu ^ 
slano. principe Suv^n* -
de qüe constituya l o J 
sible otro Gobierno 
de carácter interino. 
• En esos círculos 
tendido qu~ Oran f ^ o r ^ 
mismo que F r a n c i a . ^ 
que sólo Suv*nna ^ ^ m l 
nrosidir el f"tl^0e todavl» ^ -
Laos/y se cree due " un r, 
te posibilidad de í o r ^ ^ ^ p r 
binet, interino, no i.f 

Vlstavisióu 

G U E R R A Y P A Z 
CON AND R E Y HEPBÜRN, H E N R I F O N D A M E L F E R R E R , V I T T O R I O G ASMAN 

L a vida y la muerte, el amor y el odio, el triunfo y el fracaso Toda la i™d« H« la 
vida. - Las má* famosas batallas entre los e.jé.citos del Zar y los invasores, de Napoleón! 

Autorizada para mayores de 16 años. - Localidades a la, venta desde el sábado a las dnco de la tarde 

da representantes rt ' ¿ ^ 3 riv 
ni tampoco do laeX1 
cha. Tal Gobierna-

transición necesaro ' ^ ^ . . ^ j , 
d ^ U o r u n E s t a d o n e 

, usted ^ > 
Cada vez que . . otro semejante. 

ca a seP* 

ataque definitivo en un frente de < ? © £ ^ ^ ^ AMOR 

q„e usted lo c o * 0 ^ : 1 U 
Cristo a ^len c ^ pí­

selo el J ^ V E * R ^ O . 
A MOR F R A T * » ^ 
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